
Qonetocfe Notícias

AsenrifodoPaianá

B o TI

di a.

leitor

* Segundo o

respeitado

Instituto

Internacional

je Estudos

Estratégicos,

Com sede em

Londres, 
o

mundo não esta necessariamente

mais seguro apesar do fim da

guerra fria, 
do colapso do Pacto

de Varsôvia, da reunificação ale-

má e da retirada soviética do Les-

te Europeu. Página B/8.

| CASA PRÓPRIA

O governo 
reeditou a Medida

Provisória 
239 (antiga 217), 

que

traia do reajuste das prestações

da casa própria nos contratos

vinculados ao Plano de Equiva-

Icncia Salarial. A nova versão in-

clui cláusula que proibe aos mu-

tuários com mais de um imóvel

numa mesma cidade a quitação

antecipada de um deles pagando

ap<nas 50% do saldo devedor.

Pagina A/8.

TURBULÊNCIA

Tre:e pessoas ficaram feridas

num iato DC-9 da Eastern A ir li-

nes que enfrentou violenta turbu-

léncia num vôo entre Washing-

ton e West Palm Beach, na Flori-

da I maioria dos feridos estava

em pi', na filo do banheiro. Pàgi-

na B/8.

Curitiba.

Água

racionada

de sábado a

terça-feira

Púuina A/7.

A CRISE

O presidente François Mitter-

rand, em visita de dois dias à re-

gião do Golfo Pérsico, desem-

barcou, ontem, no porto saudita

de Jeddah, no Mar Vermelho, e

foi recebido 
pelo rei Fahd. Esteve

também com os comandantes

franceses 
que participam do

"cerco" 
ao Iraque. Página B/8.

TURISMO

Dez 
países da América do_ Sul,

entre eles o Brasil, colocarão em

uçào, no próximo mês, um acor-

do de 
promoção para atrair

maior número de turistas da Eu-

ropa, Estados Unidos e Canadá.

pagina 
B/8.

• 
.cheia até o dia 11.

vja de Donato; Flávia;
rlaeido 

e companheiros
Mártires; 

Benedito.

* Tempo no Paraná:

parcialmente nublado a

ocasionalmente nublado
com 

pancadas de chuvas
e trovoadas isoladas i

tarde. Temperatura estável.
Curitiba: 

mínima de 14 a Í6;
máxima de 24 a 26. Litoral:
mínima de 19 a 21; máxima

26 a 28. Norte: mínima de
''a 21; máxima de 30 a 32.

Çentro-Oeste e Sudoeste:
mínima de 18 a 20; máxima

Je 30 a 32. Frente fria

no Sul do Uruguai.

* O BTN Fiscal estará v?lendo, hoje,

Cri 67,7343

Martinez não

quer 
Collor

na campanha

* O candidato José Carlos Martinez vai

quarta-feira a Brasília, 
para 

encontro

com o presidente Collor. Mas, em nenhum

momento, irá pedir ao presidente que
venha fazer campanha no Paraná. Foi o

que o candidato collorido garantiu,
ontem, em entrevista coletiva á imprensa.

Requião diz 

que

Martinez é um

vírus oportunista

* Para Roberto Requião, a verdadeira

disputa eleitoral já terminou, ou seja,

i guerra 
"entre 

nós e o PSDB . Com o fim

dos tucanos, resta Martinez, 
"um 

vírus

oportunista que se aproveitou de um

organismo cansado". Martinez 
"fins

não é político", fulminou o candid
que

Álvaro.

PMDB

subestimou

Martinez

* Ao analisar, ontem, o resultado

do primeiro turno, o governador
Álvaro Dias disse 

que, em política,
não se pode subestimar ninguém e

isso ocorreu com relação a

Martinez. Resultado: enquanto o

PMDB torpedeava Richa, o candidato

do PRN levava vantagem 
"correndo

pela periferia". Requião e Richa

ficaram envolvidos na 
"colisão".

Zé

Eduardo.

Candidato

só em

novembro

* Virtual senador 
pelo 

Paraná,

José Kduardo Vieira declarou,

ontem, que apenas dentro de um mês

irá tomar posição quanto ao

candidato ao 
governo que irá ter

seu apoio. Ate lá, disse, pretende
ouvir companheiros e quem o apoiou.

Aberta a

temporada

de caça

aos tucanos

* Literalmente depenados no

primeiro turno, os tucanos acham

que estão em época de muda e,

portanto, não podem piar. Por

ara, não querem especular sobre

o segundo turno. Mas, do outro

ora, não querem especular sobre

egun

lado, os dois candidatos que
venceram no 

primeiro 
turno dão

início à caçaaa. Caçada no bom

sentido. Afinal, para a batalha

que se anuncia bastante

dramática, o apoio do

PSDB é dado importante.

^ 

~ 
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Furacão branco

foi maior do

que 

o 

previsto

LEIA EM

ELBIyOES

'•** 
t i

* O número de

votos brancos

e nulos supera

a expectativa.

O 
"Tu

turacao

dá de goleada.
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O desastre

dos tucanos

Dirceu Pio, da AE

1 
£
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O*ielo de Noticias

desastre não poderia ter sido

maior para o PS PH do Paraná li-

cou de tora do segundo turno, tem

reduzidas possibilidades de fazer

algurna aliança com um dos dois

candidatos eleitos e ainda perdeu

WMi v expressivo* no Congresso

I mhi ira tenha tttais quatro anos de

mandato no Senado, o tucano José

Richa acabt u em terceiro lugar en-

tri os candidatos ao governo

ider ah\oluti iias pesquisas no

começo da , ampanha Richa lei-

ntou em a>locar i - mo seu vict 0 de-

putad / io lidi > Scalco. um dos ar-

liCUtadores nacionais do partido,

qui ./gora fi o quatro anos fora do

( ngressi (> deputado Maurício

I rui t havia migrado há pouco tem-

r, do PMDB para PSDB > Ira-

cansou como candidato tucano ao

Senado Fitara tombem pelo me-

nos jitaii antis tem mandato t

ultima esperança agora , mandar ,

paru i Congresso nome* conto os j

t/t PtHl

l>i \envol

timblt

S hwart: i x-mimstro do t
vinte1:; I rhano t Meio-

ou do vict governador

1/ Qtu ir >z, am,'< >s com , hant i»

de st eleger deputado federul.

O partido de\< st reunir nos pró-\
\imos ti tis para analisar que atitu-

de tomará no w gundo turno O go-
vernador Il\aro Dias. que conse-

| guiu colocar no segundo Roberto

Requiào PMDB), ex-prefeito de

: Curitiba, já diss, que dispensa o

apoio de Richa Dificilmentt os tu-

! canos poderão w inclinar para a

, candidatura Jou Carlos Martinez,

ELEIÇÕES

José Eduardo só vai falar

sobre o 29 turno em 1 mês

Essa posição ele já

passou diretamente a

Requiào e ao irmào de

José Carlos Martinez MM

O virtual senador José Eduar-

do de -\ndrade Vieira só vai se

manifestar sobre qual candidato

ao gov erno irá apoiar no segundo

turno eleitoral dentro de um

mês Até lá, pretende ouvir ois

companheiros de partido e os po-
liticos filiados a outras legendas

que o apoiaram para tomar uma

decisão.

Na tarde da quarta-feira, en-

cerrada a votação, José F duardo

conversou com Flávio Martinez,

irmão do candidato José Carlos

Martinez e à noite talou com Ro-

herto Requiào, explicando sua

posição. A ambos garantiu que
so \e pronunciará sobre apoios

no inicio de novembro.

Na semana que vem. José

I duardo \ laia a Brasília e em se-

fluida percorre todo o Interior do

I stado, agradecendo os apoios e

ouvindo os companheiros

Para ele, vencerá o segundo

turno o candidato que passar
mais credibilidade ao eleitor,
"quem 

tiver as melhores propos-
tas" José I duardo não acredita

numa polarização ideológica e

considera, inclusive, 
"que 

ideo-

logia não tem mais muito a ver

com eleições, não"

José I duardo não imaginava

que lose Carlos Martinez che-

tiasse a Irente de Requiào, mas

tinha certeza de que o candidato

ilo l'K N 1 ria para o segundo tur-

no 
"Desde 

o debate eu tinha

certeza de que o Martinez iria

para o segundo turno I inhadu-

* Vieira: depois de Brasília, volta

a percorrer o Paraná.

vidas se o outro seria Requiào

ou Richa", diz o virtual senador.

O senador José Richa não che-

gou ao segundo turno, na opinião

de José I duardo por vários moti-

vos "O 
programa de tevê do Ri-

cha deixou a desejar. He poderia

ter feito melhor I le não tinha

apoio de liderançaa no Interior

do I stado, de prefeitos, vereado-

res, os candidatos que o apoia-

rim também eram em número

muito reduzido I u acho que ele

não se empenhou em conseguir

apoios inicialmente. Imagino que
achou que como tinha 40",, no

inicio isso era suficiente para ga-

nhar .1 eleição e I iltou um esfor-

co para obter apoio de lideran-

cas", afirmou lose I duardo.

\lern disso, José I duardo

acredita que .1 maquina do go-
verno também tirou muitos votos

de Richa. 
"A 

máquina do gover-

no sempre funciona e sempre vai

funcionar", garante ele.

O apoio do presidente Collor,

na opinião do futuro senador pa-

ranaense, aiudou muito aVlarti-

nez 
"Acho 

que depois que o

Martinez recebeu o apoio do

Collor na rampa ele cresceu

bem", analisa Jose Eduardo. No

entanto, ele acredita que na me-

dida em que a in Ilação não baixa

e que o desemprego aumenta

com maior rapidez, os candida-

tos colloridos que ainda dispu-

tam o segundo turno poderão ser

prejudicados.

INDEPENDÊNCIA

José I duardo não pretende
adotar uma posição de atrela-

mento ao governo federal. 
"Vou

ser um senador independente,

nem atrelado ao governo nem de

oposição ao governo. Acho que
o mandato de oito anos é lusta-

mente para dar mais indepen-

déncia ao senador".

He não e favoráv el a redução

do mandato de senadores de oito

para quatro anos por acreditar
"que 

é isso justamente que ga

rante uma independência em re-

lacâoao executivo e em relação

ao próprio eleitorado O senador

não deveria ser a favor de medi-

das 
* 

demagógicas e populistas

porque ele não depende de elei-

çào num prazo tão curto", anali-

sa José Kduardo

filtre os planos dele, trabalhar

para fortalecer o PT B. acabar

com o voto de legenda, modifi-

car a representatividade política
dos I stados do Sul. implantar o

voto distrital com presidenciais

mo e 
"lutar 

muito pelo Paraná"

C ontabilidade eleitoral

I do PR\. qut quer os votos de Ri-

cha mas parece não pensar em

I alianças

Dt sanimados e perplexos, os tu- 1
canos paranenst s começaram a fa- j
zer uma autocrítica que pelos me- j
nos exphqiu a tragédia que se aba- |
teu sobre eles São será uma tarefa

difícil \a verdade. Richa começou

a perder estas eleições no primeiro
ano de m 11 governo, em 83, quando 

'

demitiu 1 seu secretario de Plane-

lamento Belmiro Jobim Castor

Belmiro < amigo do ex-governador

Jaime Canet, que desaprovou a de-

missão e se afastou de Richa

Jaime Canet lidera o grupo de

políticos pertencentes ao antigo PP 
'

de Tancredo \eves, no qual se in- 
|

clui o banqueiro Jose Eduardo An- ;

drade Vieira, eleito senador nestas

eleições pelo PTB O grupo não

apenas apoiava Richa como lhe

dava sustentação financeira nas j
campanhas Mesmo antes das elei-

çòes, os tucanos que anteviam a

derrocada queixavam-se o tempo

todo da falta de recursos

Por sua pruria conta, o banquei-

ro Jose Eduardo buscou no começo

do'ano uma aproximação com os

tucanos Queria a legenda para se

candidatar ao Senado, mas foi es-

corraçado pelo grupo 
"xiita" 

do

PSDB Indeciso, Richa não foi em

socorro do banqueiro Preferiu en-

golir a candidatura de Fruet ao Se-

nado.

Sem dinheiro, sem uma estrutu-

ra partidaria forte, sem a máquina

administrativa do governo. Richa

também não soube improvisar um

discurso adequado capaz de com-

pennsar essas deficiências. Entre-

gue ao cineasta Zelito Viana, seu

programa de televisão foi conside-

rado até por alguns tucanos o pior
de todos os que foram levados ao ar

no horário gratuito.

Além disso, parece ter faltado ao

candidato a vontade própria dos

que querem vencer uma eleição, o

que altas foi identificado por vários

de seus assessores. Sa quarta-

feira, ao voltar de Londrina, onde

votou. Richa chegou a comentar

que via 
"com 

alívio" a sua possível

derrota na medida em que ficava li-

vre da responsabilidade de voltar a

governar o Paraná, tAgência Esta-

do). 

Votos brancos & nulos,

eis o vômito coletivo

Ijiíz (ieraldo Ma/ca

No perde-ganha das avaliações

eleitorais, é fácil anotar que a

trombada não poupou os politi-

cos tradicionais e ameaça, no se-

gundo turno, passar como um

trator sobre o próprio Vlvaro

Dias. ainda a liderança maior.
"Dançaram" 

homens de mui-

tos mandatos como Richa.

Fruet, Pimentel e o Scalco: 
"ba-

lançam" lideranças como a.s de

Belinati, l.erner e o próprio Al»

varo Dias da mesma forma que

se afirmam outras como a dos

populistas José Vicente F- lias em

Paranaguá e José Domingos

Scarpellini em Apucarana; ader-

nam parcialmente dinastias

como as de Nivaldo Kruger em

Guarapuava, a dos Pugliesi em

Arapongas ora revesada pela dos

Grassano (Antoninho prefeito e

o Colombino 
"pintando" 

como

deputado estadual)

Em compensação, uma das de-

| formações das nossas práticas de
"democracia", 

a de entronizaros

homens da 
"latinha", 

tornará lis-

táveis como candidatos à prefei-

tura de Curitiba o Carlos Simões

e i de Londrina o Luis Carlos Al-

borgheti.

O ciclone de votos em branco

e nulos desmantelou a cátedra,

derrubando ai a sociologia da á-

rea e os sensores das instituições

de pesquisas. Numa apuração

parcial, à tarde, pela (ilobo re-

gional. percebia-se que uma

amostragem de 2 milhões e 200

mil votos tínhamos um registro

superior a 800 mil para o Senado

em brancos e nulos Fsse terre-

moto não foi captado pelos mais

sensíveis sismógrafos ao ponto

de em algumas regiões do oeste e

sudoeste e densamente politi-

zadas ,1 epidemia ciclópica al-

cançar quase 50 por cento dos

sufrágios

Não ha explicações esotéricas

para esse protesto, essa manifes-

tação - civicamente suicida - de

ceticismo: numa série histórica

de uma década a capacidade do

brasileiro ter esperanças, perde-

Ia e recriá-la teria atingido o fun-

do do poço e o ponto extremo

dessa decepção é a não colheita

dos frutos prometidos com a se-

meadura da campanha eleitoral

presidencial. Só para efeito de

reflexão, façamos num rápido
"flash-back ' 

à seqüência de

eventos: vitória da oposição nos

governos estaduais, seguida da

decepção por um desempenho

não correspondente aos compro-

missos; campanha das diretas-já

e empolgação com os maiores

comícios da história brasileira e

posterior derrota da emenda

Dante de Oliveira; recuperação

parcial dos ânimos com a ida ao

Colégio Fleitoral com Tancredo

Neves e a Aliança Democrática,

vitória e também as expectativas

com o novo governo e a v isita a

estadistas do exterior bem como

a perspectiva da montagem de

um pacto; a doença, o martírio e

a morte de Tancredo, a entrada

em cena de Sarnev e o reacender

dos ânimos com o Plano Cruzado

e assim por diante até chegarmos

na Constituinte, igualmente de-

cepcionantc tal a impossibilidade

de acertar uma ordem que com-

patibilizasse a pressão de todos

os 
"lobbies" 

e nas eleições presi-

deliciais.

Color prometeu por ordem na

casa e a austeridade mais uma

vez estourou, em termos de ônus

econômicos e sociais, nas costas

da classe trabalhadores e dos pe-

quenos e médios poupadores.

Nas eleições de anteontem, hou-

ve algo como o regorgitar, o me-

canismo do vômito, de um públi-

co desenganado e deseducado,

mas com uma direção clara do

seu protesto voltada para a 
"re-

presentação política" e sobretu-

do para o estilo de fazer política

na base do espetáculo teatral que

torna impossível e não conve-

niente a reflexão, o pensamento,

a doutrina, o que dava. enfim,

dignidade a esse exercício.

E mais...

Ilnconformado I ¦Inconformado II ¦ No Sudoeste

Um militante petista não se

conformava, ontem, no Centro

de Convenções -do Atuba. um
dos locais onde se processam as

apurações das urnas, com os al-

tos índices de votos em branco e

nulos. Para ele, essa reação da

sociedade foi um reflexo do con-

dicionamento que a televisão

principalmente, levou ao públi-

co, piorando a imagem dos poli-

ticos. Pior, a imagem da própria

política. Segundo o militante, só

no seu partido havia pelo menos
"de 

seis a sete nomes" em per-

feitas condições de ocupar cadei-

ras nas assembléias legislativa e

federal. Essa difusão só do lado

negativo da política, salientou

ele, faz lembrar a educação poli-

tica recebida por crianças e ado-

lescentes após o movimento mili-

tar de 1964.

Ventindo uma camisa de flane-

Ia com estampa xadrez, calça

jeans desbotada e com uma blusa

de lã sobre os ombros, o petista
conversava com um grupo de

pessoas que aparentava interesse

pelo seu discurso. Sobre a edu-

cação política da geração pós-64
- desde casa até a escola - com-

parada com as críticas à política
e aos políticos atuais, ele vê uma

grande manipulação das classes

economicamente dominantes.
"Quanto 

mais você afastar o

povo das decisões que lhe inte-

ressam, mais fácil fica de tomá-

Ias e implantá-las", ressaltou. Ele

mesmo disse que. em casa, até os

14 anos foi condicionado a pen-

sar que política era 
"coisa 

suja"

e que só os que pouco tinham a

fazer é que deveriam se envolver

com ela.

Nem o apoio de Leonel Brizo-

Ia ao candidato tucano, José Ri-

cha, foi levado em consideração

pelos eleitores do Sudoeste do

Estado. Na região de Pato Bran-

co, quando totalizaram os votos

de 100 urnas - cerca de 15.627

votos - os escrutinadores regis-

traram a seguinte marca: José

Carlos Martinez 4.578 votos; Ro-

berto Requião 3.091 e José Ri-

cha 1.865 votos.

Entretanto, o que mais cha-

mou a atenção do pessoal que

trabalhava na apuração foi a ava-

lanche - como em todo o Pais -

de votos nulos e braços. Nada

menos que 2.680 votos brancos e

2.058 nulos, números que na apu-

ração de ontem superaram o de-

sempenho do líder Martinez.

Política 4 Políticos

C . Ulba, 5 de outubro dt
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Urnas mostram

o desencanto

da 
população

ROSELI AÔRAO'

O governador Álvaro Dias não

quis. ontem, fazer uma análise

dos resultados das eleições, não

apenas no Paraná, mas em todo

Brasil Segundo ele, porque é

preciso, primeiro, esperar os re-

sultados finais da apuração.

\ única avaliação que desde iá

pode ser feita, segundo o gover-

nador, é a que revela a 
"tremen-

da descrença" da população

contra a classe política, que foi

traduzida, nas urnas, pelos votos

brancos e nulos.

- O desencanto com a classe

política é enorme. Tanto que oS

votos brancos e nulos estão g,,

nhando dos primeiros colocados

tanto para o governo quanto

para o Senado.

I st a é uma lição para os politi.
cos que, segundo Álvaro, devem

lazer a autocrítica necessária

Apoios Debate

Para o governador, ainda é

cedo para que o PMDB inicie

contatos visando apoios de ou-

tros partidos e lideranças à can-

didatura de Roberto Requiào ao

segundo turno

Para eles, é preciso, primeiro,
"deixar 

a poeira da apuração as-

sentar"

Mas acredita que não haverá

alianças com partidos que de-

vem dar independência de deci-

sôes. liberdade para opção

¦ Canet e Zé

Mas na quarta-feira a noite o

^ andidato peemedebista Rober-

to Requiào iá manteve dois 1111-

portantes encontros visando

apoio ao segundo turno com o

ex-governador Javme Canet Ju-

mor e com o senador eleito José

I duardo de Andrade Vieira.

/e Eduardo reafirmou que

apenas após consultar as bases,

as forças políticas que apoiaram

a sua candidatura, ir.i se posicio-
nar J.í. Canet. acenou com esta

possibilidade, segundo assessores

do candidato.

Canet e Kequião marcaram

um novo encontro tão logo o ex-

governador retorne dos I stados

I nidos. para onde viajou ontem

Martinez garante que não H.
negará a debater com Requiàn

neste segundo turno.

Nem teme um debate. Ate

porque, assegura ele, 
"o 

debate,'

exige uma coisa lundament.il

serenidade I isto Requião nà.

tem..."

¦ Proporcionais

Como muitos candidatos

eleições proporcionais - \s

sembléia legislativa e Câmara

Federal - o vice-governador An

Queiroz, candidato a deput. 1.

federal pelo PSI>B. está en;

trando dificuldades para saber os

resultados da apuração.

que ele sabia ontem, no final

da tarde, de concreto, era o rc
sultado do município de Jaboti.

que havia concluído a apuraçài

a ele foi o segundo candidata

a (amara Federal mais votad<

212 votos (o primeiro foi M

Rosenmann).

I que recebeu votos em mui

cipios que não esperava, comi
C ampina Grande do Sul e ( ru/

Machado

Fm Curitiba, anima-se Arv.

não houve uma urna aberta qui
não tivesse, pelo menos, um vo-

to.

Martinez

Já o candidato do PRV José

( .irlos Martinez, admitiu ontem

que irá conversar com o senador

eleito José I duardo de Andrade

! Vieira

\té para cumprimentá-lo pela

vitória 
"Fie 

foi legitimado pela

população e merece todo o res-

peito.

Mas não é só com José Fduar-

do que Martinez quer conversar

Mas com os senadores Affonso

Camargo e José Richa. 
"Vou

procurar todos aqueles que te-

nham boa vontade e fé, aiudem a

fazer o Paraná crescer" Já que

muitas decisões passam pelo se-

nado.

Análise

o

C) resultado da eleição para

governo do Estado, segundo

vice-governador, merece um

análise profunda.
- O que ficou claro é que h;

uma disposição do eleitorado

procura do novo. Richa repre

sentava um governo, Requiào

outro.

F o que fica caracterizado

também, é apenas que 30",, do

eleitorado paranaense é governo
60",, é oposição.

Apoios

Ao lado

O candidato 
"collorido" 

rea-

firmou que não irá revidar as

agressões de seu adversário no

segundo turno, Roberto Re-

quiào.
- Vou passar ao lado disso. Vou

cuidarda minha vida. Na realida-

de, confessa o candidato do

PRN, sempre que necessário, vai

exigir direito de resposta. Não

agirá passivamente nem agressi-

vãmente.

Para o vice-governador.

apoio dos tucanos a Requião ou

a Martinez será decisivo.

Só que ele não se arrisca pre
ver, pelo menos por enquanto

para que lado este apoio vai pe
der.

- No calor da eleição é difícil
fazer qualquer previsão, diz ele

Ary tem certeza que have

uma decisão - através do partido
ou isoladamente. Mas isso só

acontecerá na continuidade

quando a campanha do segundo

turno iniciar de fato.

Apuração

Até o fechamento dos núme-

ros oficiais da votação desta elei-

ção, o TRE trabalhará 24 horas,

por dia. Funcionários do tribunal

que trabalham no recebimento e

conferência de mapas de todas as

urnas do Estado, fazem re>-za-

mento sem fechar os serviços.

Da mesma forma estão traba-

lhando os digitadores da empresa

Sigma Dataserv, que está totali-

zando os votos. Em turnos de seis

em seis horas, cerca de 50 digita-

dores estão trabalhando, nos ter-

minais do computador da empre-

sa, instalados no terceiro andar

do TRE.

O juiz responsável pela maiot

zona eleitoral de Curitiba - a

145*. Eduardo Fagundes fez um

desabafo ontem: para ele, uma

vez que o TRE é um órgão fede-

ral, deveria convocar juizes fede-

rais e trabalhistas para as elei-

ções. Segundo Eduardo, os juizes

convocados pela Justiça Eleito-

ral são em sua maioria juizes de

direito dó Estado.

Fagundes salientou que o tra-

balho de apuração dos votos

extenuante - a 145' parou a con'

tagem às 2h30min da madrugada

retornando ao trabalho às sete dá

manhã de ontem. E suas reclai

mações não pararam por aí: seí

gundo ele. a desorganização é

grande - chegou a faltar luz, água

e lanche para o pessoal.
Os trabalhos da 145», realiza-

dos no Centro de Exposições do

Atuba. foram até às 21 horas
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João Carlos Ferreira

Nulos e brancos

Nesta última terça-feira, a
maioria da população foi às ur-
nas para eleger seus governado-
res, deputados e senadores, mas
o povo parece que nào estava
muito contente com os candida-
tos, pois a maioria dos votos foi
em, branco ou nulo.

NÀO SOUBERAM

Isso mesmo, o povc realmente

nesta última eleição não soube

votar. A maioria dos eleitores

brincou com as cédulas. Em Ma-

ringá um eleitor teve a audácia

de desenhar a bandeira do Brasil

na cédula e com direito a todas

as cores. Imaginem quanto tem-

po ele levou para 
"votar".

FORA DA LEI

Um grande número de pessoas

foi preso, durante o dia 3 de ou

tubro, a maioria por fazer boca

de uma. E houve também bares e

restaurantes fechados por nào

obedecerem a lei seca.

FERIADÀO

Muitas pessoas nem se deram

conta que o dia 3 de outubro eram

eleições para eleger pessoas para

administrar o nosso Estado. A

maioria só quis saber do feriado

votaram bem cedo (ou pelo me-

nos fizeram que votaram) para

ter o resto do dia para se diverti

rem.

VOTO AOS 16

Será que um adolescente de 16

anos sabe o que é ser um bom ou

mau candidato? Temos ai uma

base de 20 por cento de eleitores

menores de 18 anos. Agora é tar

de.

ENTREGA

Diante da presença d

membros da diretoria da Rede

Ferroviária Federal, secretários

municipais, diretores técnicos da

Urbamar. entre outras autorida

des, o prefeito Ricardo Barros

inaugurou nesta semana a novo

pátio de inflamáveis da RFFSA

EXPOSIÇÃO

Encerraram-se no final de se

tembro as inscrições para o 5'

Salão Paranaense de Paisagem

Com o objetivo de difundir e do

cumentar as diversas manifesta-

ções artísticas sobre a paisagem

este salão, de âmbito estadual, é

realizado anualmente em Marin

gá, numa promoção conjunta da

Secretaria de Cultura e Turismo

de Maringá e Museu de Arte

Contemporânea do Paraná.

TERMINA GREVE

Após 27 dias de greve na Uni-

versidade Estadual de Maringá

os professores e funcionários sus-

penderam a paralisação após o

governador Álvaro Dias garantir

o pagamento dos dias parados

SEMANA LATINO

AMERICANA

Acontecerá de II a 17 de ou-

tubro de 1990. no hall da Prefei-

tura Municipal, a Semana Lati-

no-americana. A Secretaria de

Cultura c Turismo dc Maringá,

através de Divisão de Patrimônio

Hatórico pede aos possuidores de ob-

jetos latirioamericanos como ce-

râmica, artesanato, trajes, discos,

entre outros, devem entrar em

contato pelos telefones 26.1)33

ou 25.3457 para fins de emprésti-

mo.

PRESTIGIARAM

Mais de 5 mil pessoas presti-

giaram as solenidadesde inaugu-

raçào de um dos maiores centros

esportivos já construídos em

bairros de Maringá. Depois de

ser transferida três veies a inau-

guração.

TURNO

Martinez vai até Collor

Vai para mostrar seu

plano de governo, e

não para pedir apoio

pessoal no 2» turno

Na próxima quarta-feira o can-

didato do PRN ao governo do

Estado, José Carlos Martinez, irá

a Brasília para um encontro com

o presidente Fernando Collor de

Mello, quando fará uma análise

das eleições no Paraná e mostra-

rá o seu programa mínimo de go-
verno. Em nenhum momento,

garantiu Martinez, ontem em en-

trevista á imprensa, irá pedir ao

presidente para que venha fazer

campanha no Paraná.
- Isso é uma decisão exclusi-

vãmente dele, disse Martinez,

que no entanto, sabe do carinho

que o presidente tem pela sua

candidatura. Na quarta-feira à

noite, tão logo Brasília teve co-

nhecimento dos resultados das

pesquisas de boca-de-urna, o em-

baixador Marcos Coimbra ligou

para Martinez cumprimentando-

o, em nome do presidente, pela
vitória.

Um dia antes do encontro com

Collor, na terça-feira, Martinez

irá apresentar seu programa poli-
tico-administrativo de governo.

A partir dai, 'espera os apoios
"que 

as pessoas o endossem".

Ele sabe que ao apresentá-lo vai

desagradar muita gente. Conse-

quentemente, excluir muitos

apoios. Até porque ele não vai

admitir discussões em torno dele.

Segundo Martinez, tem 
"várias

áreas acenando para nosso la-

do". Algumas porque gostam de

seu programa de governo, outras

porque não gostam de seu adver-

sário. Mas desde já ele alerta:

não adianta apenas não gostar de

Roberto Requião. E preciso

apoiar o seu programa de gover-
no. Caso contrário, diz, 

"não 
tem

sentido o apoio".

Eo apoio que chegar não será
ao programa de governo do pon-
to de vista factual, disse ele. Até

porque não vai exigir que nin-

guém se comprometa com ele a
construir, por exemplo , du/en-

tas mil casas no Paraná. Mas no
momento em que ele posicionar,

por exemplo, contra a aposenta-

doria de ex-governadores c o fim
da participação do governo na
aposentadoria dos deputados, te-
ra que haver o mesmo posicio-
namento.

Claus acredita em avanço do PT

Partido terá melhor

desempenho nos votos

proporcionais do que

Lula no ano passado

Claus Germer, membro da

executiva estadual do Partido

dos Trabalhadores, avaliou on-

tem que os candidatos propor- ¦

cionais do PT farão I5"„ dos vo-

tos válidos, enquanto o candida-

to ao governo. Henrique Pi/.ola-

to, conseguirá apenas 5"„ da pre-

ferência dos eleitores.

Considerando que o deputado

Luiz Inácio Lula da Silva conse-

guiu 10",, dos votos de Curitiba e

i°„ do interior nas eleições presi-

denciais do ano passado, o de-

sempenho dos candidatos a de-

putado estadual e federal repre-

senta 
"um 

bom avanço".

Trabalhando em casa, num in-

tervalo à fiscalização da apura-

ão dos votos, Claus Germer la-

mentou o excessivo percentual

de votos brancos e nulos, que

deve ficar entre 40",, e 60',,, e

reditou o virtual crescimento do

número de petistas na As-

sembléia Legislativa e Câmara

Federal à grande proporção de

votos na legenda.

Apuração vai

demorar mais

que 
o 

previsto

O primeiro dia de apuração

dos votos oficiais destas eleições

foi coroado de muita frustração.

A previsão do presidente do

TRE, de que os votos em Curiti-

ba seriam totalizados em 24 ho-

ras tornou-se uma meta inatingi-

vel com o ritmo em que trans-

correram ontem os trabalhos de

computação dos mapas das ur-

nas.

A informação que o TRE ha-

via repassado sobre a apuração

que está sendo realizada pela

empresa Sigma-Dataserv. era de

que a partir do meio-dia de on-

tem se começasse a divulgação

dos boletins com os resultados

oficiais. Ao meio-dia, o primeiro

boletim realmente aconteceu, di-

vulgando porém resultados nada

significativos, dado o pequeno

número de urnas apuradas - ape-

nas 28.

O boletim seguinte, prometido

>ara I6h30min não aconteceu

Até as 19 horas, a Dataserv não

havia aparecido para justificar

tal atraso.

Os atrasos estão sendo causa-

dos também pelo mal preenchi-

mento dos mapas de urnas. Nes-

ses mapas , constam apenas os

números dos candidatos e res-

pectivas votações e em muitos

casos, esses números não estão

batendo. Letra ruim, erro de um

dos números, erro na soma do to-

tal de votos da urna • esses têm

sido os problemas mais freqüentes

:onstatados apenas na hora da

digitação. Detectado o erro, o

mapa é devolvido ao pessoal da

conferência, que revisa a conta-

gem e às vezes é obrigado a con-

tatar com os cartórios eleitorais

para sanarem a dúvida.

Segundo a assessoria do TRE.

outro problema enfrentado pelos

escrutinadores para justificar

tanto erro, é o grande número de

candidatos com três apelidos ou

variações nominais. Some-se a

tudo isso o cansaço de seguidas

horas de trabalho e em alguns ca

sos, a falta de experiência no ne

gócio de 
"contar 

votos". Depois

de tantos argumentos, a desorga-

nização na totalização pode até

ser justificada, mas fica evidente

o fato de que o método precisa

de revisão.

SEGUNDO TURNO

Os primeiros resultados e a

performance do PT serão avalia-

dos hoje, durante reunião da exe-

cutiva estadual. A posição que o

partido tomará diante do segun-

do turno das eleições, no entan-

to, será definida apenas dia 27,

quando acontece um encontro

de delegados e representantes de

todos diretórios municipais do

Partido no Estado.

Segundo Claus Germer, a

preocupação será a manutenção

da 
"postura 

coerente" do PT,

que pode decidir por não apoiar

Roberto Requião. do PMDB, ou

José Carlos Martinez, do PRN,

candidatos praticamente eleitos

para o segundo turno.

"O 
fato de um candidato estar

mais á esquerda ou mais à direita

nào significa, necessariamente,

que ele poderá ser apoiado pelo

PT", di/ o engenheiro agrôno-

mo. Segundo ele, o candidato

precisaria ter algum tipo de com-

promisso com as linhas do parti-

do.

NACIONAL

A postura a ser assumida pelos

petistas paranaenses vai estar di-

retamente relacionada aos resul-

tados da reunião extraordinária

da executiva nacional do partido,

marcada para o inicio da próxi-

ma semana, em São Paulo.

Nesse encontro, será analisada

a campanha do partido a nivel

nacional. Germer admitiu que a

militância do partido - que se

caracterizou, ano passado, por

levar Lula ao segundo turno

das eleições para presidente - foi
"menor".

Ele atribuiu o fato ao impacto

da derrota de Lula, ao desgaste

proporcionado por eleições su-

cessivas. ao arrocho salarial e à

repressão ao movimento sindical

promovidos pelo governo Collor

de Mello. Para ele, esses fatores

tiveram um 
"efeito 

muito sério"

sobre os movimentos populares e

de categorias, que compõem a

base do partido.

Germer afirmou que a crise do

socialismo no Leste Europeu

também teve impacto sobre o

PT. 
"mas 

não mais que em todo

o mundo", respondendo às análi-

ses de que a queda do regime na

buropa seria um dos fatores res-

ponsáveis pelo bano resultado

eleitoral do PT a nivel nacional.

Segundo ele, o PT 
"nunca 

leve

compromisso" com .iquele sócia-

lismo. 
"Pelo 

contrário, sempre

criticamos o burocratismo do so-

cialismo no Leste Europeu".

Germer disse ainda que o PT
"continua 

e sempre defender i o

socialismo contra a crise perma-
nente provocada aos trabalhado-

res pelo capitalismo".

RUMOS

Os rumos do Partido dos Tra-

balhadores devem ser definidos,

na sua opinião, depois de uma

reavaliação de sua traietóri.i po-

lítica este ano. O segundo e mais

importante passo deve passar

pelo reforço á inserção do parti-

do no movimento organizado em

todos os setores.

Para Claus Germer. o PT tem

que 
"retomar 

com toda forca" as

bandeiras de luta que sempre o

caracterizaram e que neste mo-

mento. especialmente, se \oltam

para a 
"resistência 

à onda neo-

liberalizante" do governo Collor

na condução da politica econô-

mica.
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A FESTA

DO MELHOR CHOPP

DO BRASIL.

Quem gosta do Chopp Antarctica de janeiro a janeiro, nào pode perder a OKTOBERFEST,

uma das maiores 
"Festas 

do Chopp" do mundo, realizada tradicionalmente em Blumenau-SC.

A Antarctica anima essa festa desde 1984. Afinal, náo existe 
"Festa 

do Chopp" sem o melhor

chopp do Brasil.

No ano passado, 1.200.000 pessoas consumiram 1.000.000 de litros de Chopp Antarctica. Um

verdadeiro record nacional.

Claro que essas pessoas consumiram também muitos pratos típicos e dançaram pra valer.

Para garantir a alegria este ano, a Antarctica reservou 1.200.000 litros de chopp. E espera que

você seja uma das 1.500.000 pessoas que se divertirão muito na OKTOBERFEST 90, de 05 à 21

de outubro.
"lemos 

certeza que, depois desta festa, você vai querer a Sektemberfest, a Nokvembenest,

a Dekzemberfest...

rzmx

Chopp

m

ANTARCTICA

O MELHOR

CHOPP

DO BRASIL

(£%tobertat

AFESTA

DO MELHOR CHOPP

Quem gosta do Chopp Antarctica de janeiro a janeiro, n3o pode perder a OKTOBERFEST,

uma das maiores 
"Festas 

do Chopp" do mundo, realizada tradicionalmente em Blumenau-SC.

A Antarctica anima essa festa desde 1984. Afinal, nio existe 
"Festa 

do Chopp" sem o melhor

chopp do Brasil.

No ano passado, 1.200.000 pessoas consumiram 1.000.000 delitrosde Chopp Antarctica. Um

verdadeiro record nacional.

• Claro que essas pessoas consumiram tambem muitos pratos tipicos e dan^aram pra valer.

5 Para garantir a alegria este ano, a Antarctica reservou 1.200.000 litros de chopp. E espera que

r 
voce seja uma das 1.500.000 pessoas que se divertirSo muito na OKTOBERFEST 90, de05a 21

de outubro.

j 
Temos certeza que, depois desta festa, voce vai querer a Sektemberfest, a Nokvemberfest,

, a Dekzemberfest...

($ A) CIlOpp 
o MELHOR

TfrtTTfElTTI 
chopp 3
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O segundo turno:

Curitiba, J de outubro dt
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"A 
máquina do governo

sempre funcionou e

sempre vai funcionar

numa eleição"

Do senador eleito do Paraná, José Eduardo

Andrade Vieira, candidato do PTB.

"Em 
política não se

pode subestimar

ninguém, e este

fato ocorreu"

Do governador Álvaro Dias, e a chegada

em primeiro de José Carlos Martinez.

"O 
Requião eu nâo

apoio, pois ele é

sucessor do estilo

autoritário de

Álvaro Dias"

Do senador José Richa, do PSDB, sobre o

apoio que dará no segundo turno.

* 
Opinião Pessoal

PMDB, um

partido 
em leilão

Wilson Silva

O PTB ile Alberto Pasqualini e Fernando Ferrari

IGf túlio foi uma criatura do 
partido I acabou - aqui

no Parana - nas mãos de Anilon de Souza Naves,
Nelson Maculan. herdeiro presuntivo, ergueu a ban-
deira mas o mastro quebrou

O PSP de Adhemar de Barros acabou, melancoli•
contente, nas mãos de um cara com o apelido de'Marronzinho" 

Nacionalmente, o PIB morreu com
Ivete 1 argas O Partido Libertador foi para o túmulo
com Raul Pi lia

Os partidos são ideais que tendem a morrer com
seus idealistas pioneiros.

Com Pedro de Toledo, em J2, morreu o PRP ¦

Partido Republicano Paulista, logo seguido pelo PC •

Pânico Constitucionalista, também apagado com a
morte de Armando Salles de Oliveira Por onde un-
dam a i D V mineira e o PSDB de Christiano Ma-
chado 

'

A l DS carioca, apesar da bem feita encenação
daquele tiro da rua Toneleros. em Carlos l.acerda,
morreu com o maior Rubens l'a: e - mais tarde - .tf
apagou definitivamente na penitenciaria l emos Bri•
to. com as estocadas que assassinaram Gregorio
Fortunado. Este me disse, certa vet, durante um

papo no pátio do presidio, que não sairia vivo dali

porque sabia demais Preso de bom comportamento
t Estrela Verde I, acabou se envolvendo para separar
uma briga programada num corredor e foi morto

O PT, com o recúo de um l.ula 
frustrado, entra no

limbo apesar de sua estrutura militante ativa e • 
por

que nài> - 
passional A Cl 7 não é. formalmente, um

partido mas Meneghelli e dirige como se fosse Tem
ate oposicionistas. Lm: Antônio de Medeiros O PT
enfrenta, apesar de tudo. um despreparo elementar
nos seus quadros de ponta Compra rifas de elefantes
¦fortaleza. Campinas. Porto Alegrei São Paulo ,

ganha e ruiu \ab> o que lazer i om eles Depois do pi-

que 
atingido na eleição presidencial, o PI tende a

baixar o volume da potência
O PI I . como disse o e.x-iuiz de futebol Armando

Marques, talando sobre o Botafogo do Rio. em rede
nacional, e como ícaro, qui renasceu das próprias
cinzas Eu pensava que quem havia renascido das

próprias cinzas i ra a l fni\' Com todas as caracte-
risticas de um \tock car". peças adaptadas, pneus
fora de medida carburadores de giclê super-abertos,

par alamos sem sucesso, volante e painel de outras
marcas n PFl. não poderia ganhar Mas ganha.

O PR \ é uma noiva grávida Em apoteótica ceri-
mônia. com uma ensurdecedora marcha nupcial to-
cada a pleno por uma banda civil entrou na igreja do
Planalto O clangor de bombardinos, contra baixos e

pistons não conseguiu disfarçar a barriguinha Com
mais penetras do que convidados, o partido ainda es-
tá na lesta da recepção, essa em que sempre alguém
esta perguntando quem é alguém

• * *

O PMDB. com seus heróis fatigados, ainda regis-

ira altos pontos na Escala Ritcher e - 
por isso mesmo

- e consideradamente respeitado \óe Ulysses chega

com sua arca a um porto decisivo Honra seja fei-
ta. foi um grande timoneiro Muitas vezes, sem mapa

e sem bússola, com uma tripulação não muito confia-

vel, fazendo a olho navegação estelar, sem sextante

>u referências visuais, Ulysses manteve a arca nave-

gando Esse mérito histórico ninguém negará ao ve-

lho homem do leme Entretanto, a marcha inexorá-
vel do tempo i já vi isso escrito em algum lugar...} im-

põe táticas novas e estratégias diferentes, um certo
tipo de agilização decisória na tomada de posições
futuras Existem muitos 

"infantes " 
no PMDB O In-

jante (como o D Henrique de Coimbra, alguém ai

lembra da história''! e aquele príncipe que não tem

direito à sucessão do trono, embora pertença, fre-

quente e receba homenagens da corte.
Onde esta o herdeiro da linha direta'' Quem fez

por onde avocar a si. pelo trabalho, pela decência,

pela honestidade o direito sucessório'' Não é preciso
o paranaense levantar os olhos para o mapa ao Bra-
sií e sim, tão somente, olhar à sua volta. Num país
onde não se renuncia nem a cargos de presidente de
time de futebol de várzea ou inspetor ae quarteirão,
Álvaro Dias renunciou a um futuro político previsível
e certo. Fê-lo em nome de sua consciência jovem, de-

talhe que 
- 

passados os instantes emocionais a histó-

ria analisará melhor e mais profundamente. Com seu

desapego, Álvaro pagou o preço da coerência com-

portamental partidária e a taxa da verticalidade de

seu caráter como homem, como cidadão e governa-
dor. Há que se manter viva a imagem desse moço.

Quem não quiser usar o coração, que use a justiça;

quem não quiser usar a 
Justiça, que use a lógica;

quem nâo quiser usar a lógica, que use o óbvio.

Álvaro Dias merece ganhar o PMDB nacional.

Não como prêmio, que ele é infenso a quaisquer hon-

rarias e se encabula com gestos teatrais.

Ele merece, apenas por ser quem é.
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Jogo Rápido

Jalinho - José Eduar-

do revelou ontem, na entre-

vista eoletiva que deu à im-

prensa, que no encontro que

teve com Roberto Requião,

o candidato do M DT ao go-

verno insinuou 
"umas 

cinco

ou seis vezes" que não tinha

aviáo para ir a Fernando de

Noronha, descansar com a

família.

O virtual senador, po-

rém, se fez de desentendido

e não emprestou seu jatinho

a Requião. 
"No 

meu jati-

nho eu vou viajar", disse

Zé Kduardo.

Cara de pau 
- Re-

quião não conseguiu o ja-

tinho. mas levou de brinde

do bar de José Carlos Go-

mes de Carvalho, o Carva-

Ihinho, uma champagne.

Segundo um dos partici-

pantes do encontro, Re-

quião aproximou-se do

bar. viu a champagne e

disparou. - Essa é uma

das minhas preferidas. E

sem a menor cerimônia

embolsou a dita cuja gar-

rafa e saiu à francesa...

PREFERE A MORTE

O ex-governador João

F.lisio Ferra/ de Campos

não tem dúvidas sobre quem

José Eduardo deve apoiar

no segundo turno. O coor-

denador da campanha do

homem do chapéu faz ques-

tão de dizer que pretende fi-

car bem longe do governa-

dor Álvaro Dias.

CADÊ O MEU? - A

exceção do comitê do se-

nador José Eduardo, onde

está todo mundo sorrindo

de orelha a orelha, o clima

em diversos comitês da ci-

dade é de apreensão.

Isso porque, até agora,

muita gente não conse-

guiu ver a cor do vil metal.

Como a criatividade de

muita gente é movida jus-

tamente a massári, pode

dar xabu.

Pânico - Tem candida-

to a deputado em pflnico. E

o caso do candidato a ree-

leição Algaci Túlio. On-

tem, ele entrou no estúdio

às 6 horas da manhã e até

as 19 horas não tinha saido.

Tudo para não ter que des-

cobrir o tamanho do prejui-

zo...

CADEIA - O MDT

decidiu - e dá para perce-

bê-lo nos primeiros noti-

ciários - 
que pretende co-

locar o preferido do pri-

meiro turno, Martinez, em

posição defensiva. Marti-

nez terá dois comunicado-

res, o Cadeia e o Ratinho,

para neutralizar as paula-

das, pois estarão 
"libera-

dos" para o segundo tur-

no. O candidato 
"collori-

do" continuará fazendo o

mesmo papel, sem agredir

ninguém.

PROTESTO - Entre

as maneiras curiosas de

protestar, além da maciça

votação em branco e nulo,

está a de estabelecer alian-

ças incríveis como do voto

em Martinez e no PT como

legenda para a eleição pro-

porcional. A constância

com que essa montagem foi

feita está a exigir uma aná-

lise mais cuidadosa. Um go-

verno conservador e um

parlamento agressivo é qua-

se uma bateria dialética.

EMPRESÁRIOS - O

meio empresarial estava

mais permeável a Richa.

Com a sua derrota, a ten-

dência majoritária é ficar

com Martinez. Informa-se

inclusive que o grupo liga-

do a Canet Júnior toparia

essa posição. Rischbietei

é um desses nomes fortes

que servem de 
"ponte".

LERNER - A votação

de José Richa em Curitiba

mostra que Jaime I.erner

tem liderança, que não fa-

lhou, como haviam acusado

no caso de Brizola na elei-

ção presidencial. O PDT,

auto-intitulado 
"ideológi-

co", e que ficou com Re-

quião, funcionou apenas

como 
"cavalo 

de Tróia".

Basta olhar o baixo desem-

penho do candidato senato-

rial Tadeu França para per-

ceber o quanto havia de fan-

tasia no papo dos dissiden-

tes. Está perdendo até do

candidato Edson Sá, isso

mesmo com a divergência

do PT. Imagine-se se não

houvesse.

PÓ A história da

apreensão de cocaína num

veiculo de campanha elei-

toral vai dar o que falar. O

incidente está gravado e

aparecerá no horário gra-

tuito. Se uma faísca pro-

voca uma fogueira, o pó

acumulado também levan-

ta poeira.

TROMBADINHAS

- Com o fim do primeiro

turno, pode-se esperar um

aumento sensível da crimi-

nalidade em Curitiba e ci-

dades de médio e grande

porte. Muitos 
"trombadi-

nhas", desocupados, lum-

pens, estavam encontrando

ocupação na campanha a

distribuir 
"santinhos", 

se-

gurar faixas e cartazes à

razão de até mil cruzeiros

por dia. Como a campanha

do segundo turno só ocupa

um terço desse contingente

dá pra imaginar o caos que

virá.

FENÔMENO - Nas

universidades Federal,

Católicas c as estaduais há

grande empenho, no setor

de Ciências Sociais, para

que o fenômeno dos votos

nulos e em branco desta

eleição seja estudado em

bases o quanto possível

cientificas. Nosso compa-

nheiro Mazza, que tam-

bém exercita esse tipo de

exegese, acha que o povo

vomitou. E dá o sinal para

a poesia concreta com a

palavra"povomitoH".

PT - O perfil do elei-

torado paranaense é tudo

como conservador, con-

forme as eleições presi-

denciais o demonstraram

no primeiro e segundo tur-

nos. Há. no entanto, uma

novidade altamente satis-

fatória na medida em que

confere constraste ao es-

pectro político: a sur-

preendente evolução do

Partido dos Trabalhado-

res. Se com um deputado

estadual, denunciaram

tanta ma/ela imagine-se ti

que vai acontecer com

uma bancada de 4 ou 6.

ESQUERDA - Re-

quião. pelo jeito, não quer
apoio da esquerda con-

fessional, 
principalmente

a nanica dos PCs. Hesita,

porém, em desejar o apoio

do PT. Este, por uma

questão natural, tenderia

a votar branco ou nulo

para reafirmar a sua iden-

tidade. Se o partido tives-

se um candidato a gover-

nador com a densidade de

Claus Germer dobraria a

votação e contagiaria os

votos proporcionais.

ANIVERSÁRIO -

alvez ninguém venha a se

lembrar, mas, hoje, a Cons-

tituição Estadual está com-

pletando I ano. A Consti-

tuição Federal, 2 anos. Es-

ta, ainda com mais de cem

leis dependendo de regula-

mentação pelo Congresso.

MAZZA - O artigo
"Contagem 

zerada, lousa

limpa, segundo turno é o

1' dia da criação", bem

como o intitulado 
"Efeito

Collor operou de novo",

publicados na edição de

ontem, na página A/6, são

de autoria do jornalista
Luiz Geraldo Mazza. Por

uma flha de edição, eles

não saíram devidamente

assinados.

Seto

^

* 
Alça de Mira

Eduardo Schneider

O mistério do

homem do chapéu

O ex-hurgomestre Roberto Requião

mantém o mesmo diagnóstico revelado na

entrevista coletiva concedida um dia antes

da eleição. Seu adversário, o deputado José

Carlos Martinez, é um político inconsisten-

te, cuja candidatura cresceu e ganhou cor-

po enquanto ele travava uma disputa duris-

sima com o tucano José Richa.

Enquanto isso, a incógnita a respeito

do rumo a ser tomado pelo candidato

derrotado, Richa, no «egundo turno dava

mareem para uma série de especulações

maldosas oue campeavam soltas ontem

na Boca Maldita.

l ma delas dizia que havia uma intensa

torcida no MDT para que Richa decidisse

apoiar publicamente o candidato collorido.

Explica-se na avaliação do MDT, o sena-

dor Richa se desgastou de tal forma e am-

pliou seu indice de rejeição a tal ponto que o

candidato apoiado por ele estaria automati-

camente perdido.

• A maldade não deixa de ter um cert,

fundamento. Durante esta campanha o

candidato tucano engordou de tal form.i

o seu indice de rejeição (ao mesmo tem-

po em que lipoaspirava suas intenções de

voto), que é hoje com 39"0 (número do

Dataiolha), um dos políticos mais rejei

tados do Brasil.

Embora não exista disponível estudo
sério ou ennfiávpl sobre a transferência do
indice de rejeição,,, o MDT trabalharia

com a soma dos índices dos dois candidatos.

Martinez, que tem 28% de rejeição, teria,
caso fosse apoiado por Richa, a aversão de
67",, do eleitorado. Um indice simplesmen-

te mortal.

•

Brincadeira à 
parte, 

a grande incóg-

nita para o segundo turno está sendo o

destino do apoio, e dos votos, do ban-

queiro José í.duardo de Andrade Vieira,

candidato revelação dessas eleições e

para quem todas pesquisas estimam uma

vitória devastadora.

As ultimas declarações do candidato

sugerem que Vieira não 
pretende por em

risco o imenso capital político que amea-

lhou durante essa campanha, diluindo-o em

emprestimos de prestigio de retorno duvido-

so. Essa postura decorreria de 
projetos poli-

ticos de longo prazo e planos de vóo de lon-

go curso, em elevadas altitudes.

Para 
quem imaginava 

que 
o candida-

to, eleitor e admirador confesso do presi-
dente Collor, fosse se alinhar automatica-
mente a candidatura do deputado collori-
do, Zé Eduardo reservou uma surpresa
Já na primeira entrevista no dia seguinte

à eleição, quando todas bocas-de-urnas já
apontavam para uma vitória segura, des
fechou uma série de críticas à condução
da 

política econômica do ministério de
Collor.

Entre outras coisas afirmou que a In-
fiação de 13% (altíssima para quem preten-
dia ter domado o monstro em cem dias) é
culpa absoluta do governo que, segundo sua
analise, não está sabendo conduzir a econo-
mia. De quebra criticou os altos juros prati-
cados no mercado.

Como se vê, Vieira não dá a menor

demonstração de pretender colocar em

risco seu projeto político pessoal atrelan-

do-o ao sucesso ou fracasso da política
econômica do governo federal.Esse atre-

lamento aconteceria fatalmente, avaliam

seus estrategistas, caso resolvesse prestar
apoio aberto a um candidato que leva sua

identificação com o governo federal ao

ponto de copiar 
gestos, 

frases, atitudes e

esportes do presidente da República.

Uma das fofocas 
que 

rolavam com ín-
sistência ontem em Curitiba era uma estra-
nha diferença entre os números do Ibope «

os do DataFolha. O DataFolha já havia de-

tectado uma significativa aproximação en-

tre os candidatos Requião e Martinez (28 a

24% em 28 de setembro). O Ibope só des-
cobriu esse crescimento virtualmente na
boca-da-urna, o que resultou na impressão
de 

que o candidato havia dado um salto
atlético de última hora.
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Álvaro 
reconhece que 

PMDB

,rftU o alvo ao subestimar

Joder 

de fogo de Martinez

r^Alvaro. ninguém

1 
»vil)B imaginava

' 

Martinez pudesse
no

*èquiao

-~—TTinr 
Álvaro Dias re-

«»•«7"';»

. 
, |H 1 candidatura 

de Jo-

^hesI!""\1,riine/e que este foi

^Cf 
,'rri.v cometido» pelo par-

"""^ 
primeiro 

turno das e'ei-

política 
não se pode su

",mir 
ninguém 

e

b 
,1 disse. ontem

'Ki;Ü, 
'.pós 

uma solenidade no

£; ;; «ac». Ele concordou
1 

c,u partido 
se preocupou

m tis em esvaziar a candi-

. Si„i como houve um cho-

entre Roberto Requião e
u' 

Rich., Martinez levou van-

correndo pela periferia".

este fato

o gover-

Ja

Álvaro.

nvi-mos exemplos de ou-

trM eleições 
onde um candidato

|K.nhum, possibilidade de

,or.a acabou vitorioso porque

um choque mu,,° lort,:

nta. ils .1 candidatos mais

"jl,j„ 

SSo,segundoAlvaro.es-

uva previsto 
desde o inicio da

,rpr>h 
-nws era um risco

e devei a se correr

IWfOFAZ

k- I' berto Requião

não chegar a frente de Martinez
no segundo turno das eleições - o
que até uni dia antes das eleições
nem era imaginado pelos peeme-
debistas • não frustou o governa-
dor Álvaro Dias, pois, analisou
ele. 

"o 
objetivo na política é ga-

nhar. Se houvesse chance de vi-
tória já no primeiro turno, seria
ótimo, não havendo, tanto faz ser
o primeiro e o segundo".

I' para ele, este fato não deve
frustrar nenhum outro peemede-
bista. Ao contrário, 

"deve 
forta-

lecer o ânimo para estabelecer o
confronto final".

No entanto, para Álvaro, é

preciso esperar o resultado final
das apurações para se saber se as

pesquisas de boca-de-urna irão
se confirmar.

As pesquisas de boca-de-

urna sempre apresentam falhas e
este empate técnico pode não
vingar até o final.

Assim, segundo o governador,
ainda é cedo para fazer qualquer
análise.

Mas, conhecidos os resultados

deste primeiro turno, o PMDB

deve se reunir para fazer uma
avaliação. 

"Somar 
erros e acer-

tos numa avaliação interna, que
não deve ser revelada porque
ainda estamos em disputa, e de-

pois fixar estratégias para o con-

fronto final", disse Álvaro.

Tucanos 
só discutem 

quem

apoiar 
na 

próxima 
semana

Rjdu lá avisou que

não pretende 
apoiar

Reunião ii" 2? turno.

Deve ficar com Martinez.

época de muda

PU \ frase, de um dos
*. s da campanha de

- K ,i i h overno dá bem a

lima pós-eleiçào.

1 • ressaca da derrota,

xt - ¦¦¦¦.,> esperando para

•tece e a ordem,

en • é evitar especula-

vVssobre iiual candidato o

l'Si;B ipo: irá oficialmente no

«eptindo turno.

Na sem r 1 que vem, depois do

ícriadi tucanos se reúnem

: decidir juem apoiam.

Internamente, as avaliações
-1 que ,is votos dados a José Ri-

primeiro turno podem se-

fluir três caminhos no segundo

turno: uma das opções é que o

voto dado a Richa, de protesto

contra o governo Álvaro Dias, se

mantenha, migrando para Marti-

nez outra opção é que os eleito-

res descontentes com os dois

candidatos. Martinez e Requião,

votem nulo ou branco e a tercei-

ra hipótese colocada é que a ala

mais à esquerda do partido ape-

sar das declarações de Requião

contra os comunistas votem no

candidato do MDT, por rejeita-

rem amplamente a candidatura

de Martinez, nitidamente à direi-

ta.

O partido, por enquanto, não

discute a posição oficial que to-

mará. Há, inclusive,quemdefen-

da a neutralidade. Assim, o

PSDB não apoiaria nenhum dos

dois candidatos e deixaria a cri-

tério do eleitor a escolha.

Opinião Pessoal

O 
protesto do voto

Os resultados das últimas elei-
iflff demonstraram um fenômeno
que. Jt certa forma, era aguardado
iflj hostes partidárias: o elevado
mce de votos brancos e nulos,
friamente 

que a surpresa maior
?iatui><ente os valores bem acima

esperado. Talvez em toda histó-
na P°hUca do País, nunca houve
¦wa disputa onde o descrétido à

"1,p tão evidente, tão mar•
"J"'' a Ponto do eleitor simples-

«te comparecer às urnas para

ZKr 
um 

Preceito constitucio-

m . 
"""f da novidade econômi-

>ett 
soc]a[ 

Que vivemos, este pro-(> coletivo traduz apenas o grau

cnn,' 
^ r"! 'm(a da sociedade para'Políticos, 

uma vez qUe a na_

nu.„„ 
' 'c ha anos mergulhada

«uoíim 
' [em Precedentes, en-

dl/,gentil 
prom"sa!l vãs de alguns

neln 1 ,a.ca^am Por esvair-se

n,l T [dade 
e incossistência de

"1 
je por um lodo a po-

recnrrè, 
" 0 

^,lre''0 
inalienável de

i" Que lhe 
m h!>r forma de protes-

je 
' c"nv?>n. 

por outro pode-

matieim 
nar realr"eftte está é a

á%a 
a,mai°'fica: 

de tentar mo-

lalmentl'" pra,'c<M- Constitucio-

hdadf 
' U>m edição não terá va-

hia un,"U 
Se'a'ífr® anulada - caso

r hrQn,„tPercen"4a^ de votos nulos

Permr „ 
m relafõo aos válidos,

unj /„ ftquenta por cento mais
deíxvemnl*H 

? 
que dificilmente

de e,e*eros "represe*

Pio 4 „'pnvo 
em Qualquer situa-

pr(>manj 
• 0 maior vácuo que tem

* numtaf-'Censão de um
"""iPromít 

j 
par^amentares des-

í«£l 'Uad°s 
.com o povo, i na

dfsta 
mepropri? 

desorganização
n°uco 

ten, 
" 'oc'edade, 

que muito
D,°blemat procur°do debater seus

m JUardo 
nò°' desconhe•

laiorm l) 
mentares direitos.

'•va 
no, . 

d"* vezes, a
kftsQ 

deUma 
ação do

a espera pas-
Estado emre*Q dp t,Z . 7 ao zstaao em

p,r°Piciad(l 
n 

c,dodania i que tem

f^Qgógicn jt,orica populista e
'"ocracin . esPertalhões da

ditada 
nn r 

,matnente funda-
:'o. 

Porém rí^V", 
d* discurso va-

«Ü? 00 enenm J 
de ap<,'oç 1ue

¦—_— lrr> dos anseios dos

René Ruschel

mais necessitados. Pois é exata-

mente ai que recai o maior ônus da

responsabilidade sôbre os partidos

políticos, que alias, no Brasil pouco
representam à opinião pública. Na

sua grande maioria, acostumaram•

se a servir-se da população apenas

às vésperas de eleições com pro-

messas mirabolantes e inconcebi-

veis. Seu verdadeiro pape! deve ser

o de catalisador das aspirações po-

pulares, de elo de ligação entre a

sociedade e seus representantes, a

fim de que possam juntos encon-

trar um termo capaz de satisfazer

os interesses comuns. Em suma,

nenhuma sociedade será organiza-

da sem a participação ativa dos

partidos, e por conseguinte, ne-

nhum partido terá respaldo sufi-

ciente se não estiver integrado jun•

to à sociedade organizada. No Bra-

sil recente, lamentavelmente o ore-

sidente da República contribuiu

sobremaneira para minimizar o pa-

pel dos partidos no contexto nacio-

nal. A lias, elegeu-se por uma legen•

da fícticia, sem qual querer conden-

sação doutrinária que pudesse ga-

rantir à população os princípios mi-

nimos de uma ção programática. O

resultado foi a adoção de um pollti-

ca Oscal e monetária oposta a tudo

aquilo que apregoou, e até mesmo

de medidas em que acusava seu ad•

versário de pô-las em pratica caso

fosse eleito. Enfim, qualquer mu-

dança na linha de conduta dos par-

tidos no Brasil pressupõe uma pro-

funda reavaliação, por parte de

seus dirigentes, no relacionamento

povo e partido. Faz-se necessário

um maior intercâmbio entre am-

bos, uma maior aproximação para

que se possa discutir de maneira

franca e democrática os problemas

que, direta ou indiretamente, aca-

bam por refletir na vida de cada ci-

dadão. Possivelmente esta eleição

tenha sido a grande largada em

busca de uma mudança que todos

nós, independente do ideário, dese-

jamos à Nação.

René Ruschel é economista,

pós-graduado pela UFPr c secrc*

tário-geral do PSDB, em Curiti-

ba.-

Requião: vou trucidar Martinez

Para Requião, agora

será carater contra

caráter, proposta
contra proposta

"A 
verdadeira disputa eleito-

ral já terminou, ela se deu entre

candidato do PSDB e nós", a de-

claração é do candidato do Mo-

vimento Democrático Trabalhis-

ta, Roberto Requião, ao analisar

ontem os resultados preliminares

revelados pelas pesquisas de

boca de urna e apuração parcial,

que o colocam junto com o de-

pulado collorido, José Carlos

Martinez, no segundo turno.

Demonstrando certeza da vi-

tória, o candidato do MDT com-

parou seu adversário a uma mo-

lístia oportunista: 
"O 

candidato

tucano era o adversário mais

consistente. No momento em

que este embate se travava, essa

candidatura ( a de Martinez)

cresceu paralelamente como um

vírus oportunista num organismo

cansado". Como um antídoto.

.(ma,

ita 

x

l r
* Requião promete mostrar quem é verdadeiro Martinez

Requião prescreve um confronto o desnudamento completo do

entre os programas de governo e passado de cada um para que os

paranaenses tenham o direito de

conhecer quem são os dois can-

didatos que pretendem governar
o Paraná.

SALTO ALTO
"Vamos 

falar frente a frente,

caráter contra caráter, história

contra história, proposta contra

proposta. O oportunismo fraudu-

lento será definitivamente des-

mascarado", fulminou Requião.

O candidato assegurou já ter far-

ta documentação revelando

quem é o deputado federal José

Carlos Martinez - "um 
homem

que já está se aposentando como

deputado, mas finge que não é

político".

Ironizando que Martinez vem

fazendo imitações dos trejeitos

do presidente Collor durante a

campanha, Requião disparou:
"Em 

breve, ele terá que parar de

dar pulinhos e usar salto alto nos

palanques. O candidato 
'pó-de-

arroz' terá que parar de bancar o

super-herói do baile infantil, por-

que o Paraná vai conhecer sua

verdadeira cara".

Tadeu França assegura apoio maciço do PDT a Requião

O PDT majoritariamente,

mesmo aqueles setores que
apoiaram o senador José

Richa, no primeiro turno, vai

apoiar a candidatura de Roberto

Requião, no segundo turno da

eleições. Esta é a certeza do

presidente regional do partido,
deputado Tadeu França, que es-

pera que também o PSDB venha

em massa apoiar o candidato

peemedebista até porque seria
"negar 

uma vida inteira de mili-

tãncia política, de formação

* Para França, mesmo a facção

que apoiou Richa agora fica com

Requião.

ideológica, compromissos políti-

cos, se optar pela candidatura de

José Carlos Martinez".

As divergências, mesmo no

campo pessoal, devem, para Ta-

deu França, perder terreno para
a questão maior que é o Paraná,

"que 
não pode eleger uma pessoa

que usou todo o tempo o seu

mandato para troca de favores".

Na Constituinte, atestou Tadeu

França, 
"Martinez 

só tirou pro-
veitos pessoais" e o Paraná não

pode agora ser entregue na mão
"de 

um pequeno grupo de dema-

gogos e oportunistas".
— Todos os demoratas, progressi-

tas, que amam o Paraná vão se

unir numa frente contra o opor-

tunismo e a picaretagem que

significa a eleição de Martinez,

disse Tadeu que assegura que

caso o candidato do PRN seja

eleito o Paraná vai se 
"arrepen-

der amargamente e a curto pra-

zo. Ele é incompetente, inexpe-

riente e fisiológico", assegura
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191 brasileiros retidos

no Iraque chegaram em

clima de muito entusiasmo

Os brasileiros se

dividiram em dois

grupos. Clima de

muita satisfação

Belo Horizonte • Os 191 brasi

leiros que chegaram do Iraque

no vôo do Jumho da Iraqui Air-

wavs, ás cinco horas da manhã

de ontem, se dividiram no aero-

porto de Brasília. Trinta e nove

deles embarcaram em um Fok-

ker 100 da TAM, com destino a

São Paulo, o maior grupo, forma-

do por em sua maior parte por

funcionários da empresa mineira

Mendes Júnior, foi para Belo

Horizonte em um Boeing 767 da

Varig. fretado pela construtora.

O avião chegou ao aeroporto

de Confins às 8h30 da manhã.

Cerca de 60 pessoas esperavam,

em um clima de tensão e ansie-

d.ide, pelos parentes. Houve ce-

nas de choro, r sos, abraços e

gritos.

Terminava uma angustiante

espera de quase 15 dias. EmCon-

fins desembarcaram 114 funcio-

nários da Mendes Júnior, três da

Volkswagen e a esposa de um

empresário italiano, transporta*

dos por cortesia pela esposa de

um empresário italiano, trans-

portados por cortesia pela cons-

trutora Três ônibus especiais fo-

ram colocados à disposição de-

les, mas muitos preferiram seguir

pra casa em táxis ou carros com

seus familiares \ empresa reser-

vou acomodações em três hotéis

da cidade para hospedar os resi-

dentes no interior. A expectativa

e que eles retornem as suas cida-

des somente hoie, depois de reu-

niôes na empresa.

O superintendente de um dos

projetos da construtora Mendes

Júnior, engenheiro João Soares

de Souza Filho, confirmou o cli-

nu de tensão e falta de informa-

cões entre os trabalhadores.
"Não 

sabíamos a que hora pode-

ria acontecer alguma coisa. En-

quanto estivemos no Proieto Si-

fão. ficamos a 180 quilômetros

da guerra e a grande movimenta-

cão militar nos deixava nervo-

sos".

O engenheiro explicou que

desde agosto começou a cons-

cientizar alguns trabalhadores de

que alguns poderiam ficar no Ira-

que lira um preparo para aesco-

lha dos 11 que tiveram de conti-

nuar no pais, por imposição do

governo. Fm sua opinião, a volta

ao Brasil poderia ter sido muito

mais alegre, não fosse o fato de

que 82 brasileiros permanecem

no Iraque.

A permanência deles não deve

ser longa, segundo o professor de

inglês Fdson Tavares. Ele disse

que os trabalhadores haviam fei-

to um pacto de solidariedade de

sair do pais apenas depois que to-

dos obtiv essem o visto. Mas. com

os prazos se esgotando, o risco

era grande os que continuaram

no pais. de acordo com ele. de-

monstraram maior solidariedade

ao compreender a necessidade

de partir 
"Acredito 

que é uma

questão de tempo, rapidinho eles

devem voltar" - aposta ele

Até um cachorro chegou

Brasília - Até um cachorro foi

trazido orlo* brasileiros uue che-

varam ontem do Irauue. Como a

maior parte da bagagem - na ter-

dade mudanças • ele estata mal

acondicionado. Ouando o a>ião so-

freu uma forte Mhracâo. caíram

haeagens de mão e os eontainers se

abriram. I)e um deles saiu o ca-

chorro.

(.rmida de note meses, a brasi-

loira Hiclea lerezinha. casada

com um irauuiano. aparenta*a cal-

ma e hoa disposição no desemhar-

uue em Brasília. O médico Heher

Ferreira Filho uue a acompanhou

durante a waeem. informou uue o

hehè é esoerado para os próximos

dias e uue a mãe passou hem du-

rante a tiauem de IN horas até

Brasília. ( uni um testido azul ela-

ro. Hiclea permaneceu durante

todo o tempo em pe enuuanto

amiardata as malas e a passagem

pela alfandega.

Trabalhadores rurais terão

ônibus 
para 

o transporte

Ribeirão Preto - Começa a vi-

gorar hoie. a obrigatoriedade do

uso de ônibus para o transporte

de trabalhadores rurais e urba-

nos nas estradas paulistas. Apro-

vado ha um ano pela Assembléia

I egislaliva e batizado de lei
"Sassa 

Mutema", o artigo 190 da

Constituição estadual, de autoria

do deputado estadual VValdvr

Trigo (PSDB), tem como princi-

pai objetivo reduzir o número

elevado de acidentes rodoviários

com mortes de bóias-frias a ca-

minho do trabalho, mas ninguém

acredita no seu cumprimento a

curto prazo

Na véspera do término do pra-

zo de um ano dados pelos deputa-

dos constituintes para que as em-

presas substituíssem os veículos

antigos por ônibus mais seguros,

as estimativas dos empresários,

sindicatos e trabalhadore* e das

próprias autoridades estaduais

eram de que mais de 80", da fro-

ta de 35 mil veículos ainda era

formada por caminhões, peruas e

carretas puxadas por tratores,

sem nenhuma segurança. 
"Não

dá para exigir uma alteração as-

sim de uma hora para outra",

justificou o sub-comandante do

Prédio interditado 
por

medida de segurança

3» Batalhão da Policia Rodovia-

ria (com sede cm Rio Claro e

atuação em m.us da metade do

território paulista), major Joel

Carrera.

A Policia Rodoviária e os em-

presúrios rurais, responsáveis

pelo transporte de 1,5 milhão de

bóias frias paulistas, também ar-

gumentam que não existe nume-

ro suficiente de ônibus no merca-

do e reclamam que a Assembléia

Legislativa ainda não regulamen-

tou a lei. Fazendeiros como

Aguinaldo de Almeida Prado,

querem o adiamento da exigên-

cia por mais três anos 
"Não 

dá

para cumprir", afirma ele.

Esses argumentos são refuta-

dos pelos sindicalistas e pelos

promotores públicos do interior,

que consideram suficientes os 12

meses de prazo para que as em-

presas se adaptassem às modifi-

cações exigidas. 
"Eles 

deixaram

tudo para a última hora e, agora,

querem desrespeitar a justiça e,

principalmente, os trabalhado-

res. que são transpotados em ca-

minhões como se fossem bois",

critica o presidente da Federa-

ção dos Empregados Rurais As-

salariados do Estado (Feraesp),

Elio Neves.

. I

Santos - Mais um edifício foi

interditado pela prefeitura próxi-

mo ao Acarau, que teve duas pi-

lastras rompidas no último dia 2.

Trata-se do 
"Porto 

Principe",

um prédio com nove pavimentos

e que faz frente para a rua Ale-

xandre Martins, no bairro Apa-

recida. Assim, agora são seis pré-

dios interditados por medida de

segurança e que só serão reaber-

tos aos moradores após serem

cumpridas as intimações feitas

pelo secretário de cbras. Cláudio

Abdalla aos proprietários do pré-

dio, representados pelo sindico.

O sindico encaminhou a inti-

maçâo à construtora. Miramar

Empreendimentos Imobiliários,

que tem prazo de oito dias para

fazer um laudo sobre a segurança

do Acarau. O conserto das duas

pilastras ficou pronto na quarta-

feira. Os moradores, em reunião

com o secretário de obras, ontem

pela manhã, deixaram claro que

só voltarão a residir no Acarau se

o prédio sofrer uma vistoria com-

pleta na estrutura, por parte de

um órgão técnico idôneo, como

o Instituto de Pesquisa Tecnoló-

gico-IPT. Eles pediram a interfe-

réncia de Abdalla junto a esse ór-

gão porque não estão dispostos a

aceitar o resultado do laudo a se-

rem apresentados pela Constru-

tora Miramar, Empreendimentos

Imobiliários.

O secretário, em nome dos

moradores pediu ontem ao IPT

um orçamento de vistoria na fun-

daçâo do prédio. Mjs só os pro-

prietários podem decidir a res-

peito. A maioria dos moradores

fixos do Acarau (cerca de 30),

além dos outros residentes nos

prédios vizinhos estão apavora-

dos com a perspectiva do prédio
desabar. Os outros são paulista-
nos que utilizam os apartamentos

no final de semana. Por isso, a

definição pela contratação ou

não do IPT será dada em encon-

tro marcado para domingo, ás 15

horas, na rua Lélia.

'*»
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Polícia investiga crimes

São três crimes de

latrocínio insolúveis

registrados nos

últimos 15 dias

Policiais da Furtos e Roubos

estão investigando o assassinato

do policial civil aposentado, Car-

los Soares, 26 anos, morto com

um tiro na cabeça por assaltan-

tes Ele passava pela rua João

Fagundes Machado, na favela do

Parolim. quando foi atacado por

dois homens e morto. Os margi-

nais levaram seu revólver calibre

38 e sua carteira com documen-

tos. Seu filho Nelson Soares, que

é policial da Furtos diz que o pai

saiu de casa para acertar um ser-

viço de serralheria na Vila Guai-

ra.

O superintendente da Furtos e

Roubos informou que já existem

algumas pistas que podem levar à

prisão dos responsáveis pelo cri-

me Para a policia trata-se de um

crime de latrocínio, caracteriza-

do pelo roubo da arma e dos do-

cumentos da vitima. Há suspeita

de que tenha sido morto com sua

prória arma. Eram aproximada-

mente 19 horas quando aconte-

ceu o fato e mobilizou várias via-

turas da Polícia Civil.

A Delegacia de Homicídios

investiga o caso, auxiliando os

policiais du DFR. Segundo de-

poimento de testemunhas seriam

dois homens os autores do crime

e que a participação de uma mu-

lher. No entanto, a informação

não foi confirmada pela policia.

Este foi o terceiro crime de la-

trocinio registrado em quinze

dias na capital. O primeiro ocor-

rido no último dia 20, no Jardim

Itália, em Santa Felicidade. O

comerciante Antonio Santos, 36

anos, foi morto com três tiros por

marginais que invadiram o mer-

cado e mercearia JR Os dois

bandidos ameaçaram oito pes-

soas e executaram o proprietá-

rio. que registiu ao assalto.

O segundo crime aconteceu na
madrugada de segunda-feira, 

na
rua Professor Assis Gonçalves

na Agua Verde O estudante dt
Direito Nilson Trinkel, 29 anos

foi morto com um tiro na cabe^

por marginais. Ele estava trabu.

ihando como taxista e morreu no
Hospital Caiuru.

Todos os casos permanecem

insolúveis, segundo a própria po.
Ilcia, que continua investigando

A Furtos e Roubos cuida de to-
dos os casos e existe a possiblida.

de do crime de Santa Felicidade

ser solucionado em poucos dias

assim que as pistas obtidas fo.

rem confirmadas.

Matador sai do

presídio 
e mata

rival a facadas

Pouco mais de três meses de-

pois de deixar o presidio pela
condenação de 17 anos por cri-

mes de homicídio, Bemamin

Agil. 39 anos. matou a facadas,

Ademir Rodrigues dos Santos, 21

anos. O crime ocorreu por volta

das 2 horas da madrugada, no

Jardim Paraiso, em Almirante

Tamandaré.

O assassino foi preso em fia-

gr.inte por policiais militares e

autuado em flagrante na Delega-

I cia local Segundo a polícia, a be-

bida foi o motivo do crime O cri-

I 
me ocorreu na casa do autor,

I que levou a vitima para matá-la

I 
com dez facadas. Tudo começou

i num bar. onde os dois se encon-

iraram e começaram a discutir.

Depois de contornada a situação

Beniamin convidou Xdemirpara

ir ate sua casa Depois de mais

alguns 
"tragos" 

ocorreu uma

nova discussão e por fim o assas-

sinato.

Fsté é o quarto crime pratica-
do por Beniamin Agil. 39 anos,

que iá esteve recolhido no pre-
sidio em Piraquara e deixou a ta-

deia faz pouco mais de três me-

ses. Dois crimes foram pratica-
dos em Rio Braço e dois em Al-

mirate Tamendaré. Uma das víti-

mas teve o seu orgão sexual ar-

rançado pelo criminoso, que
chegou a fazer uma exibição.

Para a polícia trata-se de um ma-

tador profissional.

Em seu depoimento na delega-

cia disse que não está arrependi-

do. 
"Ele 

procurou e teve o fim

que mereceu. Do que faço não

me arrependo", declarou o as-

sassino. Segundo ele um desen-

tendimento há questão de um

mês e que gerou uma rivalidade

entre os dois. Para Benjaminnão

dava mais para esperar. Ele não

se importa de voltar ao presidio.

Polícia perto

de localizar

piromaníaco

A Delegacia de Esplosivos,

Armas e Munições continua in-

vestigando as invasões de sete

igrejas em Curitiba. Já existe sus-

peitas de que os autores dos in-

cêndios sejam moradores na área

central da cidade. Um deles é

menor e recebe a cobertura de

outros tres pessoas.

A informação foi prestada pela

policia, ontem, que prepara um

esquema especial de investiga-

ção, como forma de chegar a au-

toria dos ataques. Com a iniciati-

va da prefeitura municipal de

Curitiba, de treinar homens para

dar seguranças às igrejas, o piro-

maníaco parou de agir. No en-

tanto, existe um clima de medo

entre as comunidades, que te-

mem a ação do criminoso.

O zelador de vizinhança como

será chamado o homem que dará

segurança receberá seu paga-

mento inicial da prefeitura e

posteriormente as próprias igre-

jas se encarregarão de fazer o

pagamento. Acredita-se que até

o dia 15 de outubro o projeto já

esteja em funcionamento. A

maioria das igrejas aceitou a

idéia e acreditam que esta será a

única forma de evitar ataques. A

igreja de São Francisco de Paulo,

no Alto São Francisco ainda não

conseguiu fazer um balanço dos

prejuízos.

Família de 
psicóloga 

faz

apelo aos seqüestradores

Oração é uma forma

da família chamar

atenção dos marginais

que não fa/em contato

Belo Horizonte - Ansiosos

com o silêncio dos seqüestrado-

res. que há 10 dias levaram a psi-

cóloga Gleica Pontes Fonseca,

de 23 anos. seus familiares deci-

diram apelar ontem para a fé. Na

casa deles, em Sete I agoas, a 62

quilômetros de Belo Horizonte,

o padre I ornando dos Reis rezou

missa no inicio da tarde e deu co-

munhào, mais de 10 parentes de

Gléica. Além disso, benzeu todo

o prédio 455 da Avenida Getúlio

Vargas, que fica no centro da ci-

dade mineira Com O ritual, a la-

milia Pontes espera sensibilizar

os seqüestradores, que só h.isiam

feito dois contatos, no inicio do

seqüestro ocorrido no dia 25 do

mês passado.

O seqüestro da psicóloga Glei-

ca Pontes, ocorrido em Minas.

entra hoje no décimo dia e a poli-

cia tem uma única certeza; de

que ele foi planejado e vêm sen-

do comandado por pessoas de

Sete Lagoas. Sua execução, se-

gundo Eduardo Meneses, que

participa das investigações, é

creditada a profissionais de ou-

tros Estados, principalmente do

Rio de Janeiro

O principal suspeito do se-

qüestro, Juares Gonçalves Mo-

reira, ex-funcionário do grupo

Calset, de propriedade do pai de

Gleica, empresário \ntonio Pon-

tes, continua desaparecido. Ape-

sar da intenção de conseguir a

prisão preventiva de Juare/. o

delegado Hudson Maldonado

Gama, que coordena as investi-

gações, disse não ter ainda reuni-

do subsídios para isto. O seqlles-

tro de Oleicacontinua envolvido

em muito mistério, apesar das es-

peculaçôes que surgem em Sete

I agoas, de que a psicóloga possa

ter sido vitima de algum tipo de

vingança, devido ao prolongado

silêncio dos seqüestradores A

policia ainda trabalha na hipiStc-

se do seqüestro pelo menos foi o

que garantiu ontem Maldonado

Na quarta-feira, dia 3, o dele

gado afirmou que mudaria de tá

tica hoje se os seqüestradores

mantivessem o silêncio, mas ele

voltou atras, argumentando quç
a polícia continuará investigandi

à distância, para não atrapalhar

as possíveis negociações da fami-

lia de Gleica com os seqüestra-

dores.

Até a tarde de ontem, nem a

policia e nem a família da psico-

loga tinham qualquer confirnu

ção de que ela estivesse viva. Isso

fez com que uma das irmãs dt

Gleica, Regina Mareia, a última

pessoa da família a ter contato

com a psicóloga antes de ela de-

saparecer, fizesse uma oração e

um apelo dramático através dj

radio Itatiaia, de maior audiêm .

em Belo Horizonte 
"Nós 

esta-

mos esperando, por favor, façam

um contato conosco rápido"

disse Regina, com a voz embar-

gada.

Compromisso com a 
qualidade

Todas as especialidades médicas, 24 horas, com ou sem hora marcada.

Opções 
para 

empresas ou individuais

Informações:

Curitiba-PR

Rua Des. Westphalen, n? 1.189

Fone: (041) 224-0203

Londrina-PR

Rua Prof. Joào Cândido n? 898/925-A

Fones: (0432 ) 24-2870 e (0432) 24-6740
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p'"'! i) problema vem ocasio-

j', , perda de 30 litros de á-
nan —<¦» i* :i tendência é

He)iundo e

além de comprometer

ervatóri

programasse 
o serviço

JJÍnurXvolume, 
com perdas

jjíruturt 
do reservatório, caso

não * - 
,

«nelW'a

Svdimknto
ALTERNA-

DO

„ào causar problemas

no abastecimento à
Para

mi» iravcs
,,Pula«ão.a Sanepar programou

oléfvko para um linal de sema-

njseguido do feriado (segunda)

Mesmo assim será necessário es-

übelcscr uni esquema de racio-

namento de água através de ma-

nobras na rede. que possibilita-

mento alternado dos

nforme o quadro

,k V). \ mi presa também está

ocando íinhôes-pipa para

atendimento emergencial exclu-

sivamente a hospitais, creches e

itras instituições de caráter so-

ciai

0<er\u >erá feito a partir das
- , i nhã de sábado e a

iusã.i stá prevista para se-

gunda-feira ao meio-dia. A partir
•a recolocado em

. ; rc endo-se a norma-

' wtdo fornecimen-

¦da de terça-feira.

\ si ccomenda á popu-

que resse periodo consu-

ma apenas a água estritamente
necessária para alimentação e hi-
giene. Quem dispõe de caixa d'á-
gua com capacidade suficiente
terá condições de suportar a pa-
ralisação no fornecimento sem
maiores problemas, desde que
também economize.

RELAÇÃO DE BAIRROS

Para efeito de planejar o racio-
namento, a Sanepar dividiu os
bairros em dois grandes grupos.

GRUPO I: a partir das 6h30-
min, da manhã de sábado até ás
2h30min, da madrugada de do-
mingo, o abastecimento estará
interrompido nos seguintes bair-
ros: PARTE Mercês. São Fran-
cisco. Bigorrilho. Bom Retiro,
Vista Alegre, Cascatinha. Santa
Felicidade, Centro Civico, Ahu,
São Lourenço, Centro, Batei,
Butiatuvinha, Pilarzinho, Abran-
ches, Almirante Tamandaré, São
Bra/, Tarumã, Jardim Social,
Atuba, Bacacheri, Rebouças,
Prado Velho, Capanema, Cristo
Rei, Juvevê, Alto da Glória. Alto
da XV, Hugo Lange, Agua Ver-

de. Parolin, Guabirotuba, Lin-
dóia, Fany. TOTAL em Capão

da Imbuia. Bairro Alto, Pinhais,

Campina do Siqueira, São João,
Taboão e Lamenha Pequena.

GRUPO 2: da zero hora de do-

mingo às 2h30min, da madruga-

da de segunda-feira: PARTE

centro. Batei, Agua Verde, Re-

bouças, Parolin, Prado Velho,

Santa Cândida, Tingui. Bacache-

ri, Boa Vista. Atuba, Colombo,

Piraquara, São Lourenço, Cen-

tro Cívico, Cabral, Barreirinha,

Abranches, Cachoeira, Pinheiri-

nho, Cidade Industrial, Fazendi-

nha, Lindòia, Fany, Hauer,

Guaira, Seminário, Campo Com-

prido Boqueirão e Alto Boquei-

râo. TOTAL em Vila Isabel, San-

ta Quitéria, Novo Mundo, Capão

Raso, Xaxim, Portão, Tatuquara,

Umbará. Ganchinho, Campo

Santana. Caximba, Sitio Cerca-

do e Ahu.

O GRUPO I voltará a ter ra-

cionamento da zero hora de se-

gunda-feira às 2h30min. da ma-

drugaa de terça-feira.

E mais...

¦ Espaço

Universidades

CRUB.

Brasileiras

Numa promoção conjunta da

Pontifícia Universidade Católica

: ¦ Paraná. Instituto de Arquite-
' s do Brasil - Idepartamento do
Paraná. Instituto de Pesquisa e

P.aneiamento 1 rbano de Curiti-
ba. será realizado, de 10 a 12 de

outubro, das 18h30 às 22h, no
lamous iia PI C. Curso sobre O
I snacn I rhano como Campo Dis-
liplinar, a ser ministrado pela
Professora Maria Elaine Kohls-
l"rf. da Universidade de Brasi-

i. ^ ordenado pela Professora
rijtin i Sá. \s inscrições podem

se realizadas até 9 de outubro
na Secretaria do Centro de Ciên-
~ js l satas e de Tecnologia da

atólica Serão aprofundados te-
mas como O espaço urbano e as
atitudes de reflexão e de investi-
1 

!^); 0 espaço da cidade indus-
ln l! e a nova ordem social, o

^"üressismo 
e o culturalismo; o

"Paço como um i aspecto do
Processo urbano: a multidiscipli-
"aridade - Sociologia, Economia,
'eografia e o Espaço Urbano; o

«Paço como meio ambiente de
1 -ncia: bases psicológicas paran°rmas 

de desenho urbano. O
"mportamentalismo 

e o psiquis-
o pensamento urbanístico

brasileiro.

® Eleição

h. i.t,j°[cssor 
José Antônio Chu-

de \ 
' diretor do Escritório

p 
' »?«« Internacionais da

i icia Universidade Católica

tm?rar!á' 
durantc 0 1» Encon-

dade 
'o SSeSS.or'aí das Universi-

|n,orS 
ras'leiras 

para Assuntos

,tmJclon™. realizado recen-

adam ^em 
^orta'eza, Ceará, foi

rum^0Avice-Pr«idente do Fó-

sidades 
R^ss."sonas 

das Univer-

Intcm l ciras Para Assuntos

ladoaor°nais,:FAlJBAI.vincu.
^°nselhode 

Reitores das

"Nosso 
posicionamento é

bastante claro: a gestão da coo-

peração internacional nas uni-

versidades deve ser exercida de

maneira profissional, de acordo

com um programa de metas, ob-

jetivos e estratégias perfeitamen-

te definido.

Saúde

Curitiba será a capital brasilei-

ra de saúde entre os dias 8 e 13

deste mês, quando estará sendo

realizada a I Amostra de Equipa-

mentos Médicos e Hospitalares e

o II Congresso Brasileiro de

Câncer Bucal (de 10 a 13 de ou-

tubro), no Edifício Humberto de

Alencar Castelo Branco, no Cen-

tro Civico. Palestras técnicas, de-

bates científicos, encontros de

profissionais de sáude, apresen-

tação de novas tecnologias médi-

cas fazem parte do programa de

atividades da I Feira Sul Brasilei-

ra de Saúde, que está sendo

coordenada pelo Centro de Pro-

jetos de Ensino e Pesquisa (Ce-

pep), órgão da Liga Paranaense

de Combate ao Câncer.

O Congresso de Câncer Bucal.

que terá a participação de médi-

cos oncologistas e dentistas do

Paraná e de outros estados, tem a

seguinte programação: 
"Das

Displasias aos Carcinomas" (Be-

nedito Valdecir de Oliveira);
"Diagnóstico 

precoce no câncer

de boca" (Gyl Albrecht Ramos);
"Semiologia das lesões da boca"

(Abel Cardoso); 
"Diagnóstico

diferencial do câncer bucal"

(Rogério Elie Sace Bautzer, Pau-

Io Roberto Kruk. Narciso Grein

e Abel Cardoso).

Vestibular

A!7

UFPR 
prorroga 

inscrições

A pedido do Banestado

que constatou uma

grande procura 
nelos

guias ao candidato

O presidente da Comissão

Central do Vestibular da Univer-

sidade Federal do Paraná, Jaime

Cardoso, anunciou ontem que o

prazo para as inscrições do vesti-

bular de 1991 que terminaria ho-

je, será prorrogado até o dia 10,

quarta-feira. Segundo cálculos

desta Comissão, até o dia dois úl-

timo já foram vendidos mais de

23.000 Guias do Candidato. Jai-

me Cardoso afirmou que a pror-

rogaçào não se deve à greve que

atinge a universidade, e que os

funcionários da Comissão, res-

ponsáveis pela organização do

concurso, estão trabalhando nor-

malmente. Segundo ele, isso foi

decidido porque continua grande

a procura dos Guias nas agências

do Banestado. O presidente ex-

plicou que a iniciativa de esten-

Jer o calendário partiu do próprio

banco que achou cabível em fun-

cão do feriado destas eleições,

que causou a perda de um dia

para os candidatos, e do dia de

hoje, onde o movimento bancá-

rio é enorme devido ao venci-

mento de vários tributos.

Km algumas agências do Ba-

nestado, os Guias do Candidato

estavam esgotados durante os

dois dias que antecederam o fe-

riado eleitoral. A grande procura
está surpreendendo a própria

universidade que espera um nú-

mero de candidatos superior aos

registrados no vestibular de 90.

Neste ano, a WFPR está ofere-

cendo 10 por cento a mais de va-

gas em cada um dos 43 cursos de

graduação existentes, passando

do total de 3.060 para 3.366 va-

gas.

PRÓXIMA ETAPA

O presidente da Comissão

( entrai do Vestibular fez um

alerta aos vestibulandos,

lembrando que a próxima fase

(retirada da cédula de identida-

de do candidato) não será pror-
rolada, ficando normalmente es-

tipulada para os dias 19 e 30 de

novembro. Jaime Cardoso

lembrou ainda que os candidatos

devem comparecer aos locais

onde efetuaram a inscrição para
verificar os dados da cédula e re-

tirar o documento. Qualquer
erro deve ser comunicado ime-!

diatamente à comissão, completa

Cardoso.

|

As provas do vestibular da
Universidade Federal começa-1

rão no dia 7 de janeiro de 91.
uma segunda-feira. Para a inseri-'

ção, o candidato precisa apenas

apresentar duas fotos 3x4 e a fo-

tocópia autenticada da carteira

de identidade. Além da docu-

mentação, o candidato deve pa-
gar uma taxa de CrS 1.500 Jaime

Cardoso voltou a recomendar

que os estudantes prestem muita
atenção no preenchimento do

Guia do Candidato.

Bichos invadem

a Boca Maldita

nesta tarde

Nesta sexta-feira, a partir das

16:00 horas haverá uma atração

diferente na praçaOsório, centro

de Curitiba. A Boca Maldita será

invadida por animais. Trata-se

do projeto 
"Tem 

Bicho na Pra-

ça" desenvolvido pela coordena-

ção da 21» Expotiva e 3' FIIA.

No local, ocupado até dias atrás

por políticos, comícios e shows

de candidatos será preenchido

por quatro pôneis, e as crianças

que forem até a rua das flores

amanhã k tarde, terão a oportu-

nidade de montar nos animais

que estarão no local.

ELEIÇÕES

Juizes ameaçam suspender

apuração do segundo turno

OfBUS

CHOCANTES

RipA 
DE PRIMEIRA

V x X

DE SEGUNDA

HC 
participa 

da

Expotiba com um

banco de sangue

Por ser uma unidade de refe-

rência para o Paraná na coleta de

sangue, o Serviço de Hemotera-

pia do Hospital de Clinicas da

UFPR resolveu levar seu pessoal

a intensificar o trabalho de cons-

cientização sobre a importância

das doações, a um local diferente

daqueles que normalmente atua:

uma feira industrial e agropecuá-

ria.

Graças ao apoio da Secretaria

de Estado do Abastecimento, o

Banco de Sangue do HC partici-

pa da 21* Expotiba, que acontece

de 6 a 14 de outubro no Parque

Humberto de Alencar Castelo

Branco, situado no município de

Piraquara.

Ocupando espaço próximo .a

colheitadeiras e animais premia-

dos em concursos internacionais,

a barraca do Banco de Sangue

do HC terá algumas funções que

ilustram bem como são feitas as

doações e realizados avanços no

campo da pesquisa pelo setor,

que é responsável por 30°,, do to-

tal do sangue coletado hoje só

em Curitiba.

Além da conscientização

sobre a importância das doações,

a equipe que estiver representan-

do o Banco de Sangue na Expoti-

ba mostra vídeos contando a his-

tória do setor, do próprio hospi-

tal e ainda presta orientações

sobre as principais doenças in-

fecto-contagiosas. como é o caso

da Aids.

DOAÇÃO, PROCESSO

SIMPLES

A doação de sangue é simples,

jindolor 
e rápida. Não 

"afina" 
nem

"engrossa' 
o sangue, nem obriga

a nova doações no futuro. Não

há qualquer risco de se contrair

doenças ao se doar sangue, pois

todo o material utilizado pelo

HC na coleta é descartável.

No ato da doação, o Serviço

de Hemoterapia do hospital veri-

fica a pressão arterial, freqüência

cardíaca e temperatura do volun-

tário. E depois do sangue tipado,

é feita carteirinha incluindo exa-

mes para Sifilis, Chagas, Anemia,

Hepatite e Aids.

Maiores informações sobre as

doações podem ser obtidas atra-

vés do fone 264-2513.

Eles querem que o

Estado pague valores

atrasados que juizes

federais receberam

Paralisação no segundo turno

das eleições, suspensão por 48

horas da apuração dos votos do

segundo turno e paralisação ge-

ral a partir de 20 de outubro ou

de 20 de novembro. F.stas são al-

gumas das propostas que os iui-

/es e desembargadores do Para-

ná deverão discutir numa as-

sembléia geral marcada para o

dia 20 próximo, as 17 horas, no

Palácio da Justiça

Os magistrados do Estado re-

clamam o pagamento de atrasa-

dos que já foram pagos de uma

só vez à magistratura federal. Se-

gundo explicações do presidente

da Associação dos Magistrados

do Paraná. Juiz Francisco de

Paula Xavier Neto. enquanto os

funcionários públicos federais

receberão um reajuste médio de

30",, em novembro do ano passa-

do. os lui/es e desembargadores

estaduais só receberam este mes-

mo percentual em setembro des-

te ano, sem o pagamento dos re-

siduos inflacionários correspon-

dentes à defasagem.

O Juiz Francisco de Paula Xa-

vier Neto reclama que, ao con-

trário dos iui/es e desembarga-

dores federais que receberam in-

tegralmente este percentual, o

Executivo Estadual está queren-

do pagar parceladamente esta

defasagem. Entre as propostas

* Xa>ier defendeu também a autonomia do Judiciário

estão o pagamento em de/ parce-

Ias sem reajuste ou 20",, em ou-

tubro. 20",, em novembro e 60",,

em fevereiro. Para o presidente

da Associação dos Magistrados,
"estas 

são propostas provocati-

vas e absurdas", em vista do que

receberam os demais segmentos

da magistratura nacional. O jui/

espera que a situação se resolva

até o d ia 20. 
"Se 

não forem resol-

vidas, nós pediremos uma inter-

venção federal", afirma ele.

AUTONOMIA

Os magistrados paranaenses
devem apresentar também du-

rante esta assembléia, propostas

Limpeza da cidade vai levar 
quinze 

dias

Já os postes e outros

locais onde estão os

cartazes vão ficar

para o segundo turno

Quatrocentos e trinta garis da

Prefeitura de Curitiba estão,

desde ontem, trabalhando em es-

quema especial para o recolhi-

mento do lixo eleitoral. Além da

varrição das vias públicas, a lim-

peza está sendo concentrada nos

locais de votação e apuração das

urnas, no anel central da cidade

e nas praças.

A Diretoria da Limpeza Públi-

ca está reforçando o trabalho de

retirada dos detritos com três ca-

minhões pipas e cinco motovar-

redeiras. que estão sendo utiliza-

das para a limpeza mecânica das

vias públicas.

A situação estará normalizada,

no máximo, em 15 dias, pois o

material de propaganda política

possui um grande volume e pou-

co peso. Estão sendo recolhidas,

diariamente, neste periodo, cer-

ca de 70 toneladas de lixo, pro-

Mais de quatrocentos garis vão trabalhar nas ruas.

duto de varrição da cidade.

SEGUNDO TURNO

A raspagem dos postes, do-

mos. viadutos, meios-fios e ou-

tros locais que foram utilizados

pelos candidatos para afixação

de cartazes serão limpos pela

Prefeitura, somente após a reali-

Ripa

V X 2*

COMÉRCIO DE MADEIRA LTDA

AV. VER. T0ALD0 TÚLIO. 2650-A - FONE 
© 273-4421

São Bráz/Santa Felicidade CURITIBA - PARANÁ

MADEIRAS A PRONTA

ENTREGA

QUALQUER BITOLA

Forro de

Cedrinho

Tipo Lambrfl

NÃO COBRAMOS

CARRETOS

defendendo a independencia e

autonomia do Poder Judiciário,

i.les reclamam o pouco repasse

de verbas do Poder legislativo

para este segmento-. Segundo o

Juiz. em algumas localidades não

há dinheiro para troca de lâmpa-

das ou máquinas de escrever.

O presidente da Associação

fe/ um apelo para que a socieda-

de exija do Estado um Poder Ju-

diciário melhor 
"E 

sabido que a

Justiça não funciona como o

povo quer. No entanto, a popula-

ção desconhece a situação cala-

midosa em que se encontra o Po-

der Judiciário nacional"., afirma

o Juiz' Francisco de Paula Xa-

vier.
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zação do segundo turno das elei-

ções.

Com a ajuda de mais 72 fun-

cionários. a Diretoria de Limpe-

za Lública montará um esquema

de emergência, que deixará a ci-

dade limpa do lixo eleitoral no

menor prazo possível.
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Reeditada MP 
que 

trata das

prestações, 
da casa 

própria

Brasília - O governo reeditou a

Medida Provisória 239 (antiga

217), que trata do reajuste das

prestações da casa própria nos

contratos de financiamentos do

Sistema Financeiro da Habita-lo

(SFH), vinculados ao plano de

equivalência salarial. A nova ver-

sio inclui cláusula que proibe aos

mutuários com mais de um imóvel

numa mesma cidade a quitação an-

tecipada um deles pagando apenas

SO por cento do saldo devedor. A

MP 239, com data de dois de ou-

tubro, foi assinada pelo vice-

presidente no exercício da presi-

dencia, Itamar Franco, e pela mi-

nistra da Economia, Zélia Cardo-

so de Mello.

A mudança concede ao* proprle-

tários de dois ou mais imóveis fi-

nanciados pelo SFH o desconto de

50 por cento nos saldos devedores

na quitação antecipada desde que

tenham adquirido os imóveis em çl-

dades diferentes. Caso contrário, o

Fundo de Compensação das varia-

çôes Salariais (FCVS) irá cobrir o

saldo devedor do contrato que ven-

cer primeiro, e o mutuário vai ar-

car com o pagamento integral do

saldo residual no final dos outros

contratos, á medida em que forem

vencendo.

A alteração da Medida Provisó-

ria, segundo técnicos do Mlnlsté-

rio da Fazenda, evitou maiores

problemas para o sistema. Muitos

mutuários, ao solicitar um segundo

financiamento, desrespeitaram a

lei do SFH que prevt o financia-

mento de apenas um imóvel por

mutuário. Como a lei não fazia

restrições ao financimanto de imó-

vels em localidades diferentes, será

permitido a esses mutuários quitar

antecipadamente um deles com

desconto

Apuração

no RS

Porto Alegre - No Rio Grande
do Sul, segundo dados da Rede
Brasil Sul de Comunicações, em
98 I .945 votos apurados até às
I4h40 todo o estado para gover-
nador . o candidato Nelson Mar-

chezan (PDS-PFL-PL-PRN-
PSC) esta a frente com 264.681

votos, Alceu Collares (PSDB-PC
do B) tem 247.586., José Fogaça

(PMDB), I79.9f>7 e Tarso Genro

(FI MB PCI) 71216 brancos

somam II 7.880 e nulos. 100.615.

Para o Se nado, cm 973.030 vo-

tos apurados, quem lidera é o ex-

governador Pedro Simon

(PMDB) - virtualmente eleito se-

gundo a boca de urna do Ibope

com 40 por cento - que tem

305313 votos.. Sanchotene l elice

( PDT-PSDB-PC do B),

130.006, Delmar Steffen

(PT-POSB-PCB), 45.120 bran-

cos, 22.325, nulos 93.681

O Rio Cirande do Sul tem

5.750.046 eleitores. Até o inicio

da tarde o Tribunal Regional

hleitoral (TRI ) gaúcho ainda

não tinha previsão sobre a divul-

gação de boletins oficiais de apu-

ração

Apuração

em SP

São Paulo - Segundo dados da

Tv Globo divulgados às I6h30de

ontem, em 11.163 urnas apuradas

em todo o estado, o candidato ao

governo Paulo Maluf

(PDS-PRN-PTB-PDC) estava

à frente com 1.653.629, Luiz An-

tonio Fleurv Filho

ÍPMDB-PFL-PL) tinha

l.l 18.025, Mário Covas (PSDB),
512.142, e Plínio de Arruda Sam-

paio (PT-PSB-PCB-PC do B),

440.111.

Para o senado os resultados

são os seguintes: Eduardo Supli-

cv(PT-PSBPCB-PC do B), es-

tá a frente com 1.068.469. Ferrei-

raNeto (PRN-PDS-PTB).
I 021.437., Guilherme Afif Do-

mingos (PL-PM DB-PFL),

690.718, e Franco Montoro

(PSDB). 293.825. Foram apura-

das 10.661 urnas. Os percentuais
registrados pelos senadores fo-

ram: Suplicv. 23.1 por cento.

Ferreira. 22,3 por cento, Afif.

15.2 por cento. Montoro, 6,5 por
cento, outros. 1,9 por cento,

brancos e nulos, 31 porcento.

¦ Apuração

em MG

Belo Florizonte - Na capital

mineira, até às 14h45 de ontem,

segundo dados da rádio Itatiaia,

em 1.103.985 votos apurados pa-
ra governador, o candidato Hélio

Garcia (PRS) estava à frente

com 307.460. Hélio Costa (PRN-
PSC) tinha 153.564. Pimenta da

Veiga (PSDB-PDT), 113.719.

Ronan Tito (PMDB). 68.447,

Virgílio Guimarães (PT-PSB-PC

do B). 66.570. Oscar Corrêa Ju-

nior (PFL-PT do B. PAS-PST).

38.639. E Luiz Manoel da Costa

Filho (PST), 4.968. Brancos so-

mavam 213.069. Nulos, 137.550.

Em Minas, onde estão inscritos

9.492.555 eleitores, o Tribunal

Regional Eleitoral (TRE) só co-

meçará a divulgar boletins ofi-

ciais de apuração hoje.

¦ Dexheimer

Porto Alegre - Absolvido re-
centemente da acusação pelo as-
sassinato do seu colega de banca-

da, José Antonio Daudt, o depu-

tado estadual Antonio Carlos

Dexheimer (PMDB), candidato

à reeleição, está sendo apontado

pelo partido como um dos mais

votados da legenda para As-

sembléia Legislativa.

O vice-presidente do PMDB

de Erexim - terra natal dc

Dexheimer - Ângelo Giaretton,

disse ontem que o deputado está
conseguindo fa/er 50 por cento
dos votos da região. Embora a
apuração extra-oficial para a

eleição majoritária ainda não
seja muito expressiva, os prog-
nósticos sao de que Antonio Car-

los Dexheimer poderá superar a

votação obtida em 1986, qu.in-
do ele teve 26.711 votos.

Fm agosto, Dexheimer esteve
no banco dos réus para ser julga-
do da acusação do assassinato de

José Antonio Daudt, ocorrido
em junho de 1988, e que se tor-
nou um dos casos mais polémni-
cos do estado

íris operado

Goiânia - O ex-ministro íris
Rezende, candidato do PMDB

ao governo de Goiás, foi nova-

mente hospitalizado na madrugada
de ontem submetido a umacirur-

gi.t não revelada. O médico Oto-
niel Carneiro, seu irmão e dono

do Hospital Somantano, onde Re-
/ende está internado, disse que
ele acordou por volta das 7 ho-

ras, pedindo aos correligionários

para que acompanhassem as

apurações, apesar das eleições

esiarem ganhas Vis primeiras
urnas apuradas o ex-ministro da
\gricultura esta com s6 porcen-

to dos votos e tem chances de
vencer no primeiro turno.

Ins Resende acidentou-se dia
14 de setembro, quando voltava

de um comício no interior do Es-

tado. Sofreu politraumatismo,
havia suspeitas que estivesse com
lesões na região da coluna crevi-
cal e com complicações por cau-
sa de uma secrecào abdominal.

Ele ficou dez dias hospitalizado e
saiu na última semana da campa-

nha. participando dos comícios

com os dois braços engessados.

Fraude no DF

Brasília - Dezenas de cédulas

de votação, em branco mas assi-

nadas pelos mesários de uma se-

ção eleitoral de Brasília, foram

encontradas ontem pela reporta-

gem da Agência Estado espalha-

das displicentemente no meio do

ginásio do Colégio Elefante

Branco, onde estava sendo reali-

/ada a apuração das urnas da 1'

Zona Eleitoral de Brasília. Dian

te do indício de fraude, o iui/ As

drubal Zola Vasques. antes de to-

mar qualquer providência para
apurar responsabilidades, deu

ordem de prisão às repórteres

Jovce Russi, da AE, e Sônia Car
neiro, da Rádio Jornal do Brasil

alegando que elas não poderiam
mexer no material.

O incidente foi resolvido mi-

nutos depois pelo presidente do

Tribunal Regional Eleitoral

(TRE). do Distrito Federal, José

Manoel Coelho, que mandou Ia

crar o material e liberar as repor

teres que encontraram a irregu-

laridade.

O desembargador Manoel

Coelho justificou a existência das

cédulas autenticadas pelos mesá-

rios dizendo que tratava-se de
"sobra 

do material eleitoral"

Apesar de afirmar que a princi-

pio as cédulas não implicavam

fraude, reconheceu que o mate

rial não deveria estar abandona-

do e sem lacre. 
"Vou 

mandar

apurar as responsabilidades", in-

formou após contornar o proble-
ma.

¦ Favorito

Brasília • O candidato do pre-
sidente Fernando Collor ao go-
vemo do Distrito Federal, Joa-

quim Roriz, favorito em todas as

pesquisas de boca de urna, rece-

beu o primeiro voto apurado.

Apenas os candidatos Carlos Sa-

raiva (PT) e Adolfo Lopes (PL),
foram acompanhar pessoalmente
a abertura oficial das urnas. As

oito horas em ponto o presidente
do Tribunal Regional Eleitoral

(TRE), José Manoel Coelho
abriu a primeira urna da seção 26
da !• Zona Eleitoral.

CfrreloclBNafctas
Curitiba, i de outubro dc 19^

ELEIÇÕES

O voto derruba a ideologia

O eleitor está usando

critérios como honestidade

e sinceridade na hora de

decidir o voto

Rio - A intenção de voto do

eleitor brasileiro está cada vez

menos relacionada à posição
ideológica dos candidatos. O

consultor técnicodo Ibope, Mar-

co Antonio de Souza Aguiar, dis-

se que as mais recentes pesquisas
de marketing político feitas pelo
instituto revelam que o eleitor

tem demonstrado um interesse

crescente por critérios subjetivos

na hora de decidir o voto - tais

como honestidade, segurança,

sinceridade, experiência política
e administrativa, coragem e cul-

tura.

Conhecer estas tendências do

eleitorado, para poder agir sobre

ele. é a razão da atração cada vez

maior dos políticos brasileiros

pelo marketing político. Embora

não revele nomes. Marco Anto-
nio garante que até mesmo os

políticos mais intuitivos já estão
recorrendo a este trabalho. 

"Nas

eleições presidenciais do ano

passado, posso assegurar que to-
dos os candidatos que estavam
110 páreo procuraram conhecer o

marketing político", observou o

consultor do Ibope.

Responsável pela apuração

paralela do PDT no Rio de Ja-

neiro, encomendada ao Ibope,

Marco Antonio disse que as pes-

quisas dc marketing político não

fa/em milagres, mas podem su-

prir um candidato de informa-

ções fundamentais sobre a opi-

nião dos mais diversos segmentos

da sociedade. 
"Marketing 

politi.
co não é ajustar a gravata do can-

didato e sim ajudá-lo a conhecer

o eleitor", explicou.

Segundo o consultor técnico

do Ibope, são informações vitais

p.ira o marketing político as ava-

liações que o eleitor faz da ho-

nestidade dos políticos, a sua e<.

periência administrativa e politi.
ca, sua capacidade de defender

os interesses de uma determina-

da categoria social, entre outros

critérios subietivos.

Na opinião de Marco Antonio,

de posse destas informações o
candidato tem melhores meios

dc agir sobre o eleitorado, au-

mentando as suas condições de

ser eleito. 
"Há 

uni certo parentes-
co entre este tipo de pesquisa e o
marketing para produtos e servi-

ços, mas isso não significa que

estejamos reduzindo o político a
um sabonete", salientou.

Sarney 
poderá

deeidir eleição

no Maranhão

Sio Laís - O ex-presidente Jo-
sc Sarnev. que lidera a disputa

pelas três cadeiras de senador no

Fstado do \m.ipa, poderá deci-

dir a eleição do governador do
seu estado natal, o Maranhão.

Projeções realizadas pela agèn-

cia de pesquisas Econométrica,

de São Luis com base em apura-

cão extra oficial, sugerem que
haverá um segundo turno no

M iranhào, entre os candidatos

João ( .istelo (PRN ) e Fdíson I o-
hão (PI I ). este ultimo apoiado

pela família Sarnev

\ participa cio do ex-

previdente num eventual segun-

do turno foi confirmada pelo de-

putado federal José Sarnev filho

(PFI ). que deverá ficar entre os

quatro mais votados para a cã-
ni.tra dos deputados Segundo

cie, Sarnev manteve-se alheio a

disputa do primeiro turno por-
que precisava dedicar-se a cam-

panha no Amapá. 
"Mas 

no se-

gundo turno ele não tem como
não vir", disse.

%

C astelo esta v encendo por lar-

ga diferença na capital, onde Lo-
bào é o terceiro colocado. O can-

didato do PFL, porém, e' o líder

nas apurações realizadas em mu-

nicípios de grande densidade

eleitoral., como Imperatriz, sçu

reduto mais forte, e Bacabal, ter-

ra do governador João Alberto

de Sousa, há muitas dúvidas

sobre os percentuais de cada
candidato, porque a apuração do
Tribunal Regional Eleitoral

(TRE), é lenta e os números for-

necidos pelos comitês partidários
são conflitantes. Se o nome do
futuro governador do Maranhão

permanece discutível, o mesmo

não acontece com o do novo se-

nador. O ex-governador Epitácio

Cafeteira (PDC), aliado de João
C astelo na coligação Maranhão

Livre, vence por maioria absolu-

ta em quase o todo o Estado e

poderá alcancar um percentual
de mais de 60",,.-

Registro de

Ferreira Neto

pode ser cassado

Bancada federal de Santa

Catarina será 
governista

O PMDB deve eleger

individualmente a maior

bancada, com cinco a

seis deputados
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Grande fato 
político 

no RS são os nulos

Porto Alegre • Os votos em

branco e nulos são o grande fato

político da eleição para o Senado

no Rio Grande do Sul. Na dispu-

ta pela vaga, a soma destes votos

bate até agora a votação de todas

os candidatos 
"Isso 

deve servir

de alerta para os partidos que
não tiv eram suas propostas acei-

tas pelo eleitor", análise o presi-
dente do Tribunal Regional Elei-

toral, Gilberto Niederauer Cor-

rea. Quando 17" dos votos |á es-

tavam apurados, conforme a

contagem paralela feita pela
Rede Brasil Sul de Comunica-

ções (afiliada da Rede Globo)

havia 222.325 votos em branco e
93.681 nulos.com uma soma que
representava 32,4",, do total. O

ex-governador Pedro Simon

(PMDB), favorito para a vaga

gaúcha ao Senado, tinha 305.313

votos, ou 31,3°,,. Em segundo lu-

gar, vinha Sanchotene Felic

(PL), com 176.749 votos. 
"As

anulações não tem acontecido*

por descuido ou desinformação.

mas por indignação mesmo, com
mensagens bem claras de repú-

dio", di/ o desembargador Nie-

derauer Corrêa. 
"Há 

muito de
desilusão. No entanto, também

temos aí o resultado de uma efi-

ciente campanha conservadora

que procurou desmoralizar os

políticos", acrescenta o candida-
to do PDT ao governo, Alceu
Collares. líder da eleição pelo
governo do Rio Grande do Sul.
segundo as pesquisas de boca de
urna.

Produtores continuam isentos do ICMS

São Paulo - Por determinação

do procurador regional eleitoral,

Antonio Carlos Mendes, a Poli-
cia Federal de São Paulo dev erá
realizar uma perícia na contabili-

dade da empresa Líder Adminis-

tração de Consórcios, acusada

de estar financiando a campanha

á senador do candidato Ferreira

Neto (PRN). De acordo com o

procurador, esta perícia poderá
fornecer elementos para a cassa-

ção do registro do candidato e

até mesmo uma eventual impug-

nação, caso seja eleito e as pro-
vas só surjam após a diplomação.

A Líder é acusada também de
favorecimento econômico da
candidatura de João Apolinário

(PRN) a deputado estadual. Nes-

ses. caso. um contrato de loca-

ção do comitê pela empresa foi

prova suficiente para que o pro-
curador - mesmo sem inquérito -

pedisse a cassação do registro de

Apolinário. Localizada em São

Caetano do Sul. o grupo Líder já
apresentou defesa escrita negan-

do todas as acusações.

Em solenidade que contou

com a presença de secretários de
Estado, de representantes de en-
tidades rurais e de produtores de
hortifrutigranjeiros, o governa-
dor Álvaro Dias assinou ontem,

no Palácio Iguaçu, decreto man-
tendo a isenção do ICMS nos
hortigranjeiros no Estado. A me-
dida foi definida pelo governa-
dor. como sendo uma contribui-

ção do governo á classe produto-
ra. nessa época de crise e arro-
cho, dando também aos consu-
midores a condição de adquirir

produtos básicos a preços meno-
res.

A decisão tomada pelo go-
vernador Álvaro Dias veio benefi-
ciar a classe produtora paranaen-
se. pois a partir de hoje. todos os
Estados brasileiros passariam a
taxar os hortigranjeiros. em ra-
zão de decisão do Confaz. Para

que a isenção continuasse, todos
os Estados deveriam votar favo-
ravelmente. sendo que o Sergipe
e o Rio Grande do Norte vota-

ram pela tributação. Alguns Es-
tados. e entre eles o Paraná deci-
diram manter a isenção da tribu-
tação. atendendo solicitação dos

produtores, num movimento li-
derado pela Abrasen - Associa-

ção Brasileira de Centrais de
Abastecimento, atualmente dirigida

pelo presidente da Ceasa-PR,
Isac Baril.

MEDIDA ACERTADA

O secretário da Agricultura e
Abastecimento. Osmar Dias. fa-
lando em nome do governador,
declarou que ao mesmo tempo

A medida de Álvaro Dias foi elogiada por centenas de produtores

que o governo atende o pedido
da classe produtora, também
cumpre norma constitucional,

que previa até o dia 5 de ou-
tubro, o prazo para a ratificação
de todas isenções e taxações de
produtos.

Comparou também os benefi-
cios da medida, dizendo que em-
bora o Estado deixe de recolher
12°,, sobre os 220 milhões dc dó-
lares que são comercializados

anualmente no Estado, com os
hortigranjeiros, ele está contri-
buindo para o não crescimento
da inflação, já que esta tributa-
ção teria reflexo instantâneio no
nível inflacionário. Beneficia
também os produtores de horti-

granjeiros. um setor onde a
cobrança de ICMS seria muito
difícil, pois é muito grande o nú-
mero de intermediários e os pre-
iudicados acabariam sendo os

pequenos produtores.
O presidente da Ocepar. Wil-

son Thiesen também destacou o
acerto da medida, dizendo que
este apoio é fundamental para o

produtor paranaense. 
"A 

atitude
do governador Álvaro Dias é de
bom senso e de conhecimento da
dificuldade operacional da
cobrança. A tributação desses
produtos perecíveis é quase im-

possível e a medida acabaria afe-
tando os pequenos e médios pro-
dutores. provando o desestímulo
ao plantio".

finalmente o presidente da
UPAC: União Paranaense das
Associações de Criadores, Laér-
cio Cardoso, lembrou que esta
não foi a única atitude de apoio
ao setor, e que mesmo quando da
elaboração do anteprojeto de lei
do ICMS, os técnicos do governo
ouviram as reivindicações e so-
licitações da classe produtora.
Disse que 

"apesardas 
improvisa-

ções do governo federal na área
agrícola c economica e das limi-
taçòes financeiras do Paraná, o
governo do Estado tem atendido,
como nenhum outro, os apelos
do setor produtivo. Essa é a
nossa hora dc gratidão e de reco-
nhecimento'"
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Halka

De 10 a 13 
fieste més, no

Teatro (iuaíra. a Opera
Nacional Polonesa Halka, fará
seu 

primeiro encontro com
o publico sul-americano, sob a
direção de Maria Foltyn O
espetáculo, que é promovido
pelo consulado 

polonês de
Curitiba (Mareie Makowski, cônsul,
na foto)
terá a participação da

Orquestra e Coral do Paraná

Coluna da Cila-

Mais
rriflis

^tnl1o"£"á0,°

—-

Desorganização

Na Sociedade 
Thalia, onde são

awradoi 
os votos da 4* zona

eleitoral de Curitiba, a desorga-

Leio de PSDB era tanta na

quarta-feira 
à noite que havia

«nas uma delegada e dois fis-

jis d'1 partido para fiscalizar to-

das as urnas Furiosa a delegada

pendurou 
o crachá e abandonou

>eu posto

Curiosidade

Na apuração de uma urna da

I45> /ona, a curiosidade ficou

por conta dos resultados. Foram

anulados 145 votos. 35 eram

brancos e apenas 70 válidos.

\ grande 
surpresa destas elei-

gôes, alias, é a quantidade de vo-

ios nulos e brancos, que em al-

cuns casos supera o número de

•„ tos do ml .mdo colocado, tan-

u< Mra governador como para

senador

Nova fase

0 comitê político de José

Kduardo. que iá pode se conside-

rar o novo senador do Paraná,

reuniu-se na quarta-feira para um

untar no restaurante Beduíno.

Longe de ser uma reunião de en-

cerramento de campanha, ojan-

tar marcou a arrancada para uma

nova fase de trabalho, afirmaram

seus assessores.

Cila Schulman

Opinião

^ \ i^li^ I

De Clodovil, em entrevista a

Marilia Gabriela no Cara a Cara

do último domingo, quando per-

guntado sobre a elegância da mi-

nistra Zélia: 
"Ela 

é cafona e se

veste mal. Está sempre com cara

de quem acabou de bater um

bolo e está saindo da cozinha".

Escorregão

Filantropia Louco por 
Staroup

0 candidato Tadeu França

preocupou se. nos últimos

d«»s. com a sua queda nas

ptsquisas. Seus assessores,
no entanto, trataram de
tranquili/á Io: "O 

tombo não
V|i assim tão grande".

Maria Helena Canet oferece

hoje almoço na adega do restau-

rante Madalosso, em Santa Felici-

dadtf, para comemorar seu aniver-

sário. Como presente, pediu aos

convidados que levent bolas, que se-

ráo doadas a vá-ias instituições de

caridade

Outra empresa que também não

pretende deixar espaço para a con-

corréncia é a Staroup. Ao campa-

nha com os lançamentos primave-

ra-verão, serão gastos USS 2 mi-

Ihões, para que o consumidor es-

queça as outras marcas e fique lou-

co por Staroup.

Madrugada

A Globo pecou pelo excesso.

Preocupada com a larga cobertu-

ra das eleições, o programa Elei-

ção 90 teve flashes ao vivo até alta

madrugada, submetendo os jorna-

listas a um verdadeiro inferno. O

tarimbado Marcos Hummel, cain-

do de sono. não conseguiu transmi-

tir qualquer dos resultados decen-

temente, cometendo gafes só com-

paráveiv às do próprio pessoal da

produção.

Bruxaria

O candidato do PMDB. Ko-

berto Requião, já estava decidi-

do a descansar entre o primeiro c

segundo turnos em Fernando de

Noronha. Mas depois do resulta-

do desta quarta-feira mudou de

idéia o candidato de repente fi

cou com medo de encontrar vó

Manuela.

Davi e Golias

A Trol está decidida a iniciar

uma briga com a Estrela Para não

ficar atrás no faturamento das sen-

das do Dia das Crianças, foi contra-

tada a agência de propaganda D M-

V, que terá um orçamento de USS

1,2 milhão para derrotar a Estrela

Orçamento

Um dos principais pontos dis-

cutidos na Convenção Nacional

de Supermercados, semana pas-

sada, no Rio de Janeiro, foi a po-

sição das empresas em relação

aos possíveis aumentos, espera-

dos para o começo deste mês.

O paranaense pode ficar tran-

quilo, pois a posição da Apras -

Associação Paranaense de Su-

permercados 
- é de proteger ao

máximo o comprador, fa/endo

uni verdadeiro bloqueio àqueles

fornecedores que pretendem

realizar aumentos acima do nível

estabelecido pelo governo.

Carta a Berta
(c na urninha, não vai

nenhum wfriglo?)

Nelson Padrella

Rolmops & Catchup

* 
hancisco Carnaigo

Enchendo os 
potes

Publicação 
da F.mater/Paraná,

decretaria de Agricultura, abor-
i a abastecimento 

familiar e dá as
taji sobre os doces do Litoral,

a coiaa anda amarga pra
¦ Roknous & CatchuD. que

T" 
m e culinária e degustação,

cultura, passa a publicar
vunuis receitas selecionadas.
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p"n'° a colher deve estar

°"Pá 
freferéncia 

Que seja colher
~°nto 

J 
made'ra. Após verificar o

ara of^er mais 2 a 3 minutos

Se q . 
0 pont0-

Ponto cn!*'° 
es'ó estando a dar o

c"1' e loa j 
'S€ Uma colher de açú-

PECT/Nt ° P°n'° r,nal

a é unta substância que

existe na fruta e que favorece a for-

mação da geléia.

F. simples saber se a fruta serve

para fazer geléia. Basta levar para

ferver uma porção de

frutas com um pouco de à-

gua. Retirar do foge para esfriar um

pouco. Em um copo coloque 3 co-

lheres de álcool e 2 colheres de

suco obtido da fruta fervida. Mis-

ture bem e observe:

DOCE DE MAMÃO

Ingredientes:

Mamão de vez

Açúcar

Cravo

Cal hidratado

modo de fazer

Risque os mamões, corte em fa-

tias. descasque e retire as semen-

tes;

Corte em pedaços pequenos e

uniformes:

-Coloque os pedaços na calda de

cal hidratado, por 20 a 30 minutos;

Mexa sempre, verificando se os

pedaços estão rijos:

l/ive bem os pedaços em 3 ou 4

vezes em água corrente,

Preparo da calda grossa:

6 copos de açúcar;

4 copos de água;

-10 cravos;

Coloque os pedaços na calda

grossa fervente, mexendo com cui-

dado por uma hora;

Retire do fogo e acrescente um

copo de açtícar e deixar descansar

por 30 minutos;

Volte ao fogo e ferva mais uma

hora, mexendo sempre das laterais

para o centro:

Observe que os pedaços incham e

se tornam transparentes e tornam a

murchar mivamente;

Coloque os pedaços nos vidros,

enchendo até a altura de 314 do vi-

dro;

Coe a calda e encha o vidro até a

horda superior;

Deixe descansar por 10 minutos;

Torne a completar a calda até a

borda, e retire o ar;

Tampe os vidros e ferva em ba-

nho-maria durante 30 a 40 minu-

tos.

Doce de Mexirica (mimosa)

Ingredientes:

Açúcar

Suco de limão 11/2 limão)

20 mexiricas médias.

MODO DE FAZER:

Imvc bem as frutas;
Descasque e reserve as cascas de

3 frutas;
Corte a fruta no sentido lateral

em fatias fínas:
Passe em peneira plástica ou

saco de tela o miolo e as sementes,

espremendo bem. para extrair o su-

CO,'

As cascas devem ser cortadas ern

tirinhas bem fininhas, escaldadas

em água quente, coar espremendo

e tornar a passar por água fria 3 ve-

zes. Isto é para retirar o sumo;

Para cada 2 medidas de polpa,

coloque I 1/2 medida de açúcar, o

suco de 1/2 limão e as cascas cor-

tadas das mexiricas;

Retire a espuma que vai apare-

cendo.

Apure até dar o ponto desejado,

isto é. quando começar aparecer o

fundo da panela;
Ferver em banho-maria por 15

minutos os vidros já fechados.

Obs: Para ver o ponto, coloque um

pouco de doce no pires e deixe es-

friar Deve ficar meio grosso.

As cascas cortadas em tirinhas

devem ser bem espremidas, retiran-

do bem o sumo. evitando o amar-

gor no doce.

Doce de Carambola

Ingredientes: 
¦

Carambola

Açúcar

Modo de fazer:

Selecionar e lavar as frutas;
Cozinhar as frutas cortadas em

pedaços;
Passar por peneira ou saco de te-

Ia:

Para cada 3 medidas de massa,

colocar 2 medidas de açúcar;

Apurar, mexendo sempre para

não grudar, até dar o ponto deseja-

do.

Fizeram tanta propagan-

da de determinado candi-

dato, que me decidi a votar

nele, obedecendo o que or-

denada o deus Marketing.

No entanto, qual não foi

minha surpresa ao perceber

que o escolhido pelo meu

coração não se encontrava

entre os ungidos.

Não, não estou me refe-

rindo ao Lindolfo, que este,

embora ausente, continua-

va presente. Presente, mas

sem futuro. Justo ele, sem

passado político.
Refiro-me, sim. ao No-

nono, que aparecia em todas

as cédulas, cada vez que

um candidato ensinava o

eleitor a votar, marcando

xis tantas casinhas de cima

para baixo ou tantas coisi-

nhas de baixo 
para 

riba.

Senhores Jut/es do Tri-

bunal Eleitoral, protesto!
Escamotearam meu Nono-

no. Cadê o Nonono? Quero

meu Nonono de volta.

O que é isso,

companheiro?

Collor, falando ao mun-

do: 
"Estou 

abrindo o mer-

cado. Agora, quero que 
vo-

cês façam o mesmo .

Bom, o que se viu até

agora é que estamos arrian-

do as calças para os grin-

gos. Se é a isso que o homem
chama de 

"estou 
abrin-

do o mercado", imagino o

troca-troca comercial que

vai pintar nas paradas.

Venham,

que hoje tem.

Deu no jornal: 
"Cohab

chama mutuários".

Meninos, eu vi. A Cohab

subiu num morrinho, levou

a mãos em concha à boca e

gritava: 
"Mutuááááááááá-

rios..."

Logo, atendendo ao ape-

Io da pastora, saltitantes e

trêfegos, um bando de la-

nudos mutuários vinha

cabritando pela campina, à

luz do luar.

Mein Got!

Os alemães se uniram à

meia-noite. Agora, nem

com água fria e vassourada.

Oremos

Para muitos políticos, o

Finados já começou.

Economia

Zélia é tão econômica,

tão econômica, que usa o

marido da outra 
pra 

não ter

que gastar marido próprio.

Choremos

Chorar frente às câmaras

fez escola. Antigamente

chorava-se na cama, mas

isso já é outra história.

Bem me lembro de

Collor abrindo o berreiro e

derramando lágrimas que
fariam o lagarto do Tietê

corar de vergonha, b isso

para qué?? Para fa/er mé-

dia, sem pão com manteiga.

O que levou dona Leda a

apressar-se a trocar-lhe as

fraldinhas 
pensando que o

crustáceo tinha xixado.

Depois foi a vez do seu

(dele) vice, que se chamava

Itabão e agora é Itamar.

Derramou lágrimas frente

ao vídeo porque a imprensa

estava contra seu (dele) do-

no. Aquele lance do minis-

tro Oscar, estão lembra-

dos?

Agora, o êmulo Marti-

ne/, vendo que a receita dá

voto chora a cântaros para
arrancar sufrágios do bo-

bão. Bobão. nao: povão.
Pra mim, isso é meningi-

te clitoriana, praga que ata-

ca os anões da Xuxa.

Ao vencedor,

as batatas

Deu na 
"Entrelinhas" 

da

Gazeta do Povo: 
"O 

jornal

português 
"Correio 

da Ma-

nhã" trouxe, dia desses,

uma manchete que. de re-

pente, sugeria ao leitor um

erro de seção: 
"Nabo 

em

vez de Melancia". A maté-

ria, porém, não falava de

feira, mas da demissão do

governador de Macau, Car-

íos Melancia, e sua substi-

tuição por Murteira Nabo".

Ué! Então estamos co-

piando os portugueses por-

que, no segundo turno, o

povão vai recusar o candi-

dato Carlos Melancia.

Enquanto isso,

no governo 
•••

O 
que é esse pó ai ?

Leite.

Ih! Então cheirei erra-

do.

Alô!

A empregada da Clarissa

(do Banestado) é ótima. A

patroa chega em casa, de-

pois do trabalho, e pergun-

ta: 
"Alguém 

telefonou?" A

outra retruca: 
"Para 

você

ou para mim?"

Pra encerrar

O síndico do meu prédio
está preocupado com os ra-

toe que ocasionalmente nos

visitam. Dona Benedita,

que já foi sindica, esclare-

cia que deve-se atacar

esses roedores com

veneno de tal tipo. E o

papo corria solto, quando

passei pelo portão e peguei

o bonae andando:
Não adianta quererem

acabar com os ratos - eu

disse. O povo sempre vota e

elege novos representantes.

Teatro Guatra. a Opera
Naciona! Polonesa nalka, fur a

Hv i-w*. seu primeiro encontro com

cWk JnWl 0 PuNic" sul-americano, sob a

r mtk direcao 
de Maria I'oltyn (>

I'l lc\ 
espetaculo, que e promovido

¦j. pelo consulado 
polonts de

jjh Curitiba (Marek Makowski. consul,
¦ jM^njadr, ^ 

na fotol
-A_ tera a participafdo da

Orquestra e Cora! do
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EM PAUTA

Nilson Runoli é um dos cm-

presários que está á Irente dc

novo investimento na área de

serviços, o Credi-farmácia.

Sucrito absoluto o mrndimrnto do

hotel Torrrnce de l'oi do Imiacu. no

comando IDittei Savedra. Nota 10.

Todo* ettio riouiando. Classe é cias

sei

1 ais Peretti está a mil ultiman-

do os preparativos da grande re-

forma que está fazendo em sua

residência no Jardim Social. I l.i

pretende passar o natal na casa

nova!

Ouem está nrestes » unir se e Deni

se Petrefli Coelho e I ul/ Roberto Soa

res 111 ho. O enlace está previsto para

o mes de novembro. Com certe/a será

um grande acontecimento!

Segundo comentários, o artista

plástico I Iton D'Almeida está

contentissimo com o sucesso dc

vendagem de suas obras I' isso

ai, trabalho precede sucesso!

Anita Pasini. sinmatkissima em

ornaria. recebendo mil novidades na

Pasini Decoracôes. Anarecam por lál

Rachid Fatuch agora único

proprietário da 
"Hotusatour"

planeiando novidades para reati»

var a todo vapor a sua agência.

Pique total'

I)r. Álvaro Hraua uue tanto conlri

huiu nara o nosso Parana. pensando

em editar livro sobre numismática.

C) ponto dc encontro de inte-

Icctuais c políticos sem dúv ida

tem sido a cor dc canela. No co-

mando a nossa querida Fina!

"Computação 

gráfica"

Depois de grande sucesso em

nossa cidade, está de volta o pro-

fessor italiano Alberto Potenza.

Apresentando um video com as

melhores produções internacio-

nais sobre computação gráfica,

suas palestras serão ministradas

no auditório da Associação ( o-

mercial do Paraná. nos dias 04,

lie 18 de outubro, sempre às 20

horas \ entrada é gratuita e as

informações poderão serem obti-

das através telefone: 222-1941

¦i,. _

I beU :a de Danielle Tetu Rodrigues refletida na tente de Cuia

(olomh>

"MAIS 
7 FINALISTAS PARA O

CONCURSO TROFÉU ELIS

Mais sete interpretes p issaram

no crivo do júri do II C on curso

de Cantores Paranaenses 
"Tro-

teu 1 is". na última sexta leira

no I ancelot Bar \ promoção da

Revista Coro de Cordas da Kdi-

tora Braga organizará hoje a fi-

nalUsmva do certame. Os selecio-

nados desta segunda eliminatória

foram: Paola Andri, Kate Silva,

Simone C . Roberto Ferraz, Suzi

Baumel. lose I mesto Araújo e

Marlene O iuri que escolheu a

segunda 
"fornada" 

de semitina-

listas foi composta por Regina

Scarcelo (l;\1 104), loào José Pe-

reira (Proí' I mbap), Izabel I ivis-

ki (foígrafa Viver Bem). Olenca

Braga (Revista Coro de C ordas)

e Dinah Ribas Pinheiro (Funda-

ção Cultural de Curitiba)
I elegante Mana da I uz Piasecki aguarda ansiosa a chegada

d< seu filho Rogério Piasecki que está em giro europeu loto

Manoel Guimarães

"MINISTRO 
NO PARANÁ"

Prestigiando as festividades comemorativas do aniversário do

Tribunal de Alçada, o ministro José Nery da Silveira esteve em

Curitiba, aproveitando para fazer inúmeros contatos com os ma-

gistrados paranaenses Disse o presidente do Supremo Tribunal

Federal que as instituições políticas estão funcionando dentro da

maior normalidade em todo o pais. Revelou que no STF, após a

promulgação da Sova Constituição o trabalho aumentou consi•

deravelmente, em função da ampliação da faixa de legitimidade

para as interpelações sobre a inconstitucionaUdade de leis e atos

governamentais. Na foto, o ministro ladeado pelos desembargadores

Abrahâo Miguel, presidente do TJ e Henrique Cetar.

"UM 
SHOW

ROOM DE MODA"

Destinada a reunir os fome-

cedores e profissionais de moda

do setor coureiro-calçadista na-

cional, a Pré-Seleção da Moda

Outono Inverno vai lançar as co-

res. tendências e os produtos que

comporão as coleções de calça-

dos e artefatos que serão apre-

sentadas na Couromoda 91 Rea-

lizada nos dias 30 e 31 dc ou-

tubro. nos salões do Hotel Mak-

soud Plaza, em São Paulo, a feira

se apresenta como um grande

show room de produtos e servi-

ços. Objetiva e comercial, fun-

ciona das 10 às 20 horas.

"INTERESSANTE"

Teve inicio essa semana, na

Galeria Schaffer (XV de No-

vembro, 420) a exposição 
"Vota-

dos e Nomeados-t leições no l'.i-

raná" Trata-se de unia pesquisa

da Fundação Cultural de ( uriti-

ba/( asa de Memória que fornece

um panorama da história politica

do Estado através dos seus go-

vernantes Este é o momento

oportuno para esta visão histori-j

ca. já que estamos vivendo em

clima dc pura política. A exposi-

ção permanece aberta ao publico

diariamente, das 8 as 19 horas.

Interessante!

Fiat AUis e Tracom

OTI.

, mcAp

CONFECÇÕES CORI MALHAS

I AMARRAS E MODA MINEIRA

ANTÍLOPE e couro

Av. Manoel Ribas, 6.982

SANTA FELICIDADE

Em coquetel realizado em Curitiba, na sede de sua concessio-

nária para o Paraná. Santa Catarina e Paraguai, a Tracom. a

Fiat AUis lançou a nova linha de máquinas de movimentação de

terra, com a retroescavadeira FB-ftO. Na foto. a partir da direita,

aparecem Carlos Kucinski, diretor-executivo da Tracom, Va-

lentino Rizzioli, superintendente da Fiat AUis; Eduardo Sokolos-

ki Jr.. superintendente da Tracom; Gino Cucckiari, diretor co-

mercial da Fiat AUis; e Vbiratan Barros de Noronha, da Ivai En-

genharia,

(m

| 
ÓTICAS

xm

Promoção do Mês

"Cuidando 
melhor de seus olhos"

Rua Ébano Pereira, 181

Fone. 222-1419 - Curitiba-PR

plW ApenasApenas Cr$6.500,00

Cinematógrapho

Léiio Solto Maior Jr.

A Nouvelle-Vague

A Nouvelle-Vague foi um movi-

mento de cinema de vanguarda

aparecido cm Paris no final dos

cinqüenta/inicio dos sessenta, lide-

rado por um grupo de críticos-de•

cinema Que escreviam no ( ahiers

du cinema Estes criticas se cha-

mavam hrançois Truffaut. Jean•

Luc Godard. ( lande ( habnd. Jac-

quês Rivette e outros. (Mial a pro-

posta básua ila Nouvelle-Vague'

formular novas formas para a

linguagem cinematrográ/ica atra-

\és do desencadeamento de novas

técnicas, de novos processos visuais

sonoros Revolução formal era a

palavra de ordem da A l. Que pro-

(7trava através do uso medito do

som, da imagem da montagem, do

comportamento do ator. do tra-

velling (movimento de comera l ins-

tigar um novo ritmo cinematograli-

co, totalmente desligado daquele

tedioso actdemicismo que caractt•

riza o cinema trances tradicional

Efervescência formal, renovação <ju

linguagem fitmica, tudo isto criun.

do a impressão de um novo reulu

mo cinematográfico ique nada ti

nha a ver com o neo-realismo nu.

lianol que seria sem prescedenies

Os mais importantes filmes ,/u

Nouvelle-Vague Aivssado j,

Jean-I uc Godard, 
"l 

ma Mulher

para Dois de Erançois Truffaut
'Os 

Primos 
" 

de Ciaude ( hubrui
"A 

Religiosa 
" 

de Jacques Rueu,
'Os 

Guarda-C huvas do Amor

Jacques l)émv, 
"As 

Criaturas

Agbes Var tia Alain Resnais qUe

não era do grupo 
"C 

ahiers", «v)0

se associar a eles com os inebrum•'!

tes 
"Hiroshima, 

mon amour 
", 

i

no Passado em Mariembad f
"Muriel" 

lio/e em dia quando <

nema é sinônimo de passatempo,, i

bom lembrar que um dia ele foi \< I

nfimmo de revolução estética comu

sempre subestimada NonvtUti

Vague

O TUC abre espaço

para grupos 
da cidade

O Teatro Universitário de Cu-

ritiba, o conhecido TUC que fica

bem no centro da cidade, na (ia-

leria Júlio Moreira, firma-sc

cada ve/ mais como um espaço

aberto ás manifestações artisti-

cas de grupos curitibanos. Con-

firmando esta tendência, o TI (

tem como atração para este final

de semana, dias 5. 6 e 7 de ou-

tubro. sempre as 21 horas, o es-

petáculo musical 
"Pedrinho 

da

Viola e sua Banda Maluca", com

participação especial de ( hiqui-

nho e seu vilão

Pedrinho il.i V iola. como é co-

nhecido na noite curitibana, nas-

ceu em Santo Antonio da Plati-

na. mas ha 30 anos mora em ( u-

ritiba Sob a sua coordenação, a

banda ia tem dois anos de exis-

tência e inclui em seu repertório

s.tiriha. pagode e chorinho \lui-

tas das músicas são de autoria du

próprio Pedrinho. mas tambén

são executadas composições dc

grandes nomes da musica popti

lar brasileira como Waldir A/t

vedo, Jacob do Bandolim e I'

xinguinha. Os ingressos para es

tas apresentações custam ( rj

200.00.

Outro programa tradicional do

TI C. em todos os domingos, é

festival 
"Cania 

de Viola", pont.

de encontro obrigatório dos v«

leiros da cidade, a partir das 15

horas e com entrada franca Ma-

as crianças não foram esquecida*

na programação do 11 ( Por s-

to. nos domingos deste més de

outubro, o grupo de teatro pr* ¦

meteu encena a peca infantil 
' 
0

1.evitar das Bexigas Lilases", um

de seus trabalhos mais recentes,

no horário das 10 horas da ma

nhã.

Oficina trabalha

a 
poesia 

de Kolody

\ v ida e a obra de Helena ko-

lodv estarão colocadas no palco.
Os atores serão amadores, diri-

gidos por Marcelo Marchioro,

atualmente o diretor mais re-

nomado do Paraná. I ste sera o

resultado da Oficina livre de

leatro, que começa dia 7 de ou-

tubro no Museu da Imagem e do

Som, com encerramento previsto

para daqui a t meses.

A Oficina I ivre de Teatro está

aberta a todos os interessados.

Não é preciso ter prática anterior

em qualquer tipo de montagem

Alias o curso existe para dar no-

ções de interpretação, direção,

cenografia, iluminação, figuri-

nos, sonoplastia e criação de texto

teatral. As inscrições podem ser

feitas no MIS (rua Barão do Rio

Branco. 395, fone 232.9113). A

taxa custa 3(K) cruzeiros.

MARC HIORO

Os alunos desta oficina tcr.i ' j

oportunidade de trabalhar com

Marcelo Marchioro, apontada

como um dos mais importante»

profissionais paranaenses. I.le

não só atua em Curitiba cornou

fez montagens de sucesso em Sài

Paulo. Os trabalhos a frente da>

óperas 
"Tosca" 

e 
"O 

Barbem

de Sevilha" deram-lhe evidência

nacional

Entre as peças teatrais maií

conhecidas estão 
"Eu. 

Eeuer-

bach", 
"Do 

Outro Lado da Pai-

xão" - ambas levadas em espao»

cênicos inusitados -, "O 
Olho da

Falecida", 
"Cais 

Oeste" e 
"Ca-

mões", estas três levadas com su-

cesso na capital paulista, por ato-

res daquela cidade.

To* da

110 apartamento*

com banhairo

privativo, 10 suite»
com ar-
condicionado,

calafaçlo central,

galadaira, tal. •
música ambiente

Hotel ^

. 
SALVATTI

•i" 
J

"J 
8

¦ 

Jit' i

ii'fL#11' i

"'"i'I 
liiiii"'1 i

ODD 104561 Caixs Postal. 52 Tele» 0466100
HTLS BR End. Telagr CINETEL - 86890

Iguacu Bratil

i
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Escritura Clip

Joel 
Samways Neto

Abstenção:

\ história 
de uma fuga

iT

Seste ano, fiz parte da mesa

um

viube da

„,ora de votos. Sou 2' secre-

So da Seção 35». da 2» Zona

Licltoral. 1 antes de cont.nuar,

Lodi/erque 
não pude ev.tar

,ert0 ar de revolta quando

convocaçao. Sempre

ritiquei 
os eleitores que se de-

incumbiam 
com má vontade de

^ tarefas de mesário - pois

„pre entendi que o mesário

^ecuta um trabalho de relevan-

cresse público, é ele que

rnJ posM\el a operacionaliza-

n di1 processo democrático,

ridículo ver mesários

o semblante de enfado.

,'lhando constantemente para o

rciliail, c encarando a situação

•oda como uma severa punição.

I>,,|S olhe esse sentido começa

m|ortna da convocação. E o

rropr:,. oraã" do Poder Público

.jedetona essa realidade. Acon-

tece üue eu tinha transferido

•¦eu : talo para Curitiba, tendo

• 4 solicitação ia no último

: prazo I também fui bus-

„ título t iltando um ou dois

dias pr.> termino também desse

nr!/ Mas. e dai? Estava dentro

do pra/i' Se um prazo é de 30

: iv tanto faz você ir no primei-
¦ como no último - estará dentro

do prazo! Ocorre que chegando

io ÍRI. a funcionária me disse

que eu estava eompulsoriamente

convocado, porque os últimos

estavam sendo nomeados. Tudo

mm» tonalidade de punição por
• ¦ estar dentro do prazo, porém
nos últimos dias. Claro que não

sc trata de punição - mas algu-

mas pessoas que estavam comigo

chegaram a esboçar choro de

contrariedade. Acredito que
muito mais pela surpresa e pela
maneira da convocação. Bem...
não era sobre isso que iria falar,

^chei 
a experiência de mesário

'''ma. Fiz amigos (o Francisco,
presidente, a Indianara, I* mesá-

a Eliane, 2» mesária, e o
Emerson, I» secretário), proseei
c°tn fiscais delegados e eleito-
res' revi conhecidos... Sobre tu-

" agente se sente bem quando
^ uma tarefa dessa importância

Clvica • 
principalmente quando

'em consciência disso.
Junto a isso, pude verde perto

'euns 
Procedimentos curiosissi-

mos 
eleitorado. Era eleitor

^ePava na fila e, já prestes a
er 0 Próximo a votar, saia da fila

Jr® 
°"lar 0 

"cardápio" 
dos can-

1 a'os, afixado na parede ao la-
Porgue tinha esquecido o

candidato. Porque ain-
nao escolhera o candidato pra

^embléia 
Legislativa. Houve

gue recebiam a célula das

nuo'S a 
pres'den,e e- ato conti-

¦ enositavam-no 
na urna.

üue 
Ure' °'tlar kem 0S olhos dos

tem,Pr'>ccdlam desse jeito, pra

er>rustiri>CrCeber ° que traziam

s/Utst|dos 
na alma que justificas-

comlnt" 
descomPr°metimento

scçàn 
Wn°' Tivemos. em nossa

Parec|ilerCa 
de ,0O/"de nâo com"

um ;nH 
ent0, 0 que considero

^um 
elevado- Ah, teve ain-

foudasSU|e'to'em chinelos e ber-

mentedyue 
se aproximou calma-

as l7KricSa'a,para 
votar -só 

que

c°"tDaH 
m'n' ^a° tCVe como-

PUcla 
hor- 

Cara'de tacho- na'

""^ador 
H- 

certamente era um

quis 
as Pro*imidades que

Sua 
cair^reSS'onar 

a todos com
a e autoconfiança. 

Le-

calma
V°u 

na eaho^ 
—

Agora sua neRli(tência.

('10 Vá, a 
enquan'° 

escrevo, o rá-
-Ü!^oa apuraçào 

parcial

da votação e, na TV, o presiden-

te do Tribunal Superior Eleitoral

declara a possibilidade de haver

20",, de abstenções, entre votos

nulos e em branco, podendo che-

gar a perto de 30" Perai! 30",,

elege um candidato! Que está

havendo? Comentaristas dividem

suas opiniões. Uns consideram

essa abstenção normal - afirman-

do que os EUA (esse eterno pa-

radigma) têm, classicamente,

50",,. Outros dizem que isso refle-

te negativamente ao voto obriga-

tório. Outros dizem que se trata

do baixíssimo nível dos candida-

tos e de suas campanhas. Eu

acho que todos têm umpoucoda

verdade. Alem disso, deve ser

acrescentada a margem de erro

de preenchimento da célula -

porque a coisa não é assim tão

simples, pra quem pegou numa

caneta a última vez nas eleições

de 89.

O quadro geral é preocupante.

Por um lado, penso que se o voto

não fosse obrigatório, o PT assu-

miria o poder em quase todo o

Brasil - porque é o único partido

com militáncia engajada, disci-

plinada, fiel (e, por vezes, exage-

rada e fanática). Nesse pleito, en-

tão, uma garoa esvaziaria o pro-

cesso. Mas os petistas votariam -

nem que fosse a nado.

Por outro lado, é evidente que

o nível das campanhas e dos can-

didatos deixa muitíssimo a dese-

iar. Todas as posições, em rela-

ção ao governo do Estado, foram

genéricas, desobjetivadas. Em

boa latino-americanice, os candi-

datos estavam mais voltados a fa-

zer da vida dos adversários um

grande cocô - que repercute bem

no eleitorado, eles imaginam.

Para os outros cargos, veia só, a

oferta foi maior do que a procu-

ra. O Brasil teve 15 mil candida-

tos. Não há horário gratuito que

bastasse. Teve candidato a depu-

tado estadual que apareceu só

uma vez, e com tão pouco tempo

que só pode dizer nome, número

e mostrar o retrato. (O processo

faz da maioria 
"santinhos", es-

condendo a realidade - porque

alguns não são, outros, são mes-

mo.)

Continuo mantendo meu pon-

to-de-vista. A democracia é uma

liberdade de alto risco. E melhor

na medida que melhora a educa-

ção política do povo. No caso

brasileiro, essa educação está

abaixo da critica. E o índice de

abstenções é a maior prova dessa

afirmação. Os que, deliberada-

mente, anularam seu voto (e

acredito que traduzam a maioria

das abstenções), fizeram o papel

de lobo. Puniram o processo de-

mocrático pensando atingir o

partido, o candidato ou a classe

política. Se todos os candidatos

são ruins, o dever do eleitor é

justamente 
votar no menos ruim,

naquele que mais bem

poderia fazer à sociedade.

Aliás isso não é um dever,

éurn direito. Você, eleitor, tem o di-

reito de ajudar a construir uma so-

ciedade mais equilibrada. E o

voto e'um de seus instrumentos.

O cidadão fala mal da classe poli-

tica, mas esquece que ela é eleita

por ele. Até pra isso se presta a

democracia...pra 
dizer que o

voto nulo também elege. (Depois

nâo reclame).

De minha parte, tudo indica

que meu voto irá de novo para a

oposição ao governo eleito. Mas

com a dignidade incólume.

Em Cartaz

"De 

Bona 

- 

Caro Nome"

"De 
Bona - Caro Nome" é o

título do documentário sobre a

vida e a obra do artista Teodoro

De Bona, considerado um dos

pioneiros da pintura paranaense

e recentemente desaparecido, a

ter sua pré-estréia às 20 horas

desta sexta-feira, no auditório do

Instituto Goethe de Curitiba. A

sessão será destinada a convida-

dos e imprensa, com a exibição

do vídeo pela TVE a ocorrer em

data a ser confirmada para as

próximas semanas.

O vídeo, realizado por Werner

& Willy Schumann e que tem 30

minutos de duração, procura re-

criar os fatos e as obras mais im-

portantes da vida deste grande

artista brasileiro, que faleceu em

setembro aos 86 anos. De Bona

dedicou-se exclusivamente à ar-

te, sendo considerado um dos

grandes mestres da pintura. Na-

tural de Morretes, litoral do Pa-

raná, De Bona foi discípulo do

pintor norueguês Alfredo Ander-

sen, radicado no Sul do Brasil, e

na década de 30 teve aulas com

grandes mestres da pintura italia-

na.

As gravações e a produção do

documentário começaram em 23

de abril e foram concluídas em

25 de agosto, contando com o

apoio da Secretaria de Estado da

Cultura, Fundação Cultural de

Curitiba e Prefeitura de Morre-

tes. Os trabalhos de pesquisa, ro-

teiro e direção couberam aos ir-

mãos Schumann, sendo o texto

de Elói Pires Ferreira e edição de

Eduardo Alberti. A ficha técnica

ainda inclui o ator José Wilker.

pela narração: Romeu Zipperer

Júnior, pela direção de fotogra-

fia. Mauro Brainta e Werner

Schumann, câmara; e Antônio

D'Alves e Osvald Tiomkim, fotos

de cena.

A produção 
"De 

Bona - Caro

Nome" recebeu apoio cultural

da Fiat do Brasil, através do prê-

mio-estímulo da 
"Concorrência

Fiat/90" para artistas brasileiros.

O Paraná participou com traba-

H £ik 1

Uma cena.

*A equipe

lhos de diversas áreas, mas os ir-

mãos Schumann foram os únicos

paranaenses premiados na edi-

ção. O vídeo foi gravado em Cu-

ritiba e Morretes e depoimentos

do artista foram recuperados a

¦

wv, / y.

partir de filmes I6mm de arquivo

televisivo. O trabalho reúne tam-

bém depoimentos de Ario Der-

gint e ítalo Trombini, coleciona-

dores; Vicente Jair Mendes, Fer-

nando Calderari e João Ozório

Brzezinski, artistas-plásticos. Ar-

gentina de Bona, mulher. eGio-

conda de Bona Moraes e Irace-

ma de Bona Foltran, filhas do ar-

tista.

Devido a grande paixão do

pintor De Bona pela ópera, vá-

rias cenas do video possuem tre-

chos musicais, principalmente da

obra de G.Verdi, cuja música
"Caro 

Nome", da opera 
"Rigo-

letto", foi usada como titulo do

programa. A fotografia de videos

também teve tratamento especial

na composição das cores. Para

tanto, o diretor de fotografia.

Romeu Zipperer Júnior, expe-

riente profissional da área de

publicidade, pesquisou a luz na

obra de De Bona para compor a

iluminação do trabalho. O insti-

tuto Goethe de Curitiba, onde

será exibido o documentário,

fica na rua Reinaldino S. de Qua-
dros, no Cristo Rei.

O som de

"Garganta

Profunda"

no Paiol
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Um dos grupos vocais mais po-

pulares da atualidade, o 
"Gar-

ganta Profunda" estará se apre-

sentando no Teatro do Paiol nes-

te final de semana, de 5 a 7 de

outubro. Criado há quatro anos

no Rio de Janeiro, o grupo cons-

truiu uma carreira fulminante,

com sete cantores e cantoras,

sob a direção do maestro Marcos

Leite. Ao público curitibano, o
"Garganta 

Profunda" apresenta-

rá um extenso repertório, que in-

clui bossa nova, samba, chorinho

e outros caíssicos da música po-

pular brasileira, canções dos

Beatles e composições de seus

integrantes. Os shows começam

às 21 horas, com ingressos a CrS

500,00.

Além da regência do maestro

Marcos Leite, que também atua

nos teclados, o 
"Garganta" 

tem

direção cênica de Pedro Paulo

Rangel. Também integram o

conjunto Kristine Stenzel (sopra-

no), Kátia Lemos (mezzo sopra-

no), Regina Lucatto (contralto,

regência e teclado), Alexandre

Samrpan (tenor), Celso Branco

(tenor), Jorge Sá Martins (baríto-

no e contrabaixo), Pedrão (bari-

tono e saxofone) e Lauro Júnior

(bateria). Como se observa, os

acompanhamentos de piano, sin-

tetizador, saxofone, contrabaixo

e bateria são executados pelos

próprios integrantes.

O sucesso do 
"Garganta 

Pro-

funda" é garantido pela sua ori-

ginalidade. A sonoridade vocal

aliada a uma inovadora atuação

cênica tiveram uma rápida e to-

tal aceitação por parte do públi-

co e da crítica especializada. Em

quatro anos de trabalho, o 
"Gar-

ganta Profunda" já tem dois dis-

cos gravados com tiragens esgo-

tadas. Também gravou dois espe-

ciais para a televisão e foi convi-

dado para inúmeras participa-

ções especiais em elepês de ou-

tros artistas. O grupo faz uma

média de oitenta apresentações

por ano em diversos Estados bra-

sileiros. Em 1988, o seu público
ultrapassou 150 mil pessoas. Re-

centemente, o seu trabalho vem

sendo divulgado através da parti-
. cipação na trilha de uma novela

da TV Manchete.

QUEM QUER QUALIDADE 
PROCURA O LUGAR CERTO

FEDAIS P/GUITARRAS

(gPOliVGr

3 X (1 +2) »/acri»cima

BRINDE: Um cabo 3m

Santo Ângelo

TECLADOS

nSartUTOmqelo

Entrega imediata

5 anos de garantia
7 x (1 + 6) s/acréscimo

C/darantia c Assistência

Técnica

4 x (1 + 3) s/acréscimo

Guitarras

Baixos w
5 x (1 +4) s/acrescImo

Ofertadas válioas enquanto durarem os estoques

arte elalenfo 
pianos

Av. Manoel Ribas, 396 • Fone: (041) 223-3615 ¦ Curitiba.
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Paulo Gracíndo

é Petrônio

Paranhos em

Araponga

Cinema

Paulo Gracindo è o senador Petrônio Paranhos na nova novela <::> 'hal

Bastidores

Paulo Gracindo fa/ participa-

cão especial nos quatro primei-

ros capítulos de Araponga, no\e-

l.i par.i o horário das 2lh30min.

1 le é o senador Petrônio Para-

nhos. que morre de um ataque

cardíaco durante uma estada em

um motel com Magali (Cristiane

Torloni). Mémde participar des-

ta cena e do enterro do persona-

gem. durante a semana Paulo

Ciracindo ainda gravou no aero-

porto de Brasília e diante do Se-

nado I ederal, ao lado de Tarei-

mo Meira (Araponga) e Flávio

Cialvào (João Paulo)

Outro momento importante

reúne I amara (I ucia Veríssimo)

e seu marulo João Paulo, quando

ela dirige em desespero pelas

ru.ts ila cidade, atrás de um hos-

pitai para o marido acidentado.

As c on tu soes iiuc I amara apron-

ta no trânsito. \ oando com o car-

ro por cima de um hidrante. en-

tre outras peripécias, acontece

no centro do Ri" de Janeiro, ca-

pitulo 5. Nos momentos de maior

peripo, I ucia Veríssimo foi

duhlada pela equipe de Walnev

('osta

No\os nomes estão no elenco

de \raponua ( arla M irins ( \r

letci. I lis.iheth Jasper (Marieta)

e Marcos w.imherg (üecm)

Paulo José não interpretará mais

Alberto Jansen, passando a viver

<> personagem Pri o Saldanha

Barriga cheia

Parece que Jussara Freire con*

seguiu convencer como t-iló, a

cozinheira de Pantanal. I que

depois de aparecer na promoção

do li\ro de receitas do açúcar

União, a atri/ prepara o lança-

monto de seu próprio receituário

gastronômico.

Mérn de dar boas dicas sobre

co/inha a pantaneira promete

ensinar como pegar homem

pelo estômago, e claro

Dizem...

I para colocar lenha na fo-

gueira, os mais afoitos dizem que

\ngela Leal lambem poderia

aproveitar o sucesso de Maria

Bruaca para escrever um livro.

Neste O tema seria mais sério:

como pular uma cerquinha.

Esportes

Maurício Mattar é um aficio-

nado por esportes. Mas sua

maior paixão é o mergulho. Suas

a\enturas são muitas e noutro

Comentários

dia teve muitos espectadores

quando contou as dificuldades

em praticar o esporte 1 le lá

mergulhou a trinta metros dc

profundidade e deu unia aula de

como voltar a superfície sem o

auxilio do tubo de ar comprimi-

do iodos contes,.iram morrer

cie nneja. mas também temero-

sos de seguir as peripécias de

M auricio Mattar.

Explicações

São muitas is expl ações para

tombo que \rac> Balabanian

levou. Deside i real. um escorre-

gão na escada, como também as

inventadas pelo autor SiK;o dc

\breu 
"foi 

pi.«•1 de ttti. • tala

Xrmêniíi e pelos amigos. Paulo

hiratan. por exemplo, em con-

\ ersa com \rac\ refe/ toda a his-

tória. I udo comei, i ainda na 1 \

I upi, quando os dois se tomaram

amigos. 
"Framos os dois duros,

mas eu ainda mais que ela" • avi-

síi Paulo, rodos os dias, ainda se-

gundo Paulo. Aracv pagava uma

média com pão para ele. com

aquela manteiga bem amarela,

de botequim. Quando eu fui ope-

rado e fiz qua'ro pontes de safe-

na so pensava na manteiga da

Xracv Não é que sobrou um

pouquinho na escada e ela

Na chon" - complet i \rac>, en-

tre muitas gargalhadas.

Na Record

Depois da humilhação de ter

seu programa retirado do ar, Sil-

via Popovu sorri novamente

Acaba de assinar contrato com a

Record para fa/er um programa

aos domingos \ estreia inclusi-

ve. está marcada para novembro,

logo após as eleições.

Casamento

Perguntada a respeito do casa-

mento, Marilia Gabriela deu sua

sincera opinião: 
"F 

melhor viver

sozinha que casada e de saco

cheio".

A FESTA 
ENTRAP A FRANCA

Í

ud}

NAÇÕES

DIA: 11/10/90- 
r«.i

QUINTA FEIRA |[S!l

INÍCIO: 18 HORAS

112

VENHA CONHK LR
O VERDADEIRO

-PORCO *«0 ROÍ ITÍ".
DE TOLEDO

ATRAÇÕES:
x,, BANDA PONTO Df K SÃO
TJ OS MATIFIROS

•iSONORI/A^ÃO Al DIOMIX
IGRIPO REFLEXO)

DIA: 12/10/90 -

SEXTA-FEIRA ^

INÍCIO: 10 HORAS

|kiygjp 

|

na r.««rii noa ~cc* na

.
atraçAis.

¦O/O PAI HAÇO IX) ABI
\ A TI RMA DA

PRAÇA t NOSSA
VANDICO PIPOKA SHOW

DFISI ROSANA
Jl NIOR IÍX BAI lO MÃGK Ot

CARLOS LEITE
(.Rt PO I AMBAHIA

BANDA PONTO Dl ILSlO
OS MATIEIROS

SONORIZAÇÃO AL DIOMIX

ATRAÇOLS:
GRl PO I AMB AHI A

SHOW DF I AMBADAl
POVTO DF FUSÃO

| OS MATIFIROS
SONORIZAÇÃO Al DIOMIX

DIA: 14/10/90

DOMINGO

INÍCIO: 10 HORAS

r^'%,

ATRAÇÔFS:
BANDA PONTO DF FUSÃO

OS MATIFIROS
SONORIZAÇÃO Al DIOMIX

ii

* 
Amores secretos preenchem a

vida de Claudia Raia

Claudia Raia está na boca do

povo Pelo menos na boca dos

colegas de bastidores globais.

Seus romances secretos (se é que

existem) são comentados por to-

dos. Primeiro falam que a atriz

das coxas grossas está de love

com Victor Fasano Perguntada

a respeito. Claudia saiu-se muito

bem disse que nem conhece o

cara Depois dele \em a história

de um longo papo e muitos sorri-

sos em companhia de Gerson

Brenner Desta vez a atri/ não

soube explicar Dizem que ai

tem...

Ilomem ideal

Clnt A»lor
-Grtmlln. 2 A Novi Geração"

Com Zach Galligan, Phoebe

Cates, John Glover e Robert

Proskv Direção de Joe Dante

Censura, livre Sessões as I4h.

Ihh. 20h e 22h. Rua Voluntários

da Pátria, fone 232-0084.

Cinc Briilol
"Ciremllni 2 A Nova Gera

ção". Com Zach Galligan,

Phoebe Cates, John Glover e

Robert Proskv Direção de Joe

Dante. Censura livre. Sessões 14.

I(.h, IHh, 20h e 22h. Rua Volun-

tários da Pátria, fone 232-0084.

Clnt Condor
"Dias de Trovão"

Com Tom Cruise. Robert Du-

vali. Randv Quaid e Nicole

Kidman. Direção de Ion> Scott.

Censura livre Sessões às I4h,

Ibh. IKh e 22h Rua Fbano Perei-

ra. fone 222-68S9.

Cinema I
"Ura l inda Mulher"

Com Richard (iere, Julia Ro-

berts. Ralph Bellamv e Jason

Alexander Direção de Garrv

Marshall Censura 10 anos. Ses-

sões às I6h, 20h e 22h Sábado e

domingo também as I4h Rua

Saldanha Marinho, fone 232-

UN2.

Cinc GrofT
"O Fundo do Coração"

Com Nastassia Kinski. I rede-

ric Forrest, Teri Garr e Raul Ju-

lia. Direção de Francis Ford

Coppola Censura 14 anos. Ses-

sões às 14h. I6h. I8h. 20h e 22h

Rua XV de Novembro - (Galeria

Schaffer), fone 223-273 3.

Cinc Guarani
"Dick Tracv"

Com Warren Beattv. Madon-

na. Al Pacino e Dustin Hoffman.

Direção de Warren Beattv. Cen-

sura livre Sessões às 15h e

20h30min Sábado e domingo às

14h. I7h e 20h30min Avenida

República \rgentina (Centro

Comercial do Portão)

Cinc Italia
"Hallraiser Renascido do Inferno

2**

Direção de Tonv Randel Cen-

sura 14 anos. Sessões às 14h. 16h,

18h. 20h e 22h Shopping Center

Itália, fone 233-8682.

Cinc Lido I
"Aí 

Tartarugas Ninias"

Com Judith Hoag. Klias Ko-

teas, Josh Pais e Michelan Sisti.

Direção de Steve Barron. Censu-

ra livre. Sessões às I4h30min,

I6hl5min, I8h. 19h45min e

2lh30min. Rua Krmelino de

I eão, fone 224-6873.

DIAsTTl. 12. 13 e 14 BOSQUE SAO CRISTOVÂO

DE OUTUBRO DEJ990 ^ 
SANTA FELICIDADE
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Oxieo de Noticias

ANUNCIE 225 I4il

Com Remigius Sabulis, Nele

Klimenee Alexei Zharkov. Dire-

ção de Rodion Nakhapetov.

Censura 14 anos. Sessões às I4h,

I6h, IKh. 20h e 22h. Rua XV de

Novembro - (Praça Santos An-

drade). fone 223-2733.

Cl na Palace Itália
"Oruuidea Sdvaaem"

Com Mickev Rourke, Jacque-

line Bisset e Carré Otis. Direção

de Zalman King Censura 16

anos. Sessões às 14h, I6h, I8h,

20h e 22h Shopping Center llá-

ha. fone 222-8499

Cinc Haia
"O Vlnaador do Futuro"

Com Arnold Schwarzenegger,

Rachel Ticotin, Sharon Stone e

Michael Ironsede. Direção de

Paul Verhoeven. Censura 14

anos. Sessões às I4h, I6h, I8h,

20h e 22 h Praça Osório, fone

222-0308.

Cinc Rltz
"Cinema Paradl»o"

Com Philippe Noiret. Jacques

Perrin, Salvatore Caicio, Anto-

nella Attiu e Enzo Cannavale.

Direção de Giuseppe Tornatore.

Sessões às I4h. I6h30min, I9h30-

min e 22h. Rua das Flores, fone

223-2733.

Cinc SAo João
"O Sobrevivente"

Com Arnold Schwarzenegger.

Maria Conchita Alonso, Yaphet

Kotto e Richard Dawson Dire-

cão de Paul Michael Glaser.

Censura 14 anos Sessões às I4h,

I6h. I8h, 20h e 22h. Rua Des

\\estphalen, fone 222-2107.

Cinc Moraenau
"Robocoo 2"

Programa duplo com 
"Lua de

Crlttal". Com Xuxa e Sérgio Ma-

landro Sessões corridas a partir

das 13h30min. Censura livre

Praça Rui Barbosa, fone 232-

5973.

Cinc Scala
"Chamoanhc Pela Manhã"

Programa duplo com 
"O Pana

Tudo". Censura 18 anos Sessões

corridas a partir das 12h f>om. a

partir das I4h Rua Riachuelo,

fone 223-6 1 85.

Cinc Rui Barbosa
"Lollv doo. A Garganta Guloaa"

Programa duplo com: 
"A

Dama e o Marinheiro do M_a>

tro". Censura 18 anos. Sessões

corridas a partir das I2h. Dom. a

partir das I4h. Praça Rui Barbo-

sa, fone 233-8724.

* i

Cinc Lido II
"As Tartarusas Nlnias"

Com Judith Hoag. Klias Ko-

teas. Josh Pais e Michelan Sisti.

Direção de Stev e Barron. Censu-

ra livre. Sessões às I4h30min,

I6h15min, I8h, I9h45min e

21h30min Rua trmilino de

I eão. fone 224-6873.

Cinc Luz
"Ao Cair da Noite"

Cinc Glória I
"Nbifeta Nou 10"

Programa duplo com: "Elai em

Dia>la Pmetracào". Censura 18

anos. Sessões corridas a partir

das I2h Dom. a partir das I4h.

Praça Tiradentes, fone 222-6421

Cine Glória II
"Féria» Eródeai"

Programa duplo com: 
"Meu

Marido. Meu Cavalo". Censura 18

anos. Sessões corridas a partir

das 12h. Dom. a partir das 14h

Praça Tiradentes. fone 222-6421

Televisão

Wr-g§ UK%

I 

m 

iifir \luBy v.

Clínica

MULTIDICIPLINAR

Atendimento 24 horas=a domicílio em

Fisioterapia,

Terapia Ocupacional,

Enfermagem,

Fonoaudiologia,

Médicos, Inalações, Etc.

Informações: fone: 041 
- 

224-0203 246-4515

Xuxa confidenciou para alguns

amigos o tipo de homem que faz

sua cabeça.

Pra quem imaginou algo como

Pelé ou Ayrton Senna se enga-

nou redondamente. Xuxa gosta

mesmo é de um misto de Tom

Cruise. Mel Gibson e John Ken-

nedy.

Quem tiver o padrão exigido

pode se candidatar.

J

SEX SHOP

0

ÁPICE DO PRAZER

FONE: 234 9110

Rede Globo
Canal 12 - Curitiba
Canal 8 Maringa
Canal 3 londrina

OShOS Jogo dc Damas
- O Leilão

OóhOO Poderoso Ben
*on — Companheiros
06h30
Grau
06H4S
Grau
07h00
07hj0
ná
08H00
I2H45
IJhlO
13hJ0
de Novo
I4H40

I8h00
18H45
ba
I9h0«
19h30
20H30

Viva a Bola

Jornal dc Curiti

Telecurso II

Telecurso II

Bom Dia Brasil
Bom Dia Para

Xou da Xuxa
JF
Jornal tloj<

Vale a Pena Ver
Saiiaricando
Festival 25

Ano* - F.icrava Isaura
I Sh25 Sessão da Tarde
- Clube dos Cafajestes
17h20 Sessão Aventu
ra/Heròi por Acaso -

Só Dol Por Uns Momen
tos

Barriga de Alu

Ra Tim Bum
Matéria Prima

Documentário
Português Hoje Aqui.
Amanhã no Corvo

Evento
Metropolis
Jornal da Cultu

2lh30
22h30
23hOO
ra
23h30 Curitiba Vip

Manchete Es

Jornal da Man

Scuão Super

Clube da Crian

Manchete E>

SSC Manchete
Kanaga do Ja

Jornal da Man

TV Iguaçu
Canal 4 Curitiba
TV Tibagi
Canal II Apucarana
TV Naipi
Canal 12 Foi do Igua

fU

l7hSS

guel
I8h55
l9h4S
20h05
20h4J
ta
2lh4S

Mico Preto
JE
Jornal Nacional
Rainha da Suca

07h00
07h30
OShOO
I0h30
I2h00
I2h30
I3h00
13h30

Riacho Doce
Oltimo capitulo
22h40 Globo Repórter
23h30 Jornal da Globo
OOhIO O Lobisomem
Ataca de Novo - Peta-
delo no Hotel
OOh33 ConOão I -

Nunca Fui Santa
02HIS Corujão II -

Contrato Com Um Mor
to
04h00 Cordão III -

Nunca Deixei de Te
Amar
0SH45 Super Gatas -

Uma Vida Miserável

TV Curitiba
Canal 2 Curitiba

14h30
I7h45
íatiis
I8h45
nha V
I9h33
I9b57

Educativo
Pica Pau
Boto
Mariane
TJ Meio Dia
Espaço Aberto
Chaves
Batman
Ducktalles

Show Maravlha
Chaves
A Leoa

Meus FUhos Ml
Vida

TJ Paraná
Economia Po-

12hOO

portiva
12h 30
chete
13h00
Heróis
IShOO

t"
18h55

portiva
I9h 10
I9H30

pão
20h30
chete
2lh30 Pantanal
22h30 Vota Bra
sil
23hOO Documento
Especial

OOhOO ¦ Momento Eco
nõmko
OOhlJ Jornal da Man
chete
OlhOO Versão Original
(Filme Pirata)

TV Educativa
Canal 9 - Curitiba ti

Rade Brasil
Tio Mancco
Ra Ttai Bum i

- TJ Brasil
20h33 Policiais da

Onico La-
i Viver

ilkk - Cinema em
Casa -

23h30
t Meia
00h34

JA Soares Onze

TJ

I2h00
I2h30
I2MS
13hlS 
I4h00 - Atenção Profcs
ior
14h30 - Qualificação
Profissional
IShOO - Documentário»
Dirigidos

I5h30 - I Love You I

I6h00 Sem Censura
I9h00 - Danças do

Mundo r-tM 
HI9hl5

Tempo
20hl0

17h00
17h 15

TV Educativa
Vidcocanal

TV Educativa
Canal 9 - Curitiba

07hlS Programação
Educativa
07h30 BraaiHa
OShOO Cometa Alegria

xm vw>»'
- Dançai
Huncrfa
Viajante

Tempo *

Jornal do Co"

20h30 Caminhos *»

Liberdade/Série I

Ovelha Perdida
2lh30 Rede BrasB
22hOO Opera BraaS

Dinheiro VK<>

20h25

mm

jjpfg
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ICmanaque TURMINHA DO SETO

, t iun soberano que

com ««todo".

Junqueiro

aniversário

O que é, o que é?

Responda primeiro
Tem coroa e não è rei

Tem espora e não é cavaleiro?

2 - Na água nasci,

na água me criei,

se me jogarem na água

^ na água morrerei?

5 - Diga já

Sem pestanejar

tem escama e não é peixe
«v tem coroa e não é rei?

3 - O que é, o que é? ^
Ai vão as dicas

tem asa mas não voa

tem bico mas não bica?

NESTA DATA

Responda depressa ^

Não vale embromar

tem no paletó
também tem no pomar

3|nq - 
ç 

'bSubuj* ' 
jXMBqn 

* £ 
'0|ü3 - 

Z 
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Ganimedes

Por isso que ele é forte. Tem uns olhos

pretos, bem pretos, mas queria ter uns

fosforescentes. Gosta de carinho, mas

dá uma de durão. Gosta de skate.

Ganimedes é legal, cabelo raspado,

alto, tem apenas doze anos, é meio ti-

mido, toca flauta, não gosta de brigas.

Somente em sua casa é extrovertido.

Lá, se tranca no quarto com uma ban-

deja de salgadinho e um copo de suco

e vê televisão, grita...

Além disso, gosta de ler - (começou

a comer a parede depois que leu 
"A

botija de ouro"). Apesar de seus mo-

dos é sensível, quando briga com al-

guém fica num canto, chateado, escu-

tando rock.

Ganimedes gosta de cenoura (ele

até come bem, da última vez que al-

moçou em casa, comeu três pratos).

(GABRIEL DE MATIASCARNEI-

RO LEÃO)

Gabriel tem 13 anos, e, assim como

seu personagem Ganimedes, gosta de

skate, de carinho, de salgadinhos e de

novelas de televisão. Tem três irmãos:

Lucas, Tiago e Bruno.

- Se você também quiser escrever, mande

mu texto (pode ser estória, piada, 
"pegada",

etc.) para Correio de Noticias (Rua Benj»

mim Constant, 51) - "Turminha do Seto".

AJUDE A CHNPEUZtNHO

Shows Musicais

Circo 
- Jogos

Brincadeiras

Muitos prêmios

ReolizoçSo

Curitiba, S de outubro de 1990 B-S

HORÓSCOPO

ANÍONIA NANISKOSVA

Aries:

21 de março a 20 de abril

No inicio do mês, evite o

excesso de bebidas alcoóli-

cas e procure movimentar

o seu corpo. No setor finan-

ceiro, a fase será de sorte.

Cor: bége - Milhar: 2133

Touro:

21 de abril a 20 de maio

Tome mais cuidado com

a garganta, se ponto fraco.

Evite os gelados e sorvetes

em excesso. Os astros en-

viam bons fluidos ao setor

profissional.

Cor: mostarda - Milhar:

4653

#

Gêmeos:

21 de maio a 20 de junho

Para evitar ansiedade e

tensão do corre-corre diá-

rio, pratique esporte ou

faça ioga. Nestes dias você

sentirá vontade de gastar

além do normal.

Cor: azul marinho - Milhar:

1983

Câncer:

21 de junho a 21 de julho

Oposição entre os astros

pode dificultar sua relação

com as pessoas e você terá

forte tendência a se isolar

em seu mundo interior.

Cor: verde limão - Milhar:

9143

Leão:

22 de julho a 22 de agosto

Procure conter um pou-

co estes Ímpetos e organize

seu orçamento. Período de

instabilidade para a leonina

no campo afetivo.

Cor: violeta - Milhar 1432

Virgem:

23 de agosto a 22 de setembro

Exponha com muita ob-

jetividade suas idéias, pró-

postas e opiniões: os supe-

riores saberão ouvi-la e re-

conhecerão seus esforços.

Cor: amarelo - Milhar: 2119

Libra:

23 de setembro a 22 de outubro

Aproveite a maré alta

para dar uma mudança

emm seu visual. Um corte

de cabelo e exercícios para

manter a forma são reco-

mendáveis.

Cor: branca - Milhar: 7321

Escorpião:

23 de outubro a 21 de no

vembro

Faça viagens ou passeios

com seus familiares. No ini-

cio do período, principal-

mente, leve uma vida me-

nos agitada e evite os ex-

cessos alimentares.

Cor: marrom - Milhar: 5167

Sagitário:

22 de novembro a 21 de de-

zembro

Como você adora a natu-

reza, faça passeios para se

vitalizar. Se puder, faça

exercícios físicos na praia

ou no campo.

Cor: vermelho - Milhar.

4563

)

Capricórnio:

22 de dezembro a 20 de janeiro

Depois de um período de

desconfiança e instabilida-

de emocional, a capricor-

niana viverá momentos ter-

nos e muito alegres com

amigos.

Cor: cinza - Milhar: 3144

Aquário:

21 de janeiro a 19 de fevereiro

Não se influencie por dis-

sabores do cotidiano e sai-

ba dividir muito bem o pro-

fissional do afetivo. Con-

trole a sua alimentação.

Cor: roxo - Milhar: 5698

Peixes:

20 de fevereiro a 20 de março

No campo profissional,

dias favoráveis: boas opor-

tunidades de promoção 
e

ascensão no serviço. Apro

veite, mas fique de olho;

abertos.

Cor: vermelho - Milhar:

2003

| | 

| 

-j~

.. 

~~ 

_

—i—1—1 1 

j-



B 6 Correto cfe Noticias

ESTADO DO PARANÁ

COMPANHIA PARANAENSE DE ENERGIA

COPEL

CGC 76.483.817/0001-20

AVISO DK LICITAÇÃO

TOMADA Dl PRKÇOS SOT N* 37/90

A Companhia Paranaense d* Energia — COPEL. c omunica quo às 15 00
horas do dia 22 de outubro de 1990, receberá propostas A Ru.i VoluntAnos da Pátria,p»oposias a nua voluntários cia natria,
n 233. 11 andar, tala 1 105, Curitiba, Paraná, para a ampliação e reforma do
Centro de Distribuição de Paranaguá

Poderfto participar desta licitação as empresas que satisfaçam as condições
estabelecidas no respectivo Edital e seus anenos, que se encontram à disposto
dos interessados no Departamento de Construçôo Civil, à Rua Voluntários da Pátria
n 233, 14» andar, tala 1 403, telefone (0411322 1212 ramal 621, Curitiba Paraná

ABANDONO DE EMPREGO

VALDECI PEREIRA DA SILVA (Firma individual),

comunica a seu funcionário Vanderlei Miranda da Sil-

va, portador da Carteira Profissional n' 62361 • série

022, que face a sua ausência sem motivos justificados,

or mais de 30 (trinta) dias, pede seu comparecimento

empresa, sito a rua: 10, casa 17, terminal de Cargas 2 -

CIC, no prazo de 72 horas, sob pena caracterizada de

Abandono de Emprego, conforme artigo 482 Letra 
"I"

da CLT.

LICENÇA PRÉVIA

CERÂMICA DENORA LTDA. torna público que

requereu à SUREHMA Licença Prévia para extração

de Areia e Argila na localidade de Colonia Rio Grande,

Município de São José dos Pinhais, neste estado.

Jíü/Ab.1^1^11^0 
E 'ntimaçAo de corty moda com. f rj pri si \

TAÇÔES DE CORTINAS LTDA. COM O PRAZO DE QUINZE DIAS:

O Ooulor Antônio Domingo» Ramku. jui/ dc Dtarito d» Primeira Vara CIvcl dota Comarca dc Curitiba. Capital do Eaado do Parana.

FAZ SABER • quanl.x o pretalie edital vlron ou dck cottflrclmrnlo tiverem que.

E.EííüfjV íí?í^' 
d' ,itul0 K,,r^udicU" "* 57 *w nv,vida por FRANCISCO

(llt-.ROBIM & Mi IIOS contra CORTY MODA COM. RFPRESFNT AÇÕES Dl
( OR TINAS ITDA em curso nesta Comarca. Carlorio do Serventuário que eMa
erne. foi designado o dia 08 do nrn de ouluhro do ano 1990 ai I4.00hor.ts. no I urum
para a realtraçào do I F.ILAO do hem penhorado ao executado c que e o \cyuinic " 

Di
d" P<*n«o lefcfônico 252 8117. atual n° J35%2I. Avaliado cm CrS

140.000.00 OSS: Avaliação drve *r corrigida pela BTNi de ouluhro.
No dia. hora « local acima referidos o htm «era levado a LEU ÀO para a voida a quemmaior iancc oferretr acima da avaliarão, e. le licitante não houver que ofereça preço su
peráir ao da avaliação, o hem vera vendido no dia 18 do mês de ouluhro do ano de 1990.

J]"*•* "® Eon«>n pelo maior preço rferecido. Por este edital intima o devotor
CORTY MODA COM F REPRESENTAÇÕES DE CORTINAS I TDA. dos dias aci

rSTJr*0^ 
e^CjVíe*l«~ao ° Prime,ro álautil subsequente. Para conhecimen

tod» todos os Interessado! foi espedldo o prt.cn* edital cm o praro de quin/e dtai. que
T* fiNIcado na formada lei. IHdo e pMs.do nesta cidade deCuri
' *• "Pjtaldo E,,»do Paraná, aos 22 do mes de agosto do ano de 1990. 1 ni slNifc" Malto Cordeiro. E. Juramentada o subscrevi.

as. Antonio Domingo* R anima.
Jui/ de Direito.

KDITAL Dl PRAÇA COM O
PRAZO I>1 OlINZF DIAS

O Doutor \ntonk> IMnim^os Kanitiit Jui/ de Direito da Primeira Vara ('RH deMa ( o

marca de ('urilha. v apilal ib I «tado do Parana. na forma da lei. etc...

I A/ S \BI K a quantos o presente edital virem ou dele conhecimento tiverem que. no

processo de htecução de Titulo I xtrajudicial n? 57.H04* movida por PAI MIRA Ml RI

| A I ORTKS CFNDON contra FSTHTR GARAMH.O, em curso nesta ( nr.iarca.

Cartório do Serventuário que esta subscreve. foi designado o dia 0K do mês dc outubro
do ano dc 1990. as 14:00 horas, no l orum para a reali/av'ào do (a) PRAÇA do
bemlml penhoraòots) ao executado e que e (são) o<s| seguinte!s): "Imóvel constituído

pelo lote de terreno n® 7 50 I 39, foreiro, configurado noCroqui Ap. I ote HA, da Planta
Herdeiros de Antonio (iahardo. medindo I5,00mts. de rrente para a Rua Almirante Gon

salves, fa/endo esquina com a Rua Ângelo Sampaio, onde mede M.OOmts. de frente, len
do do lado oposto a primeira rua I5.00mts. onde confronta com o lote dc ind. fiscal n"

5.000, do lado oposto a segunda rua MJHImts. onde confronta com os lotes fiscais n"s

3.000 e 14.000. com area de 5 I0,00m2, contendo dois prédios de aRenaria sob n" V. da
rua \ngelo Sampaio, com area aprox.de construção de IKO.OOmi. Ind. I iscai n" 41 01b

4.000 8.ZN ZR 03. Matricula n" 6.3ft7,da 5' Circunscrição de Imóveis de Curitiba, ava

liado em N( /S 1.500.1(00.00. Parte ideal de 1/3. em NOS S00.000.00. Iquh. a

45.654.60 HTNv.
No dia. hora e local acima referidos o<s) bem(ns) sera(ão) levado(s) a PR AÇA para a
venda a quem maior Iancc oferecer acima da avaliação e se licitante
não houver que ofereça preço superior ao da avaliação o(s) bem(ns) seraiãol vendidots)

ço oferecido. Por este edital intima o(sl devedortesl ESTHER GARAMELO dos dias aci

ma designados para o<s) a(s) PRAÇA. Não havendo expediente forense nos dias acima

designados, fica desde ja. designado o primeiro dia util subsequente. Para conhecimento
de todos os interessados foi expedido o presente edital, com o prazo de quin/e dias. que
sera afixado no I orum e publicado na forma da lei. Dado e passado nesta cidade de Curi

riba. Capital do Fsudo do Praia. ao* 15 do mês de agosto do ano de 1990. E eu a) Nair

Maito Cordeiro! I. juramentada o fi/ datilografar e subscrevo.

a) Antonio Domingos Ramma
JUIZ DF DIREITO

Fwtmfo Materiais ó» Conrtruçta Ltda

Tijolos, Padra, ar»Ia, cal, farro, cimento, porta,

batanta, canoa a conaxõea.

BR 277 — Km 589 — Fone (045?) 23-1499

Telex 451-359 Cx. P. 57

85800 — Cascavel — Paraná

ESTADO DO PARANÁ

COMPANHIA PARANAENSE DE ENERGIA

COPEL

CGC 76.483.817/0001-20

AVISO DK LICITAÇAO

TOMADA DE PREÇOS SOT N* 36/90

A Companhia Paranaense da Enargla — COPEL, comunica que, At 15 00 horas
do dia 23 do outubro do 1990, rocoborá propostas A Rua Voluntários da Pátria, n'
233, 11® andar, sala 1 106, Curitiba, Paraná, para a oxecuçAo das obras civis da am

;ào e da Subestação Atuba. localizada no município dt> Curitiba
irAo particif

tabelecidas no r
intorossados no Dopartamonto de Construção t
233, 14a andar, sala 1 403, telefone (041) 322 1212, ramal 621, Curitiba. Paraná

Curitiba, 3 de outubro d«

ASSOCIAÇÃO dos engenheiros QUÍMICOS DO PARANÁ

blDf MUA MA»<I I IIAI oeoDoao. o°;

CURITIBA —

• ANDAM I .ON JUNTO 1106
» A H A N A

EDITAL

O Prasidnsu da AsMiciaçio do* EagtaMro* QuMeos do Para^, ao< Mm do Ar

dgo «4 captado V do Estatuto am vigor, convoca os Stnlwrts Ea«nMrot Associado,

para • Assembléia Gsral Ordinária a m rsaütar ao dto 10 da outubro ds 1990 sm tua

sode á rua Martchal Dtodoro, 503 coa)unto 1105 ás IOiJO borai> snariaiHa convoca

cio t nlo havendo número legal flea a mesma convocada para ás 2040 noras, com a uai

quer número d* sOtlos, admdt slcftr a tlrtloria para o Mctiio d* IWO a íwt

Curitiba. 03 d* outubro da IW0

(a) Em- Químico ROLF E. FISCHER

KDER

AVISO N» 107/W)

EDITAI DF TOMADA DE PREÇOS N» 0J9/90 DER/DC

O Departamento de ( «trajas de Rodagem do Estado do Paraná, niddadc autárqul

ca estadual vinculada á Secretaria de Estado P*WC°'^P*r!'?!£.

cimento dos Interessados. 4ue fará reallrar 1mnl

no auditório localiiado no andar térreo do cdWcio sede do DER/PRji^

da Iguaçu n' 420. nesta capital, licitaçao na modalidade dc Tomada de 
^°*P**° 

.

necimento de materiais de segurança, para uso dc hinclonário* que prestam serviços de

conservação de rodovias do Fstado. consdtuldo em <M (seta) bU*.

Esclarece, outrossim. que o Fdltal será fornecido ao* lntere.sados pçh AmmwIs d*

l icitações DG/A1. localliada no andar térr*o. ala leste, do «Uflclo sede do DER^R,

na Avenida lauacu n» 420, nesta capital, mediante a apre*entaçio de Gula de RccotMt

mento a I esourarla do DER/PR. da importância dc CrS 1.000.00 (hum ml cruidro*).

Curitiba. 02 d* outubro de IW0.

a). Renon Jose Mkhelon,

Diretor dc Conservação

!»••• irtrt "(»>•)• ;.v m i nto
"M "< 

INfCWIACrf i 1 TS0U1SAS OE CURITIBA
!• «• ím »< •• " JtJVFVf

Cl IR! 11 BA PARflWS

'Nvnc "'.Au

t-H m F«'H«WDIn4R|(1

(.•*(>• iINOASPP p.irJ

t''raordinjr u quf « raaluari «0

!ii ).o rtitoi í? noventa, 4S 18 CO húraí

. 
*• 

('jroquul d,i Igreja Boa Je<yis

11 ¦ 11. i . •*> .i n 1IV np',t a i idade de Curitiba,

£' f ide ' , - .i-i d i?gumt6 Ordem do Dia

.1) Aprovjcj

par tu r>t

Cur 11 iha

Vr m aditivo d.» Convenção Colptiva

tituição 
frdpral, aprovação da Ta«j

¦i ' fIRACQfl e li 1 latÜo a

•i . Oicac.. '.mero legal de assotlados
* i i/' ' '-ahalh') -"fl primeira convocação j

- i- o., ¦.. j o'. 19 00 ' oras do

... iíSo om qualquer núnero de

.Kta' -ei 1 t.ituto dt; Sindicato

o 1990 inel ln Mi I lpn

Prt•.dente

A

nTUf:
Kuo freirl.r t# Cw'0 • S «O

Prefeitura Municipal de Pérola D'0este

K N T A n O 110 PARANÁ

urso r f »oi a u oi 111 >1I, na OtóV W 1723

EDITAL

TOMADA DE PREÇOS N* 02/90

A Prefeitura Municipal dc Pérola D*Oestc. Estado do Paraa*. comuaka ao* Intmssa

doa que receberá ali o dia 17 de outubro de 1.990. das tiOO áa 17:00 horas, cm sua sede.

a Rua Presidente Costa e Silva. S/N, proposta para Empedtada Global, Incluindo matr

riais e mio d* obra da: •_
Ampliação do CoWglo Estadual Padre Réus, Ensino d* I» • 2* Oras, sendo num total d*

515,00 Ml .
Ot IntcrvuadoB poderio obter maioret Informaçoei no endereço acima* no horário

normal de «pediente. das 8:00 ás 17:00 horas, junto so Departamento de Llcltaçio dei

(a Prefeitura, bem como cópia doe projetos e demaii documentos necettárloa para parti

d par deslc Fdltal Tomada de Preços.

Gabinete do Prefeito Municipal. ao« doit dias do met de outubro dc mu novecentos

c noventa.

(a) DOMINGOS JOÃO RIBEIRO
Prefeito Municipal

CHAMA EXTINTORES

E MANGUEIRAS CONTRA

INCÊNDIO LTDA.

FABRICAÇÃO DE METAIS HIDRÁULICOS

PREDIAL E INDUSTRIAL, MANGUEIRAS

CONTRA INCÊNDIO, EXTINTORES DE

INCÊNDIO. ASSISTÊNCIA TÉCNICA

RUA ANTONIO RIBEIRO

DE MACEDO, 327 FONE: 247 3212

XAXIM - CURITIBA - PARANÁ

-SL

BATERIAS

I GMi&EUÕjri

PROMOÇÃO

Gasolina.. Cr$ 3.000,00

Alcool  Cr$ 4.000,00

hocao0

GARBELLOTTI

A CASA 0A BATERIA

Fone: 276-8268

[~Rua 
Pr. Euzéblo d» Ollwka, 53-Ubf >b«

JS' tWHTSNtondtu

SICfllA
• ivioTOvispa

SICILIA MOTORES

SEU REVENDEDOR

CALOI MOTOVESPA

LANÇA COM

EXCLUSIVIDADE O

CONSÓRCIO PARA

MOBILETTY.

A SICILIA TRAZ PARA VOCÊ ESTA

GRANDE NOVIDADE! SUA

MOBILETTY EMiWi^»3S/JUROS

ATRAVÉS DO NOSSO CONSÔRCIOI
VENHA APROVEITAR ESTA

OPORTUNIDADE E CONHECER

NOSSOS PREÇOS E O NOSSO

SERVIÇO PERSONALIZADO
CALOI/MOTOVESPAI

t

A

Suo Mobiletty quebrou?
ASicília consertou!

C£saurrande 
Disque Revisão 224-2783

Anr>i ulA 'AMOCM Q:iA V/CQPA PM "íd
ADQUIRA 'AMBEM 

SUA VESPA EM 36
PGTS S JUROS OU DIRETO PELO SEU

CONCESSIONÁRIO SICILIA EM 2 * S JURO?

POMOS DE VENDA:
SÃO JOSf l>OS PINHAIS:

J Amorim Imóveis
Rua Visconde do Rio Branco, 1945

- Centro - Fone. 283-2825

Contatos Demse/Marli/Jango

ARAUCÁRIA:

Imobiliária Barracão
Av. I)r Victor Ferreira do Amaral

431 - Curitiba Fone. H42-I46fc

Contatos: Antonio Carlos/Danic

SICÍLIA MOTORES LTDA.

Cons. Laurindo, 396 • Centro

OBS: Revisamos qualquer marca de moto. latana e pintura
A

' 

Clinica

de Repouso Curitiba

r>Vj

Msg

Opções da 3a e

quarta 
idade,

com equipe

interdisciplinar e

plantão 
médico.

24 horas na

especialidade

de 
geriatria.

Informações:

Rua La Salle n° 385 B

- 
Pinheirinho.

Fone 041-246-4515

prove 

oSC**==s^

tateoto-

VO^lB

B. 
^a'° 

22^.830°)

Realização

CURITIBÜ
IWJUUtA MUMJm

Apoio

B i

(—\
ESTADO DO PARANA

IT**! COMPANHIA PARANAENSE DE ENERQIA

^3? COPEL

J
CGC 76.483.817/0001-20 1

AVISO DK LICITACAO

TOMADA DE PRE£OS SOT N* 36/90

A Companhli PmnunH d« Enargli — COPEL, comunica que. At 15 00 horai
do dia 23 do oulubro do 1990, rooeborA propostas A Rua VolunlAnos da PAlria, n'
233, 1 1'andar, s.ila 1 105, Curitiba, ParanA, paraaexacufAodat obrai civil da am

pliagAo o da SuhosU^Ao Atuba, localizada no municlpio di> Curitiba
Podorto participar dosti licilacAo as omprosas que satisla<;am as conduces es
tabolocid.is no respoctivo Edital e seus anexos, que so oncontram A disposicAo dos
intorossados no Dopartamonto do ConstrucAo avil, A Rua VolunlArios da Patria, n"
233, 14s andar, sala I 403. tolotone (041) 322 1212, ramal 621, Curitiba, ParanA
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^uzmann 

acerta os últimos

Retalhes 
para 

o Mundial

i 
*

, v i m,nn; com Tchesnokov da FIVB, Nuzmann sente-se 
"em

cãsú

l>ep, 
. \ .trios meses de

milo trabalho, o
¦ < <)M 90 (Comitê

Carlos \rthur

insira tranquilida-

j 
.. H. ii., i indicio inequivo-

j, indo curte bem para à

\ll ( ampeonato

\l ; \.'leibol Masculino,

,.... •> Je outubro, no Bra-

. f| -.orte de proble-

muito trabalho

n-, se ajustar às exi-
• • I de ração Interna

, ..j V< uball e aos proble-

M do inicio de um

..-«st tà ¦ nportante para o es-
- c \ „• des ibafa - "desde

pi >s o caderno de

e\ic FIVB. tínhamos

le que as dificul-

J tíes surgir n ituralmente.

país em que os

proWe: muitos principal-
-r• —• to econômico.
\ . s ili i aos olhos a

p>'ui.i •• incia que se dá ao

do o futebol. I )a
'iesi natural 

que os

P' 'blen ; mi surgindo, tra-

balhamos para eliminá-los"
" 

plica ainda que se
" ' 

bem, isto deve-se
olaboração 

de v á-
•v' le/questão de citar

il i. no Paraná, do

governador Álvaro Dias e do se-

est ortes l.dson (ira-
" (iin isto I arumã está

ala' ' II. ;• s do mundo. I m

uito difícil aprovar
'• ' snii Nelson, princi-

porque este ginásio ha-
'la s'd" interditado pela FIVB
em 1987, no jogo Brasil e Cuba,

Jjo 
pré-olímpico. Mesmo já ten-

do passado o ano de prazo de in-
terdiçao , Federação Interna-

'' in,! implicância com o
íinasH) () Maracanazinho em

^Uc,,.s 
dias será um ginásio de

' niVL'l. totalmente reformula-
"• .ür,n,'.is ao trabalho do presi-enled:i uderj Medrado Dias e

do empenho do governador
Wellington Moreira Franco.
( om este esforço deixamos deter
a condição desgastante de ser-

mos considerados um pais sem

ginásios

Houve ainda outras autorida-

des que muito contribuíram para
a realização da competição em

alto nível. O secretário das co-

municações. O dr. Joel Rauber

proporcionou condições excep-

anuais cm termos de estrutura

de meios de comunicação para
atender a grande imprensa. O se-

cretário do> desportos. Arthur

\ntunos ( oimbra, <> Zico, muito

se empenhou para a realização

do evento, como o secretário

Romeu Fuma. que através de sua

ajuda foi possível importar o ta-

rallex para os três ginásios, o que

ha de melhor em termos de piso

de quadra, aprovado pela FIVB e

comitê internacional. O ministro

Francisco Resek, através de sua

influência, pode facilitar a orga-

ni/ação com relação a questão

de \ istos de entrada para as dele-

guções internacionais. Além das

autoridades diversas empresas

privadas deram grande contri-

buição e o campeonato poderá

contar, por exemplo, com com-

putadores IBM, Itautec, Digitec

e Cópias da Xerox.

Se com relação a organização

Presidente do COM 
'90 

está con-

fiante. no tocante à seleção bra-

sileira não é diferente. - "Apesar

de termos uma situação inédita

em campeonatos mundiais, que é

o fato de existirem pelo menos

oito candidatos potenciais ao ti-

tulo, minha expectativa é a me-

dalha de ouro". Nuzman reco-

nhece o equilíbrio de forças, cita

as seleções de Cuba, Itália,

URSS, Canadá, Holanda, França

e Argentina, mas está tranqüilo.
"O 

Brasil vem treinando desde

abril, recebeu tudo o que preci-

sava para a preparação da equipe

e temos certeza que estará em

plenas condições na estréia".

Ciporl»

Fittipaldi treina 

pela 
vitória

Nuareth. f PensllvAnia).— O

ano passado transformou-se em

uma temporada de sonho na Fór-

mula Indy para o piloto brasilei-

ro Emerson Fittipaldi. A tempo-

rada de 1990 não pode ser consi-

derada exatamente um desastre

para o bicampeão mundial de

Fórmula-1, mas Emerson ainda

não sentiu o sabor da vitória

uma única vez. Há precisamente

um ano, Emerson vencia o Gran-

de Prêmio da Pensilvânia, sua

quinta vitória do ano na tempo-

rada da Indv. Mais do que isso,

este triunfo valeu-lhe o campeo-

nato e ganhos superiores a dois

milhões de dólares. Nada ou qua-
se nada faria Emerson suspeitar

que aquela vitória em 1989 no

circuito tri-oval de uma milha

seria sua última antes da prova
deste domingo. Faltando apenas

duas provas para o término da

temporada, o brasileiro ocupa a

sétima posição na tabela de cias-

sificação encabeçada pelo norte-

americano Al Unser Jr. Até ago-

ra, Emerson coleciona três ter-

ceiros lugares e um segundo lu-

gar. E como será que Emerson se

sente em uma situação tão adver-

sa, tão diferente da que estava

acostumado'' 
"Não 

sinto pres-
são Mas como na edição deste

ano das 
"500 

Milhas de Indiana-

polis" (prova que venceu em 89).

sinto-me apenas mal por não po-
der vencer. De qualquer forma,

impusum ritmo forte ao longo de

todo o ano e pelo menos sinto-

me por não ter esquecido como

sc vence."

.
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Emerson se prepara para mais um treino com seu Pensket-

Chevy. O piloto quer a I' vitória da temporada

A prova de domingo não será a

única atração deste final de se-

mana para Emerson. Ele está

classificado para o 
"Malboro

Challenge" e será um dos dez pi-
lotos da Indy que disputará esta

prova que não .conta pontos

para o campeonato. Certamente

será no mínimo, um bom treino

para a corrida do dia seguinte.

"O 
circuito da Pensilvânia é

muito difícil. E necessário estar

sempre alerta porque trata-se de

uma corrida rápida. Ninguém

quer bater na parede a tal veloci-

dade". Emerson disputa a atual

temporada da Indv pela equipe

de Roger Penske, com um carro

equipado com um motor Che-

vrolet de última geração. Seus

companheiros na Penske são o

tricampeão Rick Mears e o ven-

cedor do CiP da Pensilvânia, em

1988, Danny Sullivan Só que,

nesta temporada, as vitórias tem

sido escassas para a habitual-

mente superpotente equipe

Penske. Mears e Sulliva n não ti-

veram muito do que se gabar ao

longo dos 14 eventos. 
"Se 

você

não vence uma única corrida e

também não tem chances de vi-

tória. você se sente mal. Mas tive

a chance de vencer várias vezes

neste ano. Então não me sinto

mal"., explicou Emerson.

No ano passado, Mears foi,

com 174.672 milhas por hora. o

pole-position do GP da Pensilvá-

ma. Mas a vitória ficou com

Emerson. O brasileiro, que con-

quistou o titulo passado pela
equipe de Pat Patrick, espera

agora ter sorte na Pensilvânia.
"Se 

pudesse escolher, é sempre

melhor ser sortudo do que ser

bom. Mas será uma corrida mui-

to dura. Sempre achei o circuito

difícil, mas gosto dele," finalizou

Emerson.

comp^nou^Borg Final do Brasileiro em Ponta Grossa- hipismo

arrasa MichaelChang

Sidney (Austrália) - Não pré-
classificado, o sueco Peter l.und-

gren eliminou ontem em sets

consecutivos o sexto favorito do
torneio, o norte-americano Mi-

chael Chang. na terceira rodada

do torneio da Austrália em Qua-
dra Coberta. Em apenas 70 mi-
nutos, Ludngren. número 73 do

mundo, cravou as parciais de 6-2
e 6-4 sobre Chang.

Com um estilo similar ao de
seu legendário compatriota

Bjorn Borg, Lundgren tirou o

equilíbrio de Chang com ame-

drontadores tiros. Chang. que
acreditava-se teria muito pouco
trabalho para dispor de seu ad-
versário, explicou a derrota para
lundgren:

"Peter 
jogou excepcionalmen-

te bem, não perdeu uma única

chance. Mantive-me muito mais

na defesa durante a partida e não

conseguia encaixar meu primeiro
serviço. Até que joguei bem,

tentei dar o meu melhor, mas

ele realmente estava todo em seu

jogo. Alguns de seus tiros estavam

simplesmente incríveis.

Nos dias 6 e 7 de outubro, no

parque de exposições Otto Cu-

nha, em Ponta Grossa, acontece

a quarta e última etapa do Cam-

peonato Brasileiro de Hipismo

Rural, promovido pela Associa-

ção Brasileira de Cavaleiros de

Hipismo Rural (Abhir), com o

apoio da regional centro para-

naense de Ponta Grossa.

A prova terá a participação de

cerca de 80 conjuntos de todo o

pais. sendo disputada em cinco

categorias: minimirim , mirim,

iunior, performance e força livre.

A partir das 8h30min do sábado

(dia 6), terá inicio a etapa com a

prova de resistência, num per-

curso de dez mil metros. A se-

guir, acontece a corrida com

obstáculos, na distância de mil

metros. Na sequencia, é a vez da

pro\ a de cross, com um percurso

a ser desenvolvido de três mil

metros Ao final da prova de

cross, acontecerá a inspeção ve-

terinariae liberação, com a rea-'

presentação dos conjuntos no

domingo, às 9 horas da manhã,

para a realização da prova de pi-

cadeiro, acontecerá a premiação

da prova.

DESTAQUES

Para a última etapa do Cam-

peonato brasileiro, estão confir-

madas as presenças dos cavalei-

ros da regional sul paranaense da

Abhir. que reúne as cidades da

Cirande Curitiba e municípios \ i-

zinhos Os destaques são Hamil-

ton Luiz Gaida Júnior e Agnelo

Soares na categoria mirim, La-

biano Lang t raga. Hamilton

Luiz Gaida e Darci Bardini na

categoria performance. Também

estarão presentes a Ponta Gros-

sa, os integrantes da equipe bra-

sileira de CCh. tais como. André

Ricardo Paro. Rui LemfFonse-

ca. Ademir de Oliveira, Gilberto

Rosseti, Serguei Fofanoff e ou-

tros. Também os cavaleiros da

região estarão concorrendo.

Troféu Curitiba de Pesos-Pesados é um sucesso i

Foi disputado na Praça Oswal-

do Cruz o Troféu Curitiba de

Pesos-Pesados. Participaram da

disputa pugilistas de três catego-

rias.
• Na peso leve, Moabe Santos

Batista venceu por pontos a Vil-

mar Neves. Na categoria peso-

pesado ocorreram duas lutas, na

primeira Fernando Gonzaga da

Academia da Praça Oswaldo

Cruz venceu por pontos a Paulo

Bertoldo da Academia Action

Center. Na segunda luta, Laercio

da Silva, o Pezão, da Pça Oswal-

do Cruz venceu por nocaute no

segundo assalto a Marcelo Ed-

milson da Academia Muai Thay.

Os organizadores do troféu avi-

saram aos pugilistas interessados

em participar do próximo troféu

que só poderão subir no ringue

os atletas que tiverem protetor
de boca, portetor genital e capa-

cete. 
"Tudo 

isso é para a própria
segurança dos pugilistas", co-

mentou Rubens San.

DISTRIBUIDORA DE PEÇAS E ACESSÓRIOS LTDA

FRANCISCO BELTRÃO PR

(0465) 23-2344

PATO BRANCO-PR

(0462 > 24-2384

CURITIBA-PK

(041) 248-8891
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O Mundo

Latinos organizam 
plano

para promover o turismo

Caracas • Dez países da Amé-
rica do Sul. entre eles o Brasil,

colocarão em vigência no próxi-
mo mês um acordo de promoção

que visa a atrair o fluxo de turis-

tas da Europa. Estado» l nidos c

Canadá, informaram as autorida-

des do governo de Caracas.

U acordo foi assinado recente-

mente numa reunião da Associa-

cão latino-Americana de Inte-

gr ação por Brasil, Argentina.

Bolívia, Colômbia. Chile, F.uqa-

dor, fVru. Paraguai. I ruguai e
Venezuela

Os órgãos nacionais responsa-
veis pela execução dos progra-
mas de turismo se reunirão

anualmente a partir de de/embro
deste ano para elaborar planos
de difusão dos valores culturais
da região, disseram .cs autorida-
des

Era cada pais também serão

organizados seminários sobre o

assunto a fim de preparar os re-

cursos humanos necessários para
aiudar o turista, desde sua chega-

da aos portos e aeroportos dos

paiscs sul-americanos ate a volta

ao pais de origem

O acordo também prevê a

criação de uma comissão de tu-

rismo da Xmérica do Sul para a

promoção do turismo e melhor

aprov eitamento dos meios e re-
cursos disponíveis em cada um
dos 10 países envolvidos

Os demais paises latino-

americanos e eventualmente os

do Caribe poderão negociar sua

entrada no convênio depois que
o acordo entrar em vigor no dia

30 de novembro, assinalaram as

autoridades

Golfo

Cairo. Egito - Yevgenv Pma-

kov, enviado do presidente da

União Soviética. Mikhai! Gorba-

chev. io Oriente Médio, chegou

onte m a Bagdad. a s ipital do Ira-

que. onde se encontrou com o

chanceler iraquiano. T areq V/i/,

com quem discutiu a crise no

Golfo Pérsico e o de-r.~.. de .cr-

ca de emeo niil cidadãos s met -

co* mpedidos de vo!' ir para ca-

Frn Moscou. a agência de no-

tas contrários à reunificação. A

policia disse ter detido na oca-

sião um total de 302 pessoas. 50 j
das quais foram indiciadas crimi-1

nalmente

Havei

;ias oficia) mi Gorba-

chev afirmando uue está certo de

que a- Nações l i da- evit irão

uma guerra no colf

Pmakov, um especialista em

!» into- do Oriente Médio e

membro do conselho presiden-

sial. (.iorbachev. chegou a

Bagdad pr . cdeiite de Amã.

onde : >i recebido pelo re; Hus-

sein e Ne encontrou com o líder

da 'ire.!- /ação para a I berta-

cão da Palestina (01 Pi. Yasser

\r if.i:

\ir-id.i na capital rdaniana. o

primeiro-ministro do Japão,

r o-h;k Kaifu. encontrou-se com

o vnce-prime ro-ministr do Ira-

que. 1 ih.i Yas-in. ma-não houve

nenhuma quebra de impasse,

ípesar do* ipelo- iarone-es p.:-

uma imediata retirada iraquiana

do Kuvsa it

Kaifu encontrou-se posterior-

mente com o rei H..-sein e disse

ao monarca lordaniano que, de-

vido .i sua adesão as sanções da

ONl contra o Iraque. Tóquio

concedera a \mà um empresti-

mo subsidiado de 100 mi.hõcs de

dólares e mais 100 milhões de do-

lares «n aiuda adicional.

¦ Berlim

Berlim - Até mesmo o tempo

parece ter voltado ao normal em

Berlim, passada a euforia da reu-

nificaçio Depois de dois dias de

ceu ensolarado, nuvens cinzentas

Cobriram, como de habito. .1 ve-

lha metrópole prussiana Bandei-

ras alemãs permaneciam em v a-

nas janelas, milhares dela11» com a

frase 
"Bom 

dia. Alemanha"

Junto ao Portão de Branden-

burgo, não poucos turistas

comprovam camisetas onde se lia
"Unificação 3 de outubro - eu

estive Ia". No Reichstag. onde o

parlamento do pais reunifícado

se reunia pela primeira ve/. cer-

ca de 300 adolescentes do lado

oriental formaram uma cadeia

humana em torr.o do prédio,

para pedir mais verbas para a

educaçào
"Sofort 

Mehr Kohlen" (mai-

carvão imediatamente), dizi.

uma das faixas levadas pelos 10-

vens manifestantes. 
"Carvão",

em alemão (Kohle). é uma giria

para 
"dinheiro". E evidente que

os estudantes estavam querendo

fa/er também um trocadilho com

o nome do chefe de governo da

nova Alemanha unida, o chance-

ler Helmut Kohl Mas 
"Kohl",

sem o 
"e" 

no final, significa
"couve"

A manifestação foi pacifica e

contrastou com a violência veri-

ficada na v espera na Praça Ale-

xander. transformada em campo

de batalha por lovens esquerdis-

Ne

1

Praci O presidente Vaclav

H ;v el propôs uma reunião de eti-

pula de emergência ,om o presi-

dente ».ct MikhaÜ Gorba-

chev e o primeiro-ministro Niko-1

iai Rvzhkov„ mMe lim de sem a-

na. para examinar a redução no

fornecimento de petróleo soviè- f
tico, que está ameaçando a recu-

peracao economica da Checoslo-

v águia

Os ministros das finanças e

es da Hungria. Polônia e

slotáguia marcaram uma j

reunião em Budape->te ne-te fim

i!'.- semana para discutir .1 forma-

cão de uma frente comum que

necocie - om 1 I nià< So\ letic 1 1

que-tã. do petróleo M - o mi-

nisto das finanças da C hecoslo*

váquia. Vaclav Klaus. anunciou

\ imprens 1 chec 1 n mciou

que o pais dispunha de reser- |
vas de petróleo para dois dias.

enquanto as entregas soviéticas!

caíram «baixo do nivel diário de !

(100 toneladas necessário t

manter as rei naria- do pais em

: une ionamento

() P'imeir >-min -tro Mar an

C alfa convocou o embaixador'

so\lético Boris Pankin .1 t de

marcar 1 reunião para este fim

de temana

¦ Ruanda

Bruxela- - O primeiro-ministro
Wilfried Martens anunciou on-

tem que a Bélgica enviara me-

diatamente tropas e material be-

lico a Ruanda, para proteger
1 MX) belgas ali residente* contra

um grupo rebelde que avança

para a capit 1! de seu ex-

território.

A aiuda militar foi solicitada a |
Bélgica pelo presidente de Ruân-

da. Juvenal Bahvarimana. que 
I

esteve em visita a Bruxelas.

As informações adiantam que
o grupo rebelde, liderado 

por 
um

oficial do exército de Uganga,

encontra-se a 65 quilômetros de

Kigali. capital de Ruanda 
"O

governo decidiu, em comum

acordo com o governo ruandés.

enviar sem demora tropas e ma-

teiral bélico para Ruanda, numa

operação humanitaria destinada

a proteger os residentes belgas e

facilitar, se necessário, sua eva-

cuação. disse Martens em comu-

meado. As autoridades não reve-

laram quanto soldados enviariam

a Ruanda.

Pára-quedistas belgas foram

vistos ontem embarcando num

aeroporto militar nas imediações

de Bruxelas, onde a segurança

foi intensificada na noite de

quarta-feira. A Cruz Vermelha

belga informou também que ha-

via contratado um vôo charter

para levar a Ruanda, hoje. equi-

pamento humanitário e medica-

mentos.

Mitterrand chega à Arábia
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Novo marco derruba o dólar

A queda do dólar foi

a maior dc todos os

tempos. Mas o

desemprego é grande

Frankfurt - No primeiro dia de

negócios em uma Alemanha reu-

nificada. a cotação do dólar fren-

te ao marco alemão despencou

para o nível mais baixo em todos

os tempos, fechando a 1,5315

Ate então, o recorde negativo do

dólar hav ia sido registrado em 27

de agosto último, quando fora

negociado a 1.5411 marco.

Na terça-feira ultimo dia de

negócios antes da reunificação -,

o dólar finali/ara a 1.5579 marco

Todos os bancos e mercados per-

maneceram fechados na quarta-

feira feriado nacional pelo dia da

Unidade Analistas disseram que

a alta da moeda alemã frente ao

dólar ontem era um reflexo dos

prováveis cortes nas taxas de tu-

ros nos E stados l nidos

Assim que foi criado o sistema

monetário na Alemanha Ociden-

tal após a II Guerra Mundial, um

marco valia 4,20 marcos hsta

cotação caiu em 1961 para qua-

tro marcos (Quatro grandes reva-

lori/ações subsequentes da moe-

da alemã empurram o dólar para

baixo ao longo dos anos. até que

em I9HI ele caiu para menos de

dois marcos.

O dólar chegou a reagir e atin-

gir 3,47 marcos em meados de

19X5, mas novamente caiu para

abaixo de dois marcos em agosto

de I9S7. fim 22 de maio de I9K9,

nova reação e o dólar voltou a

dois marcos, mas por pouco tem-

po as sete nações mais ricas do

planeta decidiram agir para bai-

xá-lo. argumentando que a moe-

da norte-americana estava muito

alta.

Também ontem, o presidente

do Burõ I ederal de Estatísticas.

Meinrich I ranke, divulgou está-

tisticas mostrando uma coinci-

dência que faz pensar cm se-

tembro. o desemprego na Ale-

manha Oriental cresceu exata-

mente na mesma proporção em

que diminui o desemprego na

Alemanha Ocidental Somados,

os sem-trabalho em ambos os la-

dos permaneceram em 2 milhões

173 mil

Ma quem denuncie que a reu-

nificação alemã esta sendo um

formidável negocio pura as em-

presas do lado ocidental c um

péssimo para o lado oriental As

primeiras estariam vendendo 
a

todo v apor produtos de alta qua.

Iidade para um novo e recém,

aberto mercado • o oriental-, 
^

passo que as segundas, ineficien-

tes, estariam falindo diante da

concorrência.

\ taxa de desemprego na Ale.

manha Oriental subiu de 4,1 p()r
cento em agosto para 5 por centu

cm setembro (de 361 mil 3oq

para 444 mil 800 pessoas)

Memanha Ocidental, a taxa, que
em agosto era de 6,9 por cento

caiu para 6.6 por cento em se-
tembro (de I milhão 728 mil pdrj

I milhão 64' mil) I ranke nãodi-

vulgou uma taxa única para o
novo pais unificado.

Jato enfrenta

turbulência. 13

ficam feridos

West Palm Beach. Flórida -

Tre/e pessoas ficaram feridas

quando um lato DC-9da 1 astern

i \irlines enfrentou violenta tur-

hulência num vôo entre

Washington e West Paim Beach.

na Flórida, informou-se ontem

av lâo voav a a cerca de de/ mil

ImetroN de altitude, anteontem a

| noite. 21" quilômetros ao norte

j 
de Wcn; Paln Beach. com 91

pas>aeeiros e seis tripulantes a

iord. quando a turbulência o

Ni omento. < a\ > para

apertar cintos e-tav a aceso,

oinrn uonteceu na maior parte

do . ôo na- ¦ arios passageiros

ens >ntravam de pe. na cauda do

avião, na lila do banheiro, e deles

loi a maioria dos feridos, seizun-

do a I tvcrn

On/e do> I ; ferido- loram

atendidos em ho-puais, ma» -o-

mente três ficaram internados,

com dois em esiado mais serio,

vem gue. no entanto, gualguer
' 

um corra r;>.o Jc . da

Ia>s dois em estado mais seno,

um -ofreu ^ontusãi na bac > e o

outro teve pr >b ema- relaciona-

do vom -eu cor :..'i e -eu marca-

pa-o

l ma passageira. Alison Le-

vin-, Je anos. disse tiue j 'ur-

bulét v Ouro
" 

Houve um estrondo, depo -

: outro e um poucc de : jmaça".

c ntou ela 
"Começou 

a ewuen-

lar. i- .i/e- -e apaaaram, mo-

tor deu um e-tour e parou de
i funcionar Caímos bastante"

Defensor do

suicídio desafia

a Justiça

Detroit • i) d' Jack kevor-
1 
kian. o 

"Doutor 
do Suicídio" de

Michigam. deu a entender cue

i poderá desobedecer a deci-ào da

justiça que o proibiu de permitir

que doente- deseníanados usem

sua maquina de suicídio 
"Aleie

a ética nada significam para mim

quando vejo na minha frente um

paciente que precisa de aiuda".

declarou Kevorkian na socieda-

de dos lornalista- profissionais de

Detroit

O médico atraiu atenção inter-

nacional quando em 4 de lunho

aiudo.i o tuicidio de Janet Ad-

kin-, de 54 anos. de Portland,

Oreaon. que sofria do mal de

Mzheimer O uabinete do pro-

motor público do condado de

Oakland conseguiu uma ordem

mdicial temporaria contra o uso

da 
"maquina 

de suicídio" por ke-

vorkian depois que Janet morreu

em seu carro por ter-se aplicado

uma inieção de drogas que para-

lisa o coração.

. Falando agora na Associação

Jornalística. Kevorkian defendeu

sua atitude no caso Janet como
"absolutamente 

ética" e disse

que seus problemas luridicos

subsequentes resultaram de uma
"mentalidade 

da idade média".

Reinterando a posição que

vem mantendo desde o suicídio

de Janet. o médico declarou que

v em sendo caçado por um siste-

ma luridico superzeloso e por

uma profissão médica hipócrita.
"Os 

tribunais gostariam de me

queimar no poste e o promotor

procura acender o fogo", afir-

mou.

Apesar das mudanças não

é seguro viver no mundo

A crise no Golfo e

lutas na África. Sn

Lanka e Camboja sào

Causas da insegurança

I nmlres O respeitado Institu-

to Internacional de f -tudos l-s-

trategicos divulgou ontem em

I ondres um relatório anual, inti-

t- td. 
"(> 

I qu ibno Militar",

em q..e afirmou que o mundo

não e-ta necessar amente mai-

-ec iro ape-ar do hm da guerra

fr i. d colap-. do Pacto de Var-

sovia. da -eunificâÇào alemã eda
-et 'ad t militar sovléticado Les-

te Europeu

O relatório foi divulgado em

meio a primeira cinde crise do

po--iiuerra 
" i. provocada pel.i

i-ã ' t. iian ; d < Kuwait, a 2

de agosto passado.

Mém d : c • -e d Ciolf» Per-i-

co - que envolve forc i- de 2 5 pai-

ses - as guerras civis em varias

parte-do mundo, incl jindo algu-

m i- ia \!- .a. no ( ambo a e ro

nKI la-*a. c.>ntribuem para a

insegurança

M.t-, em n >ta mai- pi sitiva. o

relatiino vem a tona enquanto

um acordo foi alcançado em
W a-1' nat " entre a l mão Sov e-

í e os I -: ido-1 nici' s para re-

mover obstáculos para a assina-

tura de um tratado sobre forca-

convencion.ua, ainda este ano

\- dua- -uperpotén- i- se com-

prometeram a redu/ir os níveis

de tropis n.i I uropa

Pre—òe- econômicas, ainda

segundo o relatório, forçariam

ambas .i- - jperpoténcia- a reali-

/ar co-tinu "¦ cortes em seus gas-

tos milit ire- nos próximos ano-

T amplamente reconhecido

oue a força motriz por tras dc -

plar> - d> presidente Mikha.;

Oorbachev de reforma- militares

e de riduções no tamanho da-

força- irr-.ada- e o estado geral
d.i economia soviética", afirmou

r— '

¦k. ¦

•• -v •

J

Soldadof dos EL A no deserto.

I"-- tuto

(i ors imenti -o. ético para a

defesa . orttnu- a em torno do-
*' por cento do produto nacional

bruto, >ecundo o relatono. Que
adv ertiu que c>s dados obtidos em

u-à .'ri cera! pouco pre-
cisos devido a exclusão de com-

ponentes-chave, tais como as

pe-qui-a- e o de-envolvimento.

\ maquina militar soviética es-

U tcora amea, ida não .iper.a-

pelo- problema- econômicos,

ma- também pela turbulerda

polit v.i n.1 p.ii-. de a. >rdo com o

relat- "io.

fcnquanto as ecov.iaçòet .on-

tinuav im entre as superpotén-

ci i- - >bre v ario- i-sunto-, in-

cluindo as arma- nucleares e a-

torça- cor ene on iis, o re ilinha-

me ', vi ' rs i-da Organi/acã.

do Tratado do Xtlãntico Norte

(Otan) e do P:.to de Varsóvia

-icnificara pouco para um divi-

de "do da pa/. a;pd.i segundo o

instituto.

Os planeiadore- militares dos
I -t id - l ndo. e-tav tm proie-
tando uma redução de 25 por
cento nos ni\eis globais de tro-

Rebeldes criam República

em duas cidades filipinas

Manila - Soldados rebeldes li

derados pelo vice-chefe da segu-

rança da presidente Corazon

Aquino assumiram i controle de

duas cidades no sul das Filipinas

e anunciaram a criação de uma

república independente na ilha

de Mindanao.

A presidente Corazon Aquino.

em comunicado após reunião de

emergência com seu gabinete e

os lideres do Congresso, disse

que irá esmagar a rebelião 
"em

seu devido tempo" e apelou ao

povo filipino para que se mante-

nha unido em defesa da demo-

\quino afirmou que os mes-

mo- rebeldes que tentaram afas-

ta-ia do poder seis ve/es estão

agora fomentando um levante

em Mindanao. a segunda maior

ilha do pai-, cerca de 700 quilo-

metros ao -ul de Manila

Segundo informações divulga-

das em Manila, os rebeldes, lide-

rados pelo coronel renegado

Mexander Noble. tomaram sem

resistência duas das principais ci-

dades de Mindanao - Butuan e

Cagavan de Oro - e estariam

contando com apoio de popula-

re» e políticos locais.

E mais...

Santiago - O presidente da As-

sociação de Exportadores de

Uva do Chile. Ronald Bown.

qualificou de 
"incompleto" 

um

relatório feito pela direção geral
de contas dos Estados Unidos

sobre o caso das uvas envenena-

das de frutas chilenas para o ex-

terior.

O informe do órgão norte-

americano, elaborado a pedido
do Congresso Nacional dos Esta-

dos Lnidos. diz que as amostras

de uv as já teriam chegado conta-
minadas com cianureto ao porto
de Filadélfia.

Ronald Bown disse que o in-
forme, do qual tomou conheci-
mento através dos tornais, não
indica onde e como ocorreram as
contaminações, que causaram

preiui/os aos exportadores de
cerca de 350 milhões de dólares.

pa-. ate I9M\ mas isso significa-

ria apenas uma diminuição de 10

por cento nos gastos
P i ra - p i -es da Otan. 

"o

ga-to- .o— a Jefe-a foram en

ceraí redu/idos no- últimos 121
• 

e-e-, - a- ¦ ão suficiente par.:

pr >da/ - ' esperado dividend

de pa/ a possiblidade de aumer-

tar de imediato um dividendo da

pa/ e ilusório". afirmaram os au-

tores do relatório do instituto

I Jos países da Aliança Ocidenta

França. Noruega. Grécia e Tur-

quia continuam aumentando sig-

nificat vãmente a- verbas des
nada- a defesa l m aumento de

na Turquiase deve princi-

palmente a modernização de

e. npamtintos e a campanha-

.ontra a rebelião curda. de açor-

do com o estudo

O Reino l nido e a Italia redu-

/iram em tres por cento seus

castos militares, ainda segundo o

relatório 
"\penas 

a frança per-
manece re-o!„*jmente firme eT

não redu/ir seu- tv-tos com a de-

fesa, oom um aumento de tres

por cento previsto para 1991".

completou o instituto.

Militares vão

decidir sobre a

pena de morte

Santiago - O ministro da Justi-

ca do Chile. Francisco Cumplt-

do. di-se ontem que os chefes das

forcas armadas chilenas foram

convidados pelo Senado a opinar

-obre um proietopara suprimira

pena de morte no código de iusti-

ça militar.

Os comandantes militares e o

chefe dos carabineiros (policia

militar), ou seus representantes,

foram conv idados a apresenta-

rem-se na próxima terça-feira

diante de uma comissão legisla"'

vaque analisa o tema. Osoficií'5

serão acompanhados pelo mints-

tro da defesa Patrício Rotas

Segundo o ministro chileno.

comandantes "opinarão 
apenas

sobre os aspectos técnicos rela-

cionados com a pena de morte

nos crimes previstos pelo códií0

de justiça militar".

O ministro chileno indicou qu{

o joverno deseia eliminar P°r

completo a pena de morte
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.^ádãfederâl 
da Bahia

Bí° 
reoov°u 

quase 
nada

bancada fe- dos federais. O PT, apenas um,

Hor 
- A n0ViiiHriamente woin muito esforço, o PDT de

S,||Vbíi»n# é 
.mate Collor. Tem Waldir Pires - que as pesquisas

! 
ji>Pre apresentará apontam 

c6mo o candidato fede-

tt'con»írvad°L renovação. 
ral mais votado na Bahia - 

pode

rlticebll"t0 r.rou polariza- eleger 
ainda Jorge Hage e Sérgio

Gaudenzi. Na eleição passada a
tófe^PMDB 

parti-

>2ÍUr 
Pires tem

•*íV<rIl 
etógír 

três deputados

K'c

tftv* rnl. todos os atuais

jlTleJcfais 
ligados ao eu-

k1"" Antomo 
Carlos Maga-

di dato do PFLàsuces-

ik» 
ctd 

we virtual vencedor)

^t,dl garantida, 
a exemplo

t*elSido Magalhaes ((fi-

'1 ministro). Ângelo Ma-

lodoe*; Benit0 Gama,

íckJnelaseJoséLouren-
kilJ 

i«troi Adversários de

efltftfarlos, mas aliados do

f ernando 
Collor. os

^fedebistas 
devem conftrmar

JjSsvinnaNeto. 

Prisco
mais importantes no

iann.

Vários Sant'ana, 
Genebal-

K« e Nestor Duarte.

'° 
maiores 

baixas ficaram

» 
«trda,. 

« Frenle Po-

coligação 
"A 

Bahia vai Mudar"

integrada pelo PMDB, PC do B

e PCB elegeu 25 deputados fede-

rais contra 14 da 
"Aliança 

De-

mocrática Progressista" formada

pelo PFL. PDS, PTB e PDC.

Este ano os números serão inver-

tidos.

MINAS GERAIS

Na divisão da bancada futura

de Minas Gerais no Congresso, o

presidente Fernando Collor esta-

rá com maioria. Isso porque,

além da senadora virtualmente

eleita pelo PRN, Júnia Marise,

dos 53 deputados federais, Collor

somente enfrentará a oposição

do PT. Com ele estarão os prová-

veis 18 deputados federais eleitos

pela coligação PMDB-PTR-

PDC-PDS. outros três deputados

do PRN, os cinco do PFL, ao

lado dos quatro que o PTB pode

eleger. Sobram apenas os dois

que PST e PDT deverão eleger,

ambos ligados ao virtual gover-

nador do Rio de Janeiro, Leonel

Brizola.

Sarney 
vaiado ¦ Divisão

0 ex-presidente José Samejf

oi vaiado terça-feira à noite no

pnásio Albertino Ramos onde

sstão sendo realizados os traba-

ha de apuração. Sarney, virtual

«nadorpelo PMDB amapaense,

:hegou ao ginásio as 21 h55 para
:umpnmentar o juiz eleitoral.

Por rex-presidente, não foi im-

jedido de entrar, o que gerou
rande tumulto. Candidatos de

outros partidos não admitiram fi-

do lado de fora e exigiram a
iaida do ex-presidente. Sarnev
saiu do ginásio as 22h 10 cercado
wseus seiiuranças, policiais mi-
itares e agentes da policia fede-
aí No A mapa. o trabalho de
apuração é lento. Das 387 urnas,
Wenas sete foram abertas no pri-
"*iro dia. Para computar os vo-
•M de 13.504 eleitores, a justiça
Wtoral gastou seis horas. O juiz

)Jíias Ramos, que inicialmen-
previa encerrar os trabalhos em

,1 
^las' iá anunciou que vai pe-

'f ao Tribunal Regional Eleito-
que esse prazo seja prorroga-do ate o dia 18.

Sem brigas

^^'"• 
Astrocas de acu-

de ofensas, nos palan-
. 

j 
nas emissoras de rádio e• o impediram 

que os parti-

|UralcTass.em um acordo para

mente . 
V0t05, Paralela-

Regional" !r,abalho do Tribunal

PBtlS . 
t0ral (TRE)" 0S

nterPart.Háun,ram num comitê

cmrr,°e- ra 
obterem

amoucr,, 
rapidez- contrata-

•roc,, lços da companhia de

<«„SeHntoe.de ^dos do

MM) i 
ao Paul° ípR0*

'fegarne 
emPresa 

prometeu en-

iço FedeM !fdos 
ame» do Ser-

de üad0. ,aJ C l5nProcessamento
lo 

Mio Tb^c contrata-
"ficial. 

a pr . para a apuração
'"ms h, , . am vai usar os Bo-
*fa fazer I"38 

(BUS) do TRE
:yes 

boleiit 
a5uraçâo 

Paralela.
<ri° 

entr. 
" de todo o Estado

:^que 3 emPresa 
pelo

,°- 
fíceberi 0 Pr°cessamen-

_JISqUe'e CnmPen°JdÍCamente Um

B5°r 
Se*Undn 

°fS dados dc sena*
°Crtam,nformouo 

crente
raç®° 

de r»C!Jt0 
de Adminis-

r" Carlos iS 
S da Prodam,

L°Üqu^eriíaras,C0- 
Ele expli-

^ entí, riU 
°S 80 funcio"

r<:tíror«' 
°p"a-

hn 
encerrar 

, 
A "Pectativaé

d!'55 
¦"tei 

apura«ão 
até 48

°SvSal 
V5!^0- Os parti-

V ^r| 240 mil à Pro-

São Paulo - Caso haja de fato

segundo turno em São Paulo en-

tre as candidaturas Paulo Maluf

(PDS) e Luiz Antonio Fleury Fi-

lho (PMDB), a população pode

preparar-se para mais um perio-

so de propaganda eleitoral gra-
tuita no rádio e na tv - de 06 a 22

de novembro. De acordo com as

instruções contidas na resolução

n? 16.402 do Tribunal Regional

Eleitoral, cada candidato terá 20

minutos diários para falar. A pro-

paganda será dividida em dois

horários. Durante o dia, entrara

no ar às oito horas, e no rádio às

13 horas. A noite, às 20 horas no

rádio, e às 20h30 na TV. Os pri-

meiros 10 minutos são reserva-

dos ao candidato que tiver mais

votos.

Abstenções

São Paulo - O Tribunal Regio-

nal Eleitoral (TRE) divulgou

agora cedo o índice de abstenção

na capital: 8,1 por cento. Do to-

tal de 6.057.553 eleitores, compa-

receram anteontem às urnas

5.566.948 (corespondente a 91,9

por cento), e deixaram de com-

parecer apenas 490.605. Em todo

o Estado porém, o número de

pessoas que deixou de votar de-

verá ser bem maior, pois segundo

o assessor de imprensa do TRE,

Francisco Costa, no 
'"interior 

a

realidade é diferente, e a absten-

çâo deverá aumentar". Os pri-

meiros números oficiais da elei-

ção só serão divulgados mesmo

pelo TRE nesta sexta-feira, entre

18 e 19 horas.

Rio Branco

Rio Branco - Segundo dados

da TV Acre, que apurou 62.008

votos em todo o Estado - 
que

tem 197 mil eleitores inscritos -

até às I5h40min de ontem, esta a

frente o candidato ao governo

Edmundo Pinto Neto (PDS),

com 15.479. Encostado a ele,

vem Jorge Viana (PT/PDT/PC do

B/PCB), com 15.348. Osmir

Lima (PMDB), tem 9.852, Ru-

bem Branquinho (PL/PFL/PRN-

/PTR/PDC/PMN), 7.990. e Res-

sini Jarude (PSDB). 887. Brancos

e nulos somam 6.656 e nulos,

5.796. Para o Senado os resulta-

dos são os seguintes: Flaviano

Mello (PMDB) tem 14.837 votos,

Mario Maia (PDT/PT/PCB/PC

do B), 13.404, Narciso Mendes

(PFL), 7.143, Yolanda Lima

(PDS), 4.852, Zamir Teixeira

(PRN), 4.586, embora tenha sido

impugnado, e Antonio Carbone

(PSDB), 627. Brancos e nulos so-

mam 10.470 e nulos, 689.

¦ Bahia

Salvador - Segundo dados da

TV Globo computados até ás

16h30min, em 7.1 por cento das

urnas apuradas em toda a Bahia,

o candidato a governador 
Anto-

' 
nio Carlos Magalhaes (PFL) lide-

rava com 34.8 por cento da vota-

* 
ção Roberto Santos (PMDB) ti-

nha 21 9 por cento: e Lidice da

Mata (PC do B/PSB/PCB) 7 7

por cento. Brancos e Nulos so-

mavam 13,6 por cento.

ELEIÇÕES

Resultado final do Sudoeste

São onze os municipios

que concluíram a

apuração dos votos

com 100.231 eleitores

Pato Branco (Sucursal) 
- Onze

municipios do Sudoeste tinham

concluído, ontem, a apuração

dos votos. Com 100.231 eleitores

inscritos, compareceram às ur-

nas 79.105, registrando-se uma

abstenção de 21,08. Roberto Re-

quião, do MDT, foi o candidato

mais votado, com 21.708 votos,

seguido de Martinez, com 18.876

votos. José Richa conseguiu

12.839 votos. Para o Senado, os

mais votados foram: Zé Eduardo,

16.853 votos; Tony Garcia,

8.933, Maurício Fruet, 4.454;

Valdir Pugliesi; 4.144; e Paulo Pi-

mentel, 3.960 votos.

A votação, municipal por mu-

nicipio.

Enéas Marques: Requião

1.939; Martinez 2.139; Richa.

859. Senado: Zé Eduardo 1.047,

Pimentel 509; Fruet 528; Tony

Garcia 608; Pugliesi 650; Tadeu

63; Edson Sá 87; Marisa Marti-

neli 68. Santo Antônio do Sudoev

te: Requião 2.665; Martinez

\ Jm

* Zé Eduardo, o mais votado

2.699 Richa 1.648. Senado: Zé

Eduardo 2.785; Pimentel 553;

Fruet 404; Tony 1.026; Tadeu

563; Edson Sá 346: Marisa Mar-

tineli, 106. Clevelftndia: Requião

1.553; Martinez 2.313; Richa

2.643. Senado: Zé Eduardo 1.891,

Pimentel 319; Fruet 624; Tony

1.428; Pugliesi, 116; Tadeu Frun-

ça 88. Pranchita: Requião 1.067;

Martinez 1.183; Richa 669. Sena-

do. Zé Eduardo 1.123; Pimentel

252; Fruet 178; Garcia 541, Vai-

dir 110, Tadeu 185. Mariópolis:

Requião 721; Martinez 759; Ri-

cha 1.124. Senado: Zé Eduardo

1.060; Pimentel 133; Fruet 199;

Tony Garcia 514; Pugliesi 125;

Tadeu 47. Barracão: Requião

2.003. Martinez 1.426; Richa

1.742. Senado: Pimentel 317; Zé

Eduardo 1.250: Fruet 863: Tonv

362, Valdir Pugliesi 903; Tadeu

França 121: Edson Sá 310. C oro-

nel Vivida: Requião 3.899; Marti-

nez 2.928; Richa 1.631. Pizolato

756. Senado: Pimentel 696; Zé

Eduardo 2.148, Fruet 540; Tony

1.426; Valdir 500; Tadeu França

326; Edson Sá 372. Chopinzinho:

Requião 3.319; Martinez 2.432;

Richa 712. Senado: Pimentel

319; Zé Eduardo 2.529; Fruet

292; Tony 1.030; Pugliesi 803.

Renascvcnça: Requião97l; Mar-

tinez 1.160; Richa 389. Pizolato

188. Senado: Pimentel 274; Zé

Eduardo 696; Fruet 183; Tony

621; Valdir Pugliesi, 128. Vitori-

no: Requião 1.056; Martinez

676; Richa 345. Senado: Pimen-

tel 189; Zé Eduardo 515. Fruet

124; Tony 351; Pugliesi 183, Ta-

deu 105; íídson Sá 333 Santa Isa-

bel do Oeste: Requião 2.515;

Martinez 1.161; Richa 1.077, Se-

nado. Pimentel 399; Zé Eduardo

809; Fruet 519: Tony 688: Vai-

dir 625; Tadeu 426; F.dson Sá

318.

Bancada do

Sergipe apóia

Collor

Presidente do TSE assustado

com o número de abstenções

Ele acha perigoso

que políticos exerçam

mandatos sem nenhuma

representatividade

Brasília - O presidente do Tri-

bunal Superior Eleitoral (TSE),

ministro Sydney Sanches. está

assustado com o alto Índice de

abstenções e votos brancos e nu-

los em todo o Pais. 
"É 

de preocu-

par quando num Estado tão evo-

luido quanto o Rio Grande do

Sul o índice de votos em branco

chega a 40°,,", informou o minis-

tro no inicio da noite de ontem.

Segundo as informações chega-

das ao 
"TSE", 

o índice de abs-

tenção pode chegar a 20% em vá-

rios Estados, principalmente na

região Nordeste.

Mesmo afirmando que o alto

índice de abstenções e votos

brancos e nulos não acarreta ne-

nhuma dificuldade para a justiça
eleitoral. Sydney Sanches está

preocupado com as consequên-

cias para a sociedade como um

todo. 
"Não 

sei o que está aconte-

cendo com o eleitorado, mas este

tipo de atitude afeta a represen-

(atividade dos que forem eleitos"

- diz o ministro. Segundo San-

ches, é muito perigoso para a so-

ciedade ser governada por pes-

soas que nao representam a von-

tade da maioria.

Para Sydney Sanches. o voto

em branco é menos grave do que

a simples abstenção. 
"Voto 

em

branco é a manifestação da von-

tade do eleitor dizendo que não

quer votar nos candidatos regis-

trados. Abstenção é mais grave

porque representa um total de-

sinteresse do eleitor pelo proces-
so eleitoral e político do Pais",

explicou.

Sanches informou ainda que
tem noticias de que não houve

nenhum incidente mais grave em

nenhuma parte do País.

• Albano Franco

Aracaju - Os resultados da

apuração das eleições em Sergipe

indicam que o PFL elegerá cinco

dos oito representantes do Esta-

do na Câmara dos Deputados.

As outras três vagas serão dispu-

tadas entre PRN, PMDB. PSDB

e PDS.

A vaga do Senado ficará para

o PRN. com a bastante provável

reeleição do senador Albano

Franco, presidente da Confede-

ração Nacional da Indústria

(CNI). Segundo o senador, a ten-

dência da futura bancada sergi-

pana é de apoiar integralmente o

programa econômico e as refor-

mas do governo Collor.
"Sergipe 

é um Estado peque-

no, não podemos de forma algu-

ma dispensar a ajuda do governo

federal", disse por sua vez o can-

didato favorito ao governo do

Estado, o ex-governador e minis-

tro do interior, João Alves

(PFL), que deverá se eleito já no

primeiro turno, com ampla van-

tagem sobre seu principal adver-

sário, José Eduardo Dutra (PT).

PARA

A oposição ao presidente Fer-

nando Collor, se depender da

bancada do Pará, deve crescer

um pouco na Câmara dos Depu-

tados, é que a coligação de parti-

dos de esquerda que apoiou o se-

nador Almir Gabriel (PSDB)

para o governo deverá eleger

dois representantes: Socorro Go-

mes (PC do B) e Valdir Ganzer

(PT). Embora a apuração dos vo-

tos esteja apenas no inicio e com

a maior parte do que foi apura-

do até agora apenas a capital, a

vereadora Socorro Gomes, can-

didata a deputado federal tem

chance de entrar na lista dos

mais votados.

A atual bancada do Pará na

Câmara dos Deputados, consti-

tuída de 17 deputados, tem 13 do

PMDB. dois do PDS e dois do

PFL, e è classificada como con-

servadora. Apenas o deputado

Gabriel Guerreiro, não vota

com o presidente Fernando

Collor.

Leonel Brizola 
admite 

que

pode 
conversar com Collor

Rio de Janeiro - Depoisde elo-

giar a conduta do presidente Fer-

nando Collor no primeiro turno

das eleições, o virtual governa-

dor do Rio, Leonel Brizola, ad-

mitiu ontem encontrar-se pes-

soalmente com ele. caso seja ne-

cessário. 
"Não 

tenho em vista

nenhuma conferencia com ele,

mas isto poderá ocorrer desde

que o interesse público exija •

afirmou. Brizola lamentou a der-

rota do candidato do PSDB ao

governo de São Paulo, Mario

Covas, e descartou a possibilida-

de de apoiar Paulo Maluf (PDS),

vitorioso no primeiro turno.
"Maluf 

é totalmente inviável

porque representa tudo que abo-

minamos" - observou.

Apesar de afirmar que prefere

aguardar o resultado da apura-

ção. Brizola indiretamente falou

sobre a hipótese de apoiar o can-

didato do PMDB, Luiz Antonio

Fleurv Filho, ao ressaltar que o

PDT deverá posicionar-se em to-

dos os Estados no segundo turno

das eleições. 
"Necessariamente,

deveremos tomar posição em

São Paulo também porque é o

maior colégio eleitoral do pais" -

afirmou.

Brizola não acredita numa

nova aproximação do PDT com

o PT, como ocorreu nas eleições

do ano passado. 
"Nossa 

recom-

posição com o PT não será fácil

porque nos distanciamos muito"

- afirmou.

Brizola voltou a empregar o

tom conciliatório em seu discur-

so ao rechaçar o titulo de 
"líder

da oposição" ao governo federal

como governador virtualmente

eleito. 
"Esta 

não é a minha posi-

ção" - desconversou. O provável

* Brizola: 
"Desde 

que o interesse

governador do Rio reafirmou sua

intenção de manter um 
"sistema

de colaboração" com o governo

federal 
"com 

base no interesse

público". 
"Não 

tinha relações

pessoais com o presidente Jânio

Quadros quando era governador

do Rio Grande do Sul. No entan-

to, nos entendemos maravilhosa-

mente no campo administrativo

público exija".

comparou.

Leonel Brizola visitou ontem o

presidente do Tribunal Regional

Eleitoral (TRE). Jorge Loretti.

durante meia hora. O virtual go-

vernador eleito, que nas eleições

a.iteriores manifestou grande

preocupação com fraudes e irre-

gularidades, declarou-se confian-

te na lisura das apurações destas

eleições.

Mineiros se unem contra Hélio Costa

Belo Horizonte - Os candida-

tos Pimenta da Veiga, do PSDB.

e Hélio Costa, do PRN, que es-

tão tecnicamente empatados fe-

charam ontem um acordo para

enfrentar, no segundo turno da

eleição, o candidato do PRS, He-

lio Garcia, que já tem vaga asse-

gurada. Pelo acordo, quem con-

seguir a outra vaga terá' o apoio

irrestrito do perdedor. A inicia-

Uva do entendimento partiu do

candidato do PRN que, confian-

te na sua vitória, tentou amarrar

logo o apoio do adversário tuca-

no. por considerar que'a posição

lhe é francamente favorável e

que ele, sim, estará no segundo

turno. Pimenta aceitou a propos-

ta. Ontem, tanto Pimenta como

Hélio Costa passaram o dia tro-

cando gentilezas -

¦
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128,93 por cento nos ultimos sil e Argentina, onde os pre-  
", <f0») 

W C< lMfyR (—>—>»•) pwfc- I,,,

12 meses. o queP6spor terra (0s registraram aentuadoau- mtaculosobre um salirio minimo de agostoCrS 5 203.,461 ESmnII 11*5 * >M 
imMm*. I

os pianos que o governo .41- mento com relacao ao dolar. (2) Calculo sohrc tres salarios-hase de agosto(Cr$ 1 1.673,10) ** - .. 1 |
berto Lacalle anunciou. logo (> que arrastou os precos uru- Mato I

ao tomar posse, para reduzir 
guaios. Montevideu. .em ASSALARIADO . ^4JBSflJSS5iR^»il»S<i —4>I

a inflacao de 1990. com rela- consequfneia. elevou os pre- —— I

(do a de 1989, que ficou em cos das tarifas ptiblicas e dos s«ttrfo dc cwrftwitio (CrS) ABquou (%) 1

89 por cento. combustiveis. Ate 11 673 10  CDC (Fator dc Recomposigio Salarial)

be acordo com as autori- DeC J,' 673,11 ati 19.445,17 ¥K*  I

Dc 19.455,18 at^ 38.910.35  10 "ouJ  
WAlO JUNHO JULHO *ooiT» Dt* ¦

(•) Paaamento ati 03.09.90, sem corretjio monetaria: ate 06- 77.3777 ^nou 1M S107 ? I*

¦ 
Olirn 

a Elson Wander Leal, dezignado 09-90 
com corre«ao monetaria pelo BTN fiscal, e a partir de V7^. 

M4S«0 96 4726 106 9368 3 B
^Ur0 para a loja de Campinas. O novo 10/09/90, 

com corre<;io pelo BTNF multa de 10% e juros de " 8344 86 4M0 ,09 
3647 4 V

I ril 
dirigente est4 a 5 anos da organi- i«„ 

ao me,. SuS 
*.»i8 

1097942 5 ¦
A cotacao do ouro em Nova 

m-a0 jd foi gerente de pereciveis L__ ——— m mis 97 6137 110 2254 6 ¦
loruue foi de I'SS 392.30 por em Pinheiros. Tiete e Sao Vicen- ——————————¦ 

78 7569 66.6526 97.9971 110 6563 7 H

one a troy te e ocupava a gerencia nacional . _ _¦ 766779 67 2050 96 3819 1110929 e ¦

! No Parana a coucio 
d. p«r«ei»«U d««l« .bnl d. 1919. ALUGUfelS 

. *g» 
gjg gjg JJi g" ¦

I 
toi a seguinte  ... .. 796882 662711 99 5456 112 4069 11 ¦<

Compra mil gramasl r$ I 128.00 H TflgO Residenciah 
^ M*M6 88 M91 100 3291 1132916 13 I

Venda mil gramas CrS 1.138,50 
Chicaao - Fechamento do tri- Semestral 

Anual Quadnmestral 80 3947 89 3503 100 7231 113 7365 1« ¦

500 gramas Crl 1.139.50 
,,^ 

' 

ch ,.1B^Km centavoVde 41,28 
1.448,23 J 8083,6 897129 101.1187 114 1832 15 ¦

^so gramas Crl 1.140,50 
*0 cm Chicaga bm centavo. oe '» 

80.6692 90 0770 101 5158 114 6316 16 ¦
dolar POT Bushel ( 

nmercWs 17 81 1075 904426 101 9145 115 0818 17 ¦

inn f-rt 1 iji m 
l>e/ 2,75 - 2.74 14 81 

J465 gpgggg ,02 3147 115.5338 18 ¦
100 gramas. Crl . 41.00 

Mar 2.89 - .. 2.88 1/4 Semestral ^nual Tnmestral 19 815^2 91 1782 1027166 115.9675 19 ¦
50 gramas Crl 1.142.50 

Mai 2.95 3/4 2.95 1/2 00 q? 2 090,89 34,28 20 818266 91.5482 103 1200 116.4431 20 ¦

)u| 100 1 3 00 1/2 ' 
21 820677 

91 9196 103 5249 116.9004 21 ¦

PRATA J" Vol ,n; 22 82 3096 92 2926 103 9315 117.3596 22 ¦

r iii in' 1 i< \r> (*) O multiplicador i 34,9321. para contratos anteriores 
23 825521 92 6674 1043397 117.8204 23

/Thai's J22! —' S SSS SS? SS 

"S- 
»

, lorque foi de I M 4.66 por on«a . .... 83 2640 938003 105 5739 119.2140 26

! troy H IVlllnO ,_rtri _ ___ 27 83 5294 94 1010 105 9685 119 6822 27

Compra C rl 17,00 RENDIMENTOS DO PIS 28 83 7756 94 5632 106 4047 120 1 522 28

Venda i 19.® Chicago • Fechamento do mi-  29 84 0224 94 9470 106 8226 120 6241 29

M.das Ourotec lho em Chicago em centavos de N*cido<dr Recebem. Ait 
30 g42700 95 3323 107.2422 121W79 30

. I., partirde: 31 84 5183 107.6633 121.5736 31
dolar fHir Bushel . ¦ m77^ 071\ ^^

fX*)LAR NO PARM.ELO Ixv 2,30 3/4 2,29 0|a '>de|u ho ?7/i 1,^0 ..

j 
r— fljftgSg 

—^8—Irendimentos do pasep

Dez 

2.49 2.48 01 a 15 de outubro 1SZ125Q \W)I91  
UOldr Mar 2,55 1/2 2,54 16 a 31 de outubro 26.1 2/90 17/10/90 a 31/10/90

1 l.ondres • O dolar norte- 0|a I? dt nmmbrtf 09/01/0? 91/92/91 17/10/90 
a 31/10/90

I americano fechou em baixa nos H 
ACUCar ?^/o;/q! 15/02/91

; principals mercados de ^ambio ?i 'J 
i' S'tmhm 23/01/9 20/11/90 

a 30/11/90

i da Europa e em baixa no Japao 
Nova York . p-echamento do m ^ [ S 

"e 
laneiro 

~ 
30/01/9 0iA)3/?i

I Em Zurigue. o dolar techou co- 
a^jgar em Nova York. Contrato 16 a 31 de ianeiro 06/y#/9 20/11/99 a 30/11/90

| tado a 1.2785 faancosuigo. con- 
n Mercado em alta. volume 01 a!5 defevereiro  

18/12/go 
. m/iiam

; tra 12850 do ultimo encerramen- ^ contratos. m a 1S He fevereiro ¦ 3/02/9 4. a WIVN

to. Em Pans, a moeda norte- .. 
q g2 9,82 16a 29 de fevereiro 2Q/Q2/9i

i americana terminou o dia nego- Mai q'q) 9,85 Ola T5 de marco 27/02/9j 29/03/91 18/12/90 a 28/12/90

i ciada a 5.1365 francos, contra 
Ju| 991 9,85 I ft a 31 de marco 

16/01/91 

« ii/ni/9i

j 5 1980 do fechamento anterior. 
0u( 9 9,89 01 a 15 dc abril ;3A>3/9i 12/04/91 6/01/91 

a 31/01/91

Em Milao. o dolar fechou cotado 16a at>r|l laisift' 16/01/91 a 31/ni/oi
a I mil 149 I, ras contra 1 mil 162 

^ 
oY« 15 dc ma|Q ¦ 

M 

'W' = 
IM»/91 

a 3l/0l/»l

liras e 15 centavos de quarta- ¦ IViaaeird ^i°n SRD179T 30/W/*)I 19/02/91 
a WOlfil

feira Em Londres. a libra esterli- vl a i> a.e lunP° A^/ruVo; _® —

na foi negociada a 1.9110 d6lar. Chicago - Mercado de made,- |6«»de|unho UZ/t»/^_  
19/02^1 

a 2I/U/9I

em alta comparada a 1.9005 do ra em Chicago. Volume. 482 con- . Paj^emos atraves das Empresas • 0utubro/90 

ultimo encerramento. Anterior- ttato.. - Q^ Penodo d'Sollc^/^^/#^) « "/03/91 
Quotas 02/10/90 a 30/04/91

mente em Toquio. a moeda nor- Nov 184,20 184,00 Pwlofc de Pagamentos de 13/09/90 a 30/04/91 

te-americana fechou negociada a Jan 189.50 189.40 —I

:S.S"'*•"INFLAgAO

¦ 
A \/#»ia Indices [Mar. I Abr. | Mai law. Jut Ago. Noano

/\VCia^ _ 

^ 
IPC-(IBGE) 84.32 44.80 7.87 9.55 |2.92 12.0? 976.18 4,272.25

™ ' J 
Chica|!0 ' Fccc™e"!lJ*" Correcio 

10.8527",, 1NPC (1BGE) 

"82J8 

K67~~ 7-?' "-M 12.62 724.80 4,567.98_

CHICAGO-Mercado de soia aveia em Chicago, tm centavoa IGP-(FGV) 
8 1 32 11.30 9.08 9.02 12.98 7(K).tl 4.469.62

a ,¦ ,-1,'.%r de q01 3lr por dustiCK> , ——— . — ——— -
em Chicago. Grio em centavos —^77  

^77" 

'lGPM-(FGV) 
83,95 28.35 5.93 9.94 12.01 13.62 924.28 4.066.05

de do ar por Bushel. „ , ,, ,n 11 a ma (')Corresponde a 10,58°. de 1 
—

ki i 111/1 on Mar 1,33 1/2 1,34 1/4 ' 
IPA-tFGVl 82 04 9.98 9.93 7,32 11 57 770,(X) 4.5 5.6

Nov: 6,17 3/4 - 6,JO w.: 1 jn Ir) 141 1/2 corregao monetiria mais ir/\-truv) xj: LLii:

Jan. 6,31 1/2-6.34 1/2 
JJ" 0,246627°/o de juros. Credito IPC-(FIPE) 79.11 20.19 8,53 11.70 11.31 675.03

Mar: 6.44 - 6,74 1/4 
' feito 

no dia 03/09/90. ICV-(DIEESE) 79.68 22.29 11,23 10.56 13.63 734.76 5.952.2'

Mai: 6,53 3/4 - 6.56 1/4 _ 
pv:Qrnac ———i

Jul. 6.61 1/4 - 6,64 3/4 ¦ LylSmdC

Ago: 6,55 - 6.57 1/2 
Depois de ficar fora da midia r nirv ____ __ A.-

Set: 6.27 • 6,31^ 
por cerca de tres anos, a Dismac VALORES DE REFERENCIA

Nov: 6.16 • 6,20 1/4 
resolveu apostar numa dupla MtNIMO 

I

OLEO - Centavos por libra. ^ 
e° ^ Scc'omun.cacto Marco Cr$ 3674 05 

BTN-Bonus do Tesouro Nacional 41,7340  43,9793  48.2057 5t.411~

Out. 22.18 - 22,40 
para cuidarem sua conta. Abril Crl 3.674.05 MVR-Maior Valor de Referenda 5 27.66 6 7 85.69 861,12 954.0*

c>ez: 2,2,D5,3 ",2,2™ 
obietivo da empresa com essa Maio Crl 3.674.05 UPC-Unid. PadraodeCapital 592.67 592.67 684.58 6X4.58 684.58

Sl,A*di,ST"".u'wt SS? 
Mai: 23.60 ¦ 23.79 

„Ka d. proda.o., fo, f.ila I..X1- «»'" Crt 5.JM.46 IKVK ¦ Ind Re»). V^ofa. 1 l"1'5

Jul: 23.85 - 23.95 em conta 0 perfll de cada *- 
' Crl 6.056.-1 

Ago: 23.75 - 23.95 
agencia. Assim, nesse inlcio de —— a C A nnAnni A /!?•__ . \

Set: 23.65 - 23.82^ 
trabalho a BBC ficou com POIIPANCA CASA PROPRIA (FinanCiamentO)

VV'nVVS campanha 
do Bit System (video- 

 E»VRF Em CrS Junn/ano Prmio PnaUeio Roda
Utz. ZJ.u ZJ.W 

game de Ultima geracio) e a FG 56 
8905 

——

cap pin Ontavos nor tonela- 
com a do Myfax - aparelno de Jane,r" 

73.6400 500 350.895.00 1.3% 25 Crl 2.055,02 Crl 11.229.63
FARELO-Centavos por ton 

fac-similequedeverdserlancado Fevereiro 85 2416 1 000 701.790,00 4,3% 25 Cr$5.506,91 CrS 21511,36
da 

„ „ no pr6ximo mis. ^r.^° 0.5000 1-500 1.052.685,00 6,3% 25 CrS 9.882,55 CrS 34.920.69
Out: 183,60 - 183,50 Segundo Hilio Nacimento. di- ??"' 5.9069 2.000 1.403.580,00 7,7% 25 CrS 14.834.94 CrS 48.480.22

Dez: 187.70 - 188,40 
retor de comunicacio da Wsmac 10,1580 2.500 1.754.475,00 8,5% 25 CrS 19.970.81 CrS62.2l4.37

Jan: 189.00 - 189.70 e resoonsavel oela^reestrutura- ,"T" 11.3400 3.000 2.105.370,00 8,9% 23 CrS 24.526,82 CrS 73.214.39

is *T2arv 
— 

La& mm 5:1 g agaa &&&&

?rill in io?m 
da empresa. a opcio por traba- 3.158.055,00 10,1% 20 

CrS41.6l8,59 CrS 118.910.27
^ 

iSTan Ihar com duas agencias serd alta- rADTT/v 5.000 3.508.950,00 10,5% 20 CrS 47.321,25 CrS 135.203,56
Ago: 190,00 • 190JKJ 

mente benifica para atinRir nos- tAK I AU

Set: 186.70 - 188,00 
sas metas de expansSo dentro do ... igg» Forte CEF 

 ^

Out' 18400 • 186,70 Credicard n

r»..i ill' 186 40 
segmento em que atuamos - Nacional 

29,34°,, VRF: Valor Referenda de Financiamento: as taxas de juros sJonominais. Tibela Price e CES: 1,15 Os prarosDM! H4.W • de automagao de escntonos e 
juros dependem tambim do .alor do imovel. Na tabela considerou-se financiamenio igual a 70°,, do valor de

_ f, eletro-eletronica". Ele aposta A. Express 24 o avaliacao ou compra e venda do im6vel.

I Carretour com scguranca na dupla parce- Bradesco 45% 

No ordximo dia 8, assume a di- 
Ha, entendendo que a Dismac terd (Cdlculo 

pelo valor do V RF de agosto: (CrS 701.779).

retfo do Carrefour Champagnat 
- e mutto - a ganhar dentro des- 

_J ,

Erivaldo Iafelix, em substituigio se esquema de trabalho. | =====

BTN - MENSAL
Economia & índices PREVIDÊNCIA

Tempo de filiação

(anos)

Preços sobem no Brasil e

elevam inflação uruguaia

Montevidéu - O custo de

vida no Uruguai aumentou

14,66 por cento em setembro,

acumulando uma taxa de

93,47 por cento nos primeiros

nove meses de 1990, a mais

alta nos últimos 17 anos, se-

gundo dados oficiais. O infor-

me divulgado ontem pela di-

reção geral de estatística e

censo mostrou que os preços

ao consumidor aumentaram

128,93 por cento nos últimos

12 meses, o que pôs por terra

os planos que o governo Al-

berto Lacalle anunciou, logo

ao tomar posse, para reduzir

a inflação de 1990, com rela-

ção à de 1989, que ficou em

89 por cento.

De acordo com as autori-

dades. os principais motivos

da alta da inflaçao são a divi-

da externa do Uruguai, de 6

bilhões 900 milhões de dóla-

res, que exige um serviço

anual de 400 milhões de dó-

lares, a crise do petróleo,

cujo preço vem sofrendo

acentuada elevação na estei-

ra da invasão do Kuwait por

tropas do Iraque, e a situação

econômica dos vizinhos Bra-

sil e Argentina, onde os pre-

ços registraram aentuado au-

mento com relação ao dólar,

o que arrastou os preços uru-

guaios. Montevidéu, em

conseqüência, elevou os pre-

ços das tarifas públicas e dos

combustíveis.

F M P REG A DOS DOM F.ST 1C OS

Alíquotas

Empregado

Empregador

Total

WT?*

ASSALARIADO

Salário de cotribuiçào (CrS)

(Fator de Recomposição Salarial)

JUNHO JULHO AOO#TÍ 01*""

108 086»

106 5107
106 9368
109 3647
109 7942
110 2254
110 8563
111 0929

111.5292
111 9672
112 4069
112 8484

113 2916
113 7365
114 1832
1146316
1150816

115 5338
115 9875
116 4431
116 9004
117.3595

1178204
118 2831
118 7477
119.2140

119 6822

120 1522
120 6241
121 0079
121 5735

(•) Pagamento até 03.09.90, sem correrão monetária: até 06-

09-90 com correção monetária pelo BTN fiscal, e a partir de

10W/90, com correção pelo BTNF multa de 10% e juros de

1% ao més.

77.3777
77 6057
77 8344
760838
78 2938
765245
78 7559
788779
79 2207
79 4541

796882
79 9230

80 1 586

80 3947
60 6316

60 6692

81 1075
81 3465

81 5862
81 8266
82 0677
82 3096
62 5521
82 7953
83 0393
83 2840

83 5294

83 7755
84 0224
84 2700
84 5183

a Elson Wander Leal. dezignado

para a loja de Campinas. O novo

dirigente está a 5 anos da organi-

/ação já foi gerente de perecíveis

em Pinheiros, Tietê e São Vicen-

te e ocupava a gerência nacional

de perecíveis desde abril de 1989.

A cotação do ouro em Nova

Iorque foi de I SS 392,30 por

onça trov

No P.irana a cotação

foi .1 seguinte

Compra nnl ^ramasC ri 1 128,00

Venda mil (famas Cri 1.138.50

500 gramas Cri 1.139.50

250 gramas Cri 1.140,50

ALUGUÉIS

Residenciais

Anual

1.448.23
Quadrimestral

Chicago - l echamento do tri-

go em Chicago. Em centavos de

dólar por Bushel

lie/ 2,75 -  2.74 1/4

Mar 2,89  2,88 1/4

V1.ii 2.95 3/4 2.95 1/2

Jul 3.00 1/2  3.00 1/2

Set 3.0» 1/2 3.05 -

De/ 3.13 12 3.15 1/2

Comerciais

Trimestral

34.28
Semestral

99.92

(•) O multiplicador e 34,9321, para contratos anteriores a

15/1/89.

¦ Milho

RENDIMENTOS DO PISCompra

\ e nda

Mídas Ourotec

Chicago - Fechamento do mi-

lho em Chicago em centavos de

dólar por Bushel

Dez 2.30 3/4 2,29

M.ir 2.40 1 4 2,38 1/2

Mai 2.46 2.44

Recebem a

parir de:
Nascidos dc

01 a 15 Jc julho

16 a 31 de íulho 

01 a 15 de agosto

16 a 31 de agosto
01 a 15 dc setembro

16 a 30 de setembro

01 a 1 5 de outubro

16 a 31 de outubro

01.1 15 de no\embro

I6.t Wdenoscmbro

01 .1 15 de dezembro

16 a M de dezembro

01 a I 5 de janeiro
16 a 31 de janeiro

01 a 15 dc fevereiro

01 a 15 de fevereiro

lha 29 de fevereiro

01 a 15 de março

16a 31 demarco

Qla l?dç abril

16 a 30 de abril

01 a 15 de ma|Q

Sa 

3 <jcpiaio_
a 15de junho

RENDIMENTOS DO PASEP
Compra

Venda

¦ Dólar 17/10/90 a 31/10/90

0?A?i/9<

09/01/9

i^i/9

23/Oifl
30/01/9

] 
Londres • O dólar norte-

I americano fechou em baixa nos

| principais mercados de vámbio

i da Europa e em baixa no Japão,

i Em Zurique, o dólar fechou co-

I tado a 1,2785 faanco suiço. con-

; tra 1.2850 do último encerramen-

to. Em Paris, a moeda norte-

i americana terminou o dia nego-

, ciada a 5.1365 francos, contra

j 5.1980 do fechamento anterior.

l.m Milão, o dólar fechou cotado

a I mil 149 liras contra I mil 162

liras e 15 centavos de quarta-

feira. Em Londres, a libra esterli-

na foi negociada a 1,9110 dólar,

em alta comparada a 1.9005 do

último encerramento. Anterior-

mente em Tóquio, a moeda nor-

te-americana fechou negociada a

135,90 ienes, contra 136,65 de

quarta-feira.

17/10/90 a 31/10/90

¦ Açúcar

Nova York - Fechamento do

açúcar em Nova York. Contrato

II Mercado em alta, volume

18.880 contratos.

Mar 9,82 9,82

Mai 9.91 9-85

Jul 9.91 9.85

Out 9.% 9.89

20/11/90 a 30/11/90

20/I1/9Ç a 30/11/90

18/12/90 a 28/12/90iw:/9

2Q/Q2/91
18/12/90 a 28/12/90

06/03/91
16/01/91 a 31/01/91.

16/01/91 a 31/01/91

19/02/91 a 28/02/91¦ Madeira

Chicago - Mercado de madei-

ra em Chicago. Volume: 482 con

tratos.

Nov 184,20 184,00

Jan 189,50 189.40

Mar 193,90 193.60

Mai 196.60 196.80

19/02/91 a 28/02/91
PagMKntos através das Empresas - 0utubro/90

Qm»s Período de Solicitação de 13/08/90 a 29/03/91

Período de Paginemos de 13/09/90 a 30/04/91
02/10/90 a 30/04/91

INFLAÇÃO
FGTS

¦ Aveia

Chicago - Fechamento da

aveia em Chicago. Em centavoa

de dólar por Bushel.

Dez 1.23 1/4 1.23 3/4

Mar 1,33 1/2 1,34 1/4

Mai 1,40 1/2 1,41 1/2

Jul 1,46 1.47

I PC-(IBGE)

INPC (IBGE)Correção

CHICAGO - Mercado de soja

em Chicago. Grão em centavos

de dólar por Bushel.

Nov: 6.17 3/4 - 6,20

Jan: 6.31 1/2 - 6,34 1/2

Mar: 6,44 - 6,74 1/4

Mai: 6,53 3/4 - 6,56 1/4

Jul: 6,6 I 1/4 - 6.64 3/4

Ago: 6,55 - 6,57 1/2

Set: 6.27 - 6,31

Nov: 6.16 • 6.20 1/4

IGP-(FGV)

IGPM-(FGV)
(*) Corresponde a 10,58% de

correção monetária mais

0,246627% de juros. Crédito

feito no dia 03/09/90.

IPC-(FIPE)

ICV-(DIEESE)

VALORES DE REFERÊNCIASALÁRIO

mínimo

BTN-Bônus do T esouro NacionalÓLEO - Centavos por libra

Out: 22.18 - 22.40

Dez: 22.53 - 22.68

Jan. 22,82 - 23.00

Mar. 23.26 - 23.48

Mai: 23.60 - 23.79

Jul: 23.85 - 23.95

Ago: 23,75 - 23.95

Set: 23.65 - 23.82

Out: 23.20 - 23.50

Dez: 23.12 • 23.40

Março

Abril

Maio

Junho

Julho

Agosto

Setembro

MVR-Maior Valor de Referência

UPC-Unid. Padrão de Capital

VRF- Valor de Refer. de Fin

IRVF - Ind Reaj. Valores

CASA PRÓPRIA (Financiamento)
POUPANÇA

Janeiro

Fevereiro

Março

Abril

Maio

Junhii

Julho
Agosto

350.895,00

701.790,00

1.052.685,00

1.403.580,00

1.754.475,00

2.105.370,00

2.456.265,00

2.807.160,00

3.158.055,00

3.508.950,00

CrS 2.055,02 Cri 11.229.63
CrS 5.506.91 Cr$ 21.511,36
CrS 9.882,55 CrS 34.920,69

CrS 14.834.94 CrS 48.480.22

CrS 19.970.81 CrS 62.214.37
CrS 24.526,82 CrS 73.214.39
CrS 30.371,26 CrS 86.775,02
CrS 36.141,20 CrS 103.260.58
CrS 41.618,59 CrS 118.910.27
CrS 47.321.25 CrS 135.203,56

CARTÃO

Fonte CEF

Credicard

Nac ional

A. Express

Bradesco

Diners

VRF: Valor Referência de Financiamento: as taxas de juros são nominais. Tibela Price e CES: 1.15 Os pra/os
e juros dependem também do . alor do imóvel. Na tabela considerou-se financiamento igual a 70°,, do valor de
avaliação ou compra e venda do imóvel.

(Cálculo pelo valor do VRF de agosto: (CrS 701,779).
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leiteira, com a destinação de recur-
sos e técnicos, acarretam em efeito
direto no aumento da produtividade
e da qualidade de nossos rebe-
nhos , completa a presidente da
A.P.C.B.R.H..

A A.P.C.B.R.H. está orientando
os criadores para as etapas que de*
vem ser cumpridas para a presen•
tação dos animais no leilão. De 4 a
5 de outubro será efetuada a recep•

çâo dos animais e o julgamento da
classificação está previsto para o
dia 8 (segunda-feira), das 8 ás 18
horas, tendo como jurado o dr
Lairclo Valle Nicolau (jurado ofl-
ciai da ABCBRH-SP).

A's cooperativas Batavo, Arapoti,
Witmarsum, Ctac e Cativa lá con-

firmaram a participação de seus
animais no Leilão da 21* Expopoti-
ba Internacional, que será realiza-

do no dia 9 de outubro (terça-feira]
às 20 horas, tendo como local o

Tathersal do Parque de Exposições

Castello Branco - Curitiba - Para
ná.

Robô

rjm robô submarino para

,, offshore em lâminas d'á-
" 

,{| mio metros é a novida-

l£J. e Consub. empresa cario-

Lde equipamentos 
e serviços

-rt-sent indo durante a 5'

:..ra industrial de Petróleo e

J Je |4 .1 I1» de outubro, no

g.,, jt J.ireiro t om índice de

lacionalimüo 
de 96",, e com um

Icusto bem inferior aos importa-

robô consumiu investi-

[íicnws de aproximadamente

i ijjmilti.Vs e foi desenvolvido

atrjies de um contrato de coo-

tração tecnologica entre a Pe-

Irobris et Consub. O robô, que

itende pelo nome de VCR -

.Veioilode Controle Re-

. nhosamente ba-

I de ! itui pela semelhança

tom os pequenos habitantes de

; praias.-

servas e inscrições pelo telefone ;

(011) 871.3200. Ron Zcmke é au-

tor de nove livros traduzidos

para diversos idiomas, entre os

quais se destacam os best-sellers
"Service 

Ámerica"; 
"Doing 

Bu-

siness in the New Economy";
"Service 

Wisdom" e Service Ed-

ge: 101 campanies that profit

from customer care". Criador de

um novo modelo de gerencia-
mento de serviços, Zcmke afirma

que, atualmente, a tendência é a

de que os produtos seiam cada

vez mais parecidos entre si. So

mente a qualidade do serviço

que os acompanha será o dife-

rencial critico aos olhos do con-

sumidor. Como se vê, um tema

fundamental para todos aqueles

que pretendam manter-se com-

petitivose aptos a enfrentar uma

nova era.-

Bauducco

Toddynho

\ Bauducco realiza pelo ter-

|: r j" ninseeutivo o seu con-

¦urso de receitas, com O objetivo

le divulgar os biscoitos Champa-

Iheelnitlés O III Concurso de

Recti'.^ Bauducco, que come-

[ou em setembro, tem a duração

: quatro meses e as instruções

como participar podem ser

fcneontradas na revista CláuJia,

bu nos versos das embalagens

p 
produtos, em cartazes distri-

kuidos nos postos de venda e em
faixas de jondolas. O material de

pulsação, e o anúncio publici-
irio veiculado na revista, foram
c-en. !vidas pela BBC Comu-

|ticaçào Todas is receitas serão
ivaliadas pela cozinha experi-
ncntdl Bauducco. Ao todo serão
•colhidos 30 finalistas, sendo

110 >erão premiadas com pro-
Putos Brastemp e as demais com
lestas^de produtos Bauducco. A
ledaçào do anúncio publicitário

de Vara t \nthia Xavier, com
roduçjp de Jurandy de Amaral.

™eçào de arte ficou a cargo
Eduardo Battaglini. A foto-
la c de Carrieri.

Zemke

Toddynho, o seu companheiro

de aventuras. Este foi o conceito

utilizado pela McCann para criar

o filme 
"Fantasia", 

que volta a

ser veiculado em setembro.

"A 
idéia de reapresentar esse

comercial, exibido há cerca de

um ano, é retomar o personagem

Toddynho, lançado naquela épo-

ca, que fará parte de uma série

de atividades programadas para

o produto nos próximos dme-

ses", conta Edson Zeppelini, ge-

rente de grupo de produtos da

Quaker, empresa detentora da

marca Toddy.

Uma curiosidade: o persona

gem Toddynho, que estréia o fil

me, foi concebido a partir de

um a pesq uisa feita com o público

consumidor, que percebia o pro

duto como uma figura animada

um amigo no seu dia-a-dia.

"Toddynho, 
pela própria cons-

tituição da embalagem - unitária,

exclusiva e pronta para beber

possui um caráter altamente lú-

dico a ponto de assumir uma per

sonalidade viva para a criança",

diz Zeppelini. 
"E 

esse aspecto

que procuramos explorar, apre-

sentando um casal de crianças e

o boneco Toddynho em um ce-

nário totalmente animado, viven-

do um misto de aventura, emo-

çâo e fantasia", completa.

O objetivo do filme é fixar o

personagem Toddynho, incorpo-

rando à toda comunicação do

produto, e consolidar a liderança

de mercado. Pioneiro na catego-

ria dos leites flavorizados em cai-

xinha, Toddynho, lançado em

1982, é hoje sinônimo de seu seg-

mento, no qual detém 40% de

participação.
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O dia das crianças tem este

ano um clima todo especial na

Mesbla, Lojas de Departamen-

tos. Ao contrário de outras em-

presas que limitam-se ã fazer

promoções de brinquedos, a

Mesbla resolveu montar um par-

que de diversões dentro de cada

uma de suas 49 lojas. Trata-se do

Baaooka Park que, além de ofe-

recer inúmeras diversões para as

crianças, terá carrocinhas de gu-

loseimas. distri uindo algodão

doce, refrigerantes, pipoca, entre

outras coisas. Isso sem falar^na

centenas de promoções 
e lança-

mentos de brinquedos nacionais

e importados

Empresário defende acordo

Loyola e Silva, da

Imapa, acha que o

governo faz sua parte.
A sociedade, não.

O primeiro passo para quebrar
o circulo vicioso de preços e sa-

lários deverá tA dado pelos em-

presários, com algum sacrifício

inicial, reduzindo o clima de con-

frontaçâo com o governo e ge-
rando uma atitude construtiva na

sociedade brasileira. Esta é a opi-

nião do diretor da Imapa - Venti-

lação Industrial, Manoel Afonso

de Loyola e Silva, que acredita

na transformação do 
"comporta-

mento oportunista" do brasileiro

como a única solução dos

problemas econômicos atuais.
"O 

governo vem cumprindo a

sua parte, reduzindo o déficit

público e tentando manter os nl-

veis inflacionários. Resta agora a

sociedade passar a colaborar",

afirma. Um acordo entre os em-

presários voltado para a recupe-

ração da atividade econômica

(hoje com uma queda de 20%),

para o aumento do poder de

compra dos salários e para esta-

bilizar a inflação a niveis mais

baixos através dos preços, é o ca-

minho ideal apontado pelo em-

presário. Numa segunda etapa,

entrariam as entidades de classe

para discutirem com o governo a

troca dos preços estáveis por

maior liquidez e custos financei-

ros mais reduzidos.

O diretor da Imapa expôs suas

idéias em recente reunião pro-
movida pela Associação Comer-

ciai do Paraná. O pacto empresa-

rial proposto por Manoel inclui-

ria ainda a curto prazo, acordos

entre as empresas e seus fornece-

dores em relação aos preços, a

ampliação dos prazos de paga-

mento, a obrigatoriedade de jus-

tificar a nível de sindicatos os au-

mentos de preços acima da infla-

ção, e a busca de apoio no setor

financeiro fazendo com que os

bancos também participem. Se-

riam formados também grupos

de controle visando a apuração e
divulgação de desvios que por
ventura pudessem ocorrer.

Os recursos financeiros para o

desenvolvimento do programa
no qual também seriam promovi-
dos através dos sindicatos encon-

tros entre fabricantes e fornece-

dores de determinados segmen-

tos, partiriram das entidades de

classe e dos próprios sindicatos.
"Dai 

a necessidade do envolvi-

mento máximo entre federações,

associações e sindicatos indus-

triail, que divulguem o movi-

mento a nível nacional e consi-

gam que as empresas do governo
também mantenham seus preços
abaixo da inflação", ressalta o

empresário.

Paralelamente ao acordo em-

presarial, seria realizada uma
campanha visando mudar o com-

portamento 
"individualista 

e
oportunista" do brasileiro, res-

ponsável pela tendência de alta

na inflação. Segundo ele, uma

grande porcentagem de nossa so-

ciedade age dentro dos conceitos

de imediatismo, parasitismo e

desconfiança generalizada, com-

portamento que reflete direta-

mente na inflação. 
"Tanto 

nas

empresas como no governo o

processo do déficit público e in-

fiação tem inicio nas atitudes bá-

sicas dos cidadãos. O oportunis-

mo gera no governo a corrupção

e como conseqüência a sonega-

ção. déficit público e inflação. Já

nas empresas, as atitudes oportu-

nistas são as responsáveis pela
desobediência às leis, sonegação

e redução das receitas financei-

ras do governo. Aliados a estes

fatores entram ainda os especu-

ladores cartéis, a reserva de mer-

cado e o imediatismo nos investi-

mentos", afirma o diretor da

Imapa, acrescentando que em

países socialmente mais avança-

dos, o nível de oportunismo é

menor, as pessoas costumam

pensar a longo prazo e existe na

comunidade o espírito comunitá-

rio.

Carrefour

lança sorvete

com a Kibon

Fabricantes de celulose têm

encontro nacional em Canela

O Carrefour imprime sua mar-

ca em mais de um produto, bes-

de setembro está nas loias do

grupo o sorvete Carrefour, um

produto com a qualidade Kibon,

cuia embalagem promete revolu-

cionar as vendas de sorvetes nos

supermercados. O sorvete Carre-

four é comercializado com uma

embalagem de isopor envolven

do o pote plástico, o que assegu-

ra temperatura ideal para o pro-

duto.

Um selo estrategicamente co-

locado na tampa de isopor, outro

cuidado exclusivo do sorvete

Carrefour, garante a inviolabili-

dade da embalagem e mantém

inalterada a consistência do pro-

duto por várias horas. Essas duas

inovações afastam o principal

obstáculo que retrai as vendas de

sorvetes nos supermercados, re-

vela Carlos Setti do DMA (Dire-

toria de Mercadorias Alimenta-

res). O cliente hesitava em com-

arar o produto no supermercado

porque até fazer todas as com-

pras e transportá-las para casa o

sorvete de embalagem tradicio-

nal corre o risco de derreter, ava-

lia Setti.

O sorvete Carrefour é produzi-

do em quatro sabores; creme,

morango, tipo napolitano e fio-

cos, comercializado em potes de

dois litros. Inicialmente, o grupo

prevê uma produção de 20 mil

potes (para o primeiro mês), que

serão distribuídos em 15 das lojas

do grupo. A intenção, contudo, é

ampliar a produção, de acordo

com o crescimento do mercado

O sorvete Carrefour é o pri

meiro de uma lista de 13 produ

tos com a marca Carrefour que a

rede pretende comercializar nes

te segundo semestre do ano. Nos

primeiros seis meses de 1990 o

Carrefour já lançou 45 produtos

com marca própria. A estratégia

de marca própria foi iniciada

pela rede no inicio de 1989 e já

reúne mais de 80 produtos.

Ipardes e

Badep

preparam
"Plurianual"

Com o objetivo de subsidiar

uma proposta de Política de De-

senvolvimento para o Estado, o

Ipardes, órgão da Secretaria do

Planejamento e Coordenação

Geral, e o Badep estão desenvol-

vendo em conjunto um estudo

sobre a Base Econômica Proda

tiva do Paraná, o que permitirá a

montagem de um sistema de co-

nhecimento e informações que

possibilitará a realização do Pia-

no Plurianual, conforme as exi-

gências constitucionais para o

próximo exercício.

O 7' Encontro tem

apoio dos sindicatos

das indústrias de

papel do Sul

O município gaúcho de Canela

foi escolhido para sediar dias 12.

13 e 14 de outubro a 7' Reunião

Nacional dos Fabricantes de Pa-

pel e Celulose, o mais importante

encontro do setor realizado

anualmente. A promoção é da

Associação Nacional dos Fabri-

cantes de Papel e Celulose

(ANFPC), presidida por Horácio

Cherkasskv, e dos Sindicatos das

Indústrias de Papel e Celulose da

Região Sul.

São esperadas cerca de 300

pessoas, entre empresários e exe-

cutivos das industrias de papel e

celulose e de máquinas e equipa-

mentos. Entre os palestrantes

destaque para o secretário de

Meio Ambiente, José Lutzenber-

ger; José Pio Borges de Castro

Filho, vice-presidente do

BNDES; professor Affonso Cel-

so Pastore; Luiz Ernesto Barri-

cheio, diretor cientifico do IPEF

¦k v" -

BBr 
m

* iMtremherger ira.

(Instituto de Pesquisa e Estudos

Florestais); e Valentin 1. Suchek.

diretor da Jaakko Poyry Enfie-

nharia.

Antecedendo a abertura do

encontro, que será realizado no

Continental Serra Hotel, Horá-

cio Cherkassky e Luis Fernando

Gomes Franco, presidente do

Sinpasul (Sindicato das Indus-

trias de Papel. Papelão e Cortiça

do Estado do Rio Grande do

Sul), concedem coletiva a im-

prensa na sexta-feira, dia 12. ás

II horas, na sala D'Ampe//o. A

abertura oficial do encontro será

no mesmo dia, às 14 horas, A

partir das I4h30 será realizada a

palestra 
"Qualidade 

Total e

Competitividade", a cargo de Jo-

sé Luiz Banet. do Centro de Pro-

dutividade do Brasil.

Na seqüência, o presidente da

Associação Argentina dos Fabri-

cantes de Celulose e Papel, Hec-

tor Gronchi, proferirá a palestra
"Intercâmbio 

Regional - Cone

Sul. América Latina"; e o profes-

sor Affonso Celso Pastore abor-

dará o tema 
"Perspectivas 

Eco-

nômicas do Brasil na Década de

90". No sábado, dia 13, o encon-

tro terá inicio às 9 horas com a

conferência sobre MeioAmbien-

te proferida pelo secretário José

Lutzenberger; seguida pelas con-

feréncias 
"Recursos 

Humanos",

por Júlio Lobos; e 
"Financia-

mentos", por José Pio Borges de

Castro Filho, do BNDES, A par-

te da tarde estará reservada para

a reunião da diretoria e conse-

lhos deliberativo c fiscal da

ANFPC e reunião da diretoria

sobre integração comercial Bra-

sil-Argentina.

cjomsaudedAsJ

A Clisama oferece à você proteção e tranqüilidade sempre.

O atendimento é integral, permanente, imediato (sem carência), em todas

as especialidades médicas e hospital próprio.
Nas emergências, tratamento regular e prevenção de enfermidades, o

associado Qisama tem a garantia que pode contar com um atendimento

humanizado que associa tradição com os mais atuais recursos da moderna

medicina.

A Qisama trabalha para que 
seu associado sinta que COM SAÚDE DÁ!...

para viver bem melhor o dia-a-dia.

Associe-se... Clisama é opção de saúde!

ügue, fone 223-1123. ' Clisama

Assistência Médica

Rua Jaime Reis. 447 • Fone 223 1123 • Curitiba • PR
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SHOPPING SANTA FELICIDADE

^L^LMniPEW

DI8K BATERIAS

BOKKÃO • 273-1052

?"• 
"í®^° W"*» 977 • Campo Comprido.

Awonldm Voromdor Tomldo Tuílo, 4.335 - 3,

Quatro 
Rodas

Aguarde um novo tempo

uma nova imagem

lU^^CONTINTI^Qgl

Aw.Mano«l 
Rib«»,»o»i / a

I® \ PoMian waa / Jkft

^ 
promocAo
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• Balanceamento

• Geometria

• Cambagem

• Outros

Rua: Sulurnino Miranda, n? 317 fone: 272-2989

Próximo Via Ycncto Sanla Felicidade.

Lavagem artesanal gratuita,

Abasteceu, lavou...

FÕTÕ Fone: 

272 I429

SANTA FEUCCADE

ATENDE SE A DOMICÍLIO

Avenida Manoel Ribas, 5983

Avenida Manoel Riba». 8441

5|í

•/Olüt.

Pana 17H111

Av. Varaadar TanMa TMto, 10tl

KONDOR bnM a/c Lida.

"O 
RUMO CINTO DOS BONS NCOÚCIOf

JTlBi
| ^—--* 

"" 
\ Avenida Manoel

Ribas, 5026

Fone: 272-1413

Santa Felicidade

_QJ
<q ? ? B

ÁajtA

TROFÉU IMPRENSA 90

Qualidade e pontualidade
Pronta entrega

Rua Vereador Toaldo Túlio, 4553

Fone: 272-6328 • São Brai - Santa Felicidade

fc)IMAR 
calçadõq)

• Calçados • Bolsas • Cintos e Meias

J*» Ú £ 
'

'-<* JÁ

RECEBEMOS

A COLEÇÃO

PRIMAVERA/

VERÃO

PARA

^ 

APAREÇA... TODAS AS

^^enida Manoel Ribas, 6.247 
IDADES

Fone: 272-6085 - Km frente à Igreja Santa Felicidade

FIQUE DE OLHO

|NAS OFERTAS

FTT3

TEVE COLOR

^Xòhilm

Serviço Autorizado Televisores,

Vídeo- cassetes e Fornos Microondas.

Sanyo 
* 

Semp Toshiba 
* 

Telefunken

* 
While - Westinghouse 

* 
Prosdócimo

SANTO

TPl pri iik||/p|k| 20 ANOS DE BONS SERVIÇOS

I CLCrUrMlVCni ATENDEMOS A DOMICÍLIO

Rua Saldanha Marinho. 1220 - Fone: 224-5281 - Curitiba-PR ?
Filial Saturnino Miranda, 50 ¦ Fone 272-4161 ¦ S Felicidade "í

Filial Guilherme Pugsley 845 ¦ Fone 243-6642 - Água Verde

MATECOL

Matarlala d*

Construção Colonial

Avenida Manoel Riba*, 5.680
Fone: 272-3981 • Santa Felicidade

rSESI 
1

Confecções em lã

Av. Vereador Toaldo Tullio n? 1198

Fone: (041) 272 5050

SANTA FELICIDADE /
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A FESTA

das

NAÇÕES
&

DIA: 11/10/90-

QUINTA-FEIRA K3rJ

INÍCIO: 18 HORAS

VENHA CONHECER

O VERDADEIRO

"PORCO NO ROLETE".

DE TOLEDO.

ATRAÇÕES:

BANDA PONTO DE FUSÃO

OS MATIEIROS

SONORIZAÇÃO AUDIOMIX

(GRUPO REFLEXO)

DIA: 12/10/90 
- 

&***

SEXTA-FEIRA

INÍCIO: 10 HORAS

ENTRADA FRANCA
DIA: 13/10/90

SÃBADO

INÍCIO: 10 HORAS

*»OIO CULTUAM.

•¦banesiadoI O Banco do Paraná

is4L

/) SUPE«*€RCAOC»

¦ If<rLetted

ATRAÇÕES:

GRUPO LAMBAHIA

(SHOW DE LAMBADA)

PONTO DE FUSÃO

OS MATIEIROS

SONORIZAÇÃO AUDIOMIX
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¦.—n. im
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MATRBi

puu Si um» uMmjca W*nil\B
MlALIiAVMDA HrOMJCA AMMflWA. SMS
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MBI
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I
ATRAÇÕES:

BOZO - PALHAÇO DO SBT

E A TURMA DA

PRAÇA Ê NOSSA
. VANDECO P1POKA SHOW

DEISE ROSANA

JÚNIOR (EX-BALÃO MÃGICO)

CARLOS LEITE

GRUPO LAMBAHIA

BANDA PONTO DE FUSÃO

OS MATIEIROS

SONORIZAÇÃO AUDIOMIX
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«os» 
defendí

iaíca e vereadora Rosa

A,Chiamulera. candidata do

^'Assembléia. afirmou que

FTB io que a Prefeitura de

o ^' ..provará, que inclui a

lewlizada 
de laqueadu-

"pr 
!«ectomia. 

em casos que

ra < 
n^essidade, 

nâo consti-

ProvJn1 ii.de alguma já que o

tu- n0^ 
de Planejamento Fa-

Pr;",rr'1 
contido 

na Construção

i , í prevê tais modalida-

Ndi'*0rocedimento» médicos".

dC,.l 
Maria informou que 

"a-

d is pressões 
éticas oriun-

V' 
vári0s segmentos conser-

da" 
0 planejamento Fami-

r*r é uni proieto 
inadiável; desti-

, , democratizar 
o acesso

na 
rl'„s carentes aos métodos

£ prevenção 
de uma gravidez

nde«iada 
dou de r.sco .

lembrou 
Rosa Maria que em

ruritib». 
" Pro|et0' que reat'V0U

' 
Licas em Cascavel, por par-

dc setore* dü clero conserva*

L de profissionais 
da medicina

contrários 
á medida e. até mes-

nl(, de grupos 
ligados aos meios

de comunicação 
de massa, foi

implantado 
em Curitiba, mas

-caminha a passos lentos". Os

hospitais que prestam este tipo

j{ serviíO de Planejamento Fa-

miliar, jue inclui vasectomia e

laqúeidura 
aos menos favoreci-

d0J economicamente, sâo Victor

do Amaral e HC.

Repercute

campanha 
de

Jair Cézar

\ campanha lançada em julho,

nelo vereador Jair Cézar, líder da

bancada do PDT na Câmara Mu-

- jpal. em prol da conclusão das

obras do contorno Leste de Curi-

tiba. vem alcançando resultados

-: , - O vereador enviou ofi-

políticos paranaen-
ministro da infra-

estrutura, doutor O/ires Silva e

presidente Fernando Collor, e

Ni mui! satisfeito com a atitu-

de de muitos deles que deram o

api incondicional à campanha

e estão lutando pela causa.

Recentemente, o vereador re-

cebeuuma notificação que refor-

çou suas expectativas quanto à

conclusão do contorno. E que o
ministro O/ires Silva comunicou

que sua solicitação foi enviada à
Secretaria Nacional de Trans-

portes, com recomendações para
que seja analisada com empe-
nho 

"Isto 
nos leva a crer que es-

tamosno caminho certo e os po-
liticos verdadeiramente interes-
sados no bem da comunidade
têm somado seus esforços para
isso acrescentou Jair Cézar. E
concluiu: "A 

BR 116 representa
um grave problema que não
pode mais continuar e o Contor-
no Leste é uma obra que a cida-

precisa e merece.

Pastre 
pede

recursos 
para

a malha viária

dn?vPres'jente Associação

trnn,r. 
ores Região Me-

m,., 
' a de Curitiba (Aver-

critii'„vcreidor 
P&ulino Pastre,

"omi. - " C'overno Federal por

P0*c ?° ,e 
^responsabilidade",

em tu» 
completo abandono

do Ki ,Sf 
e"co"tram as rodovias

Pastre ca°n<?S 
Par,aná- SeRundo

sem -i i 
d?t0 do PDT à As"

pios f0nt 
Sls ' 

"os 
munici-

^ a r, 
eHífradoras 

de recur-

estào senH íi pe'° R°verno,
doscom 

fn 
d.uramenle 

Penaliza-
vÜria 

nnr ?n?raÇão da malha

dução' • ünde ^ escoada a pro-

^r°jeto 
apóia

Reação 
especial

Curitiba

miss^m,!ÇOU a tram'tar nas co-

Curiiiha 
ecnicas 

da Câmara de

'"eadnr 
TPr°'Ct0 

de autoria do

mterinn a 
"0 Ze8''n. presidente

^fiRatoriV8,'3' determinando^

Urna sala h 
da destinaçâo de

"luaicínai e au'a a cada "cola

cação 
d- 

c°nstru'da 
para a edu-

Segundo 
nCr'anças 

excepcionais.

Classe*, 
lsposto no projeto,

c'usivamf.„!PCC'a's a,enderâo ex-
Centes 

com6 .Cr(lanças c amoles-

íraus 
de f. 

dlferentes tipos e

JUSllnCanHePCIOnalÍdade-

C°u Tito n„ 
lniciativa, desta-

{ emidat).e 
OScsta',elecimentos

C(*Ucaçàn qUC sc dedicam à
'ân<'0 

inúmeSPec'a' v®m enfren-
° CXercicio^uaS diflcu,dades 

para

]tri neCe^SUafunçâo-dat ha"

°ferta h, 
' ade da ampliação

Cr!an«ai 
n,SSe 

tipo de ensino ás

^iade« 
apresentam 

defi
^~~^Ü!g_natureza

ODndo de Notícias

Prefeitura 
instala novas

passarelas 
para pedestres

As novas passarelas de
metal, embora tenham o
tabuleiro de macieira, são
suscetíveis ao vandalismo

in.t i j 
Ura de Curitiba está

instalando seis passarelas para
pedestres sobre os rios Belém,
Barigüi e Ribeirão dos Padilhas,
para uso exclusivo de pedestres
As pwsarelas, em perfil metáli-
co, estão sendo construídas pelo

o®"?tana 
Municipal de Obras

rublicas, em substituição às de
madeira e permitem a travessia
com maior segurança e propor-
cionam maior durabilidade.

As passarelas foram montadas
nas ruas Roberto Hauer, Napo-
eão Laureano e Antonio de Pau-

Ia, sobre o rio Belém. As duas
primeiras estão concluídas e
atendem a comunidade, 

princi-
palmente escolares e a clientela
das creches localizadas nas pro-
ximidades. Essas travessias eram
reivindicadas 

pela comunidade,

pois as existentes eram frequen-

|temente danificadas ou destrui-
das com as enchetes do rio. Além
disso, elas tinham um alto custo
de manutenção e não ofereciam
segurança.

¦BMVfiPvDlv 
<J3mmXL

• As passarelas de metal ettio acudo construídas pela Secretaria

Municipal de Obras Públicas

BARIGÜI

As outras passarelas serão ins-
taladas nas ruas Ulisses Vieira e
Accioly Filho, sobre o rio Bari-

gui, na Santa Quitéria, e na rua
Fuclides da Cunha, acesso às
Moradias Coqueiro. Todas elas
foram adquiridas através de liei-
tações e montadas pelo Depar-
tamentos de Pontes e Canaliza-

ção. De acordo com a Secreta-

ria Municipal de Obras Públicas,

as novas passarelas, embora te-

nham o tabuleiro de madeira, sâo

suscetíveis ao vandalismo. Mes-

mo sendo um equipamento im-

portante para moradores próxi-
mos, as passarelas de madeira

eram freqüentemente queima-
das, ou danificadas, para a retira-

da da madeira.

Regulamentada venda de flores em Finados

O vendedor que causar

problemas ficará

proibido de participar
de sorteios no futuro

A prefeitura já determinou as

normas para o funcionamento do

comércio de flores, velas e ali-

mentos nos cemitérios, no Dia de

Finados. As senhas, para partici-

pação do sorteio dos pontos de

vendas, serão liberadas para os

interessados dos dias 15 a 18 de

outubro, das 8h30min às 12 horas

e das 14 às 17 horas, na Divisão

de Controle de Uso de Logra-

douro Público, no subsolo da

prefeitura.

O regulamento estabelece a

entrega de duas senhas por pes-

soa e, rio caso do participante ser

sorteado em um local, perderá o

direito de concorrer com outra

senha. As senhas só serão entre-

gues mediante a apresentação da

carteira de identidade. A taxa

para uso do solo é de 5 BTNFs.

SORTEIO

O sorteio das senhas será efe-

tuado na presença dos interessa-

dos, no dia 23 de outubro, às 1S

horas, na sede da Asmuc, rua

Comendador Fontana, 161. As

vagas serão sorteadas uma a

uma. na seguinte ordem: Cemité-

rio Municipal São Vicente de

Paula: Cemitério Municipal da

Agua Verde; Cemitério Munici-

pai de Santa Cândida: Cemitério

Municipal do Bouqueirão.

Os pedidos para a troca de va-

gas deverão ser feitos nos dias 25

e 26 de outubro, na presença dos

sorteados. Posteriormente, não

serão aceitas novas salicitações

de troca. Nesses dias, também

serão entregues os talões de pa-

gamento de taxa.

INTRANSFERÍVEIS

A Secretaria Municipal do De-

senvolvimento Social está avi-

sando que essas autorizações são

intransferíveis, e que, se até o dia

29. os portadores das senhas, iá

numeradas, não apanharem as

autorizações, perderão o direito

de utilização do ponto obtido em

sorteio. Estes serão novamente

sorteados no dia 30 de outubro,

às 9 horas.

Conforme o regulamento, o

vereador que causar problemas

para a fiscalização perderá o di-

reito de comercializar seu produ-

to e ficará proibido de participar
dos sorteios de pontos nos próxi-

mos anos. A prefeitura também

determinou a proibição da venda

de espetinhos.

Mais 84 famílias receberam lotes

A prestação paga pelas
famílias, tem um valor

médio de Cr$ 2.700, para
financiamento de 5 anos.

O prefeito Jaime Lerner entre-

gou os 84 lotes do conjunto Mo-

radias Capri, no bairro do Cam-

po Comprido. As famílias atendi-

das neste loteamento implantado

pela Cohab de Curitiba tém ren-

da média de cerca de dois salá-

rios mínimos e estavam inscritas

no cadastro da companhia.

Durante a solenidade de entre-

ga, o prefeito agradeceu aos

compradores de lotes 
"por 

acre-

ditarem na fila da Cohab" e rea-

firmou a disposição da adminis-

tração municipal de somente dar

atendimento, nos programas ha-

bitacionais, às famílias que estão

cadastradas na companhia. 
"O

caminho da casa própria é a

Cohab", disse ele.

Lerner lamentou, no entanto,

a pouca disponibilidade de re-

cursos para habitação popular e

lembrou que uma significativa

parte das obras entregues em sua

gestão, na área habitacional, foi

viabilizada com verbas da Cohab

e da prefeitura sem ajuda dos go-
vemos federal e estadual. O pre-
feito afirmou que apenas com a

parcela do ICM que caberia ao

município e que está sendo reti-

da pelo Estado poderiam ser

construídas 12 mil moradias.

PARCERIA

O diretor presidente da Cohab

de Curitiba, Douglas Benke.

também presente à entrega, en-

fatizou, como Lerner, a falta de

recursos para habitação de inte-

resse social e disse que o proble-

ma tem levado a companhia a

buscar fórmulas alternativas de

atuação. Um dos exemplos deste

trabalho é o próprio Moradias

Capri, que foi implantado segun-

do Benke, 
"em 

parceria com

seus moradores".

No Capri, a execução das

obras de infra-estrutura foi possi-

vel porque os compradores dos

terrenos começaram a pagar as

prestações antes da entrega do

loteamento e, com o dinheiro ar-

recadado com esta cobrança, du-

rante quatro meses, foram eus-

teados os serviços de drenagem,

demarcação de lotes e instalação

das redes de água e energia elé-

trica. A prestação paga pela fa-

mílias. tem um valor médio de

CrS 2.700. para um financiamen-

to de até cinco anos.

Como não há recursos para fi-

nanciar a construção de mora-

dias, cada um dos compradores

responsabiliza-se pelas obras de

suas casas de acordo com suas

possibilidades. Durante a entre-

ga, foi feito um sorteio entre as

famílias presentes de três finan-

ciamentos de autoconstrução.

APARTAMENTOS

No sábado, os diretores da

Cohab de Curitiba participaram
de outras entregas de obras, nos

conjuntos Moradias São João

Del Rey e Moradias das Garças.

No São João Del Rey, localizado

na rua Isaac Ferreira da Cruz, no

Sitio Cercado, foram entregues

56 dos 278 apartamentos que
compõem o conjunto. No Gar-

ças, situado no Pinheirinho, mais

40 famílias receberam as chaves

de seus apartamentos. Ali, ante-

riormente, 139 unidades já ha-

viam sido entregues e há ainda

mais 106 a concluir, até o final

deste ano.

Estágio de estudantes da UFPR é avaliado

O secretário municipal da saú-

de de Curitiba, Mário Leitão Fi-

lho, manteve um encontro com o

reitor da Universidade Federal

do Paraná, Carlos Alberto Fara-

co, quando avaliaram o convênio

mantido entre as duas institui-

ções para realização de estágios

de acadêmicos de Medicina em

centros de saúde da prefeitura.

O projeto Unisis - Universida-

de Integrada aos serviços de saú-

de foi objeto de detalhada dis-

cussão. EIç repasse de verbas fe-

derais à UFPR para custear os

estágios de acadêmicos, realiza-

dos fora do Hospital de Clinicas.

Também participaram do en-

contro representantes do Hospi-

tal de Clinicas, do departamento

do curso de medicina, professo-

res, além da médica da Secreta-

ria da Saúde, Mariângela Gal-

vão.

AMPLIAR CONVÊNIOS

Dez acadêmicos de medicina

da UFPR realizam estágios em

centros de saúde da região Norte

de Curitiba, atualmente, sob su-

pervisâo direta de profissionais e

professores.

Na oportunidade, Mário Lei-

tão colocou os demais equipa-

mentos da prefeitura - centros de

saúde e clinicas odontológicas - &

disposição da universidade,

como forma de ampliar a oferta

de estágios em outras áreas,

como odontologia, enfermagem

e nutrição, entre outros, inte-

grando o ensino à prática.

Lerner entrega ampliação de escola

Com a capacidade de atendi-

mento duplicada, o prefeito Jai-

me Lerner entregou, no final de

semana, as obras de ampliação

da Escola Municipal Sidônio

Muralha. Com mais oito salas de

aula, a escola, situada no Con-

junto Habitacional Moradias

Caiuá, da Cohab, na Cidade In-

dustrial de Curitiba, amplia, ago-

ra, sua capacidade de atendi-

mento para mais 32 turmas. Com

poderá atender mais 840
isso

crianças, que se somarão a igual

número de alunos já atendidos

no local.

As obras de ampliação foram

inauguradas às 10 horas da ma-

nhã do sábado, como parte de

um programa da prefeitura para

aumentar a oferta de vagas no

ensino de primeiro grau ás comu-

nidades da Cidade Industrial,

uma das regiões mais populosas

de Curitiba. Segundo Lerner, a

criança e o meio ambiente são as

duas principais preocupações da

sua administração e 
"a 

entrega

dessa obra reflete essa disposi-

ção".

Falando sobre sua preocupa-

ção com a educaçãoe a melhoria

do ensino básico, o prefeito des-

tacou a sua meta de construir 30

centros de educação integral e 20

creches na cidade, no prazo de

dois anos.

Agenda

H-S

I Inauguração

Ai 11 horas da manhã desta

sexta-feira, estará sendo inaugu-

rado o elevador do Teatro Guai-
ra, antiga reivindicaçio de par-*
te do público, que tem dificulda-

des para subii»as escadarias que
levam aos pavimentos do prédio.
O elevador fazia parte do proieto
original do teatro, mas ficou de

fora desde sua inauguração há 16

anos. O empenho para sua insta-

laç&o é um esforço conjunto da

Secretaria da Cultura com a

Fundação Teatro Guaira.

Quartel na

CIC

A Prefeitura está iniciando,

através da CIC S/A, a construção

da sede da 3* Companhia do 13*

Batalhão da Policia Militar do

Estado. O prédio ocupará 180 m1

de uma área de 2.500 m1, destina-

da a esse equipamento, e situada

na rua AT-7, na Cidade Indus-

trial,

As obras deverão estar prontas

até o final do ano.

A instalação do quartel naque-

Ia região é fruto de um termo de

cooperação assinado entre a Pre-

feitura, CIC S/A, Governo do Es-

tado, através da Secretaria de Se-

gurança Pública, e Associação

das Empresas da Cidade Indus-

trial de Curitiba • AEC1C.

A AECIC vai fornecer o mobi-

liário para o funcionamento da

unidade policial e a PMEP dota-

rá a sede de um efetivo de 80 po-
liciais militares, além de quatro
viaturas.

Com isso, ficará garantida a

segurança da CIC e imediações,

atualmente uma das áreas de

maior incidência de criminalida-

de da cidade.

Intercolegial

O desfile de abertura do 4' In-

tercolegial Itaú de Curitiba será

realizado hoje, às I9h30min. no

Centro de Esporte Dirceu Grae-

ser praça Oswaldo Cruz. Repre-

sentantes dos 147 estabelecimen-

tos de ensino, inscritos para os

logos, participam do desfile, que
tém como tema 

"prove 
o seu ta-

lento", e encontrará pontos para
a classificação geral, premiará o

colégio que melhor se apresentar

e a torcida mais vibrante.

A partir de amanhã, até o pró-
ximo dia 19, acontecerão as dis-

putas dos jogos Os 3429 atletas

inscritos disputarão as seguintes

modalidades: atletismo (masc/-
fem); basquetebol (mas/fem);

handebol (masc/fem); voleibol

(masc/fem); futebol de campo e

futebol de salão (masculino).

Dos 147 estabelecimentos. 70

estão inscritos na categoria 
"A"

disputada entre atletas nascidos

a partir de 1974; e 77 na catego-

ria 
"B", 

para oi atletas naicidoi

a partir de 1976.

Feriadão

A próxima segunda-feira, 8 de

outubro, será feriado nacional,

antecipado de sexta-feira, Dia de

Nossa Senhora Aparecida, pa-
droeira do Brasil.

As repartições públicas muni-

cipais estarão fechadas e não ha-
verá coleta de lixo doméstico e
nem a coleta do lixo reciclável.

Haverá apenas varrição manual
no anel central.

Na área do abastecimento ali-

mentar, nlo funcionam o merca-

dão popular, armazéns da fami-

lia, feiras-livres e varejões.

O Mercado Municipal funcio-

na normalmente, das 7h30min às

18 horas.

¦ Concursos

Encerram hoje as inscrições ao

concurso público para prover
empregos ao quadro de pessoal
celetista da Prefeitura de Curiti-

ba, nas funções de encarregado

de cozinha de creche e adminis-

trador de creche. Também en-

cerram no IPMC (Instituto de

Previdência e Assistência dos

Servidores do Município de Cu-

ritiba), as inscrições para assis-

tente administrativo I e zelador.

Os interessados devem se insere-

ver das 9 ás 12 horas e das 14 ás

17 horas.

As inscrições para encarrega-

do de cozinha e administrador de

creche são feitas na sala de aula

do Palácio 29 de Março, subsolo

da prefeitura. Fara se inscrever a

encarregado de cozinha é neces-

sário apresentar a identidade e o

comprovante de conclusão da 2»

série do curso de I9 grau. além de

pagar CrS 200.00, no Banco Ba-

merindus agência Prefeitu-

ra (térreo).

O candidato a administrador

de creche deve apresentar a

identidade e o comprovante de

conclusão de curso do 2' grau,

preferencialmente com forma-

ção em magistério. A taxa do

concurso é de CrS 350.00, paga

na agência prefeitura (térreo), no

Banco Bamerindus.

OUTROS CONCURSOS

As inscrições para as funções

de assistente administrativo I e

zelador são feitas na na rua Santo

Antonio. 400 (fundos do IPMC).

Para assistente é preciso apre-

sentar a identidade e o compro-

vante de conclusão da 2* série do i

2» grau. e pagar CrS 400,00.

Para zelador, é necessário a 
'

identidade e ser alfabetizado,

isto é. saber ler e escrever. A

taxa é de Cri 100.00. O candida-

to precisa ser brasileiro nato,

equiparado ou naturalizado; ter

idade mínima de 18 anos: além

de provar estar em dia com as

obrigações eleitorais e de estar

quites com o serviço militar (pa-

ra homens).

PARA AJUDAR

A APAE,

SENTE-SE À MESA

ECOMA

BACALHAU

Com o apoio da Colônia Portuguesa

e de empresas de Curitiba,

estamos promovendo a

3? Noite Portuguesa da Apae.

Vfenha jantar conosco e saborear,

acompanhado de um gostoso vinho,

o que a cozinha portuguesa tem de melhor.

Num ambiente alegre e descontraído,

você participará de sorteios, prêmios,

leilões e ao mesmo tempo estará ajudando

uma entidade que congrega mais de

300 crianças que precisam de você.

Contamos com a sua presença.

Local: Sociedade Thalia

Data: 5 de Outubro - 20:00 horas

Informações e reservas:

Fones: 262-1419 c/Maria do Carmo ou 234-8830

APAE

Asaociaçio de Bus e Amigos doa Excepcionais

¦

¦
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Conquistar eleitores nao sera

uma tarefa fácil, na opinião do

senador Gerson Camata. uma

das importantes liderança» da re-

não teme a sustenta- gião e que apoia

i , presidente Fernando Camata sugere que Jose Ignacio

| ao que o pre sden deixe 
de ser teimoso, mude sua

, ( ollor possa dar a seu • p 
^ campanha na televisão e se l.cen-

1 
caVd iVsT) Na sua avaliação, cie do Senado para trabalhar na

rSSÍEL r 

«—» »

combateu a pol,nca cconomtca dual —

COMUUU. nav- v»%- r-

| da depende de acertos com a

Convergência 
SocialistiK uma

| das alas que dominou o PT capi-

xaba

\/credo não teme a sustenta-
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¦ Apuração

no MT

Campo Grande - Até o inicio

da tarde de ontem, a central de

apuração montada no comitê do

candidato ao governo Pedro Pe-

drossian (PTB-PRN-PDS-PL-

PSD) havia apurado mais de 70

por cento dos votos em todo o

1 stado Os números do candida-

to apontam os seguintes resulta-

dos Pedrassian esta á frente com

308 121 votos (48.99 por cento)

Gandi Jamil (POT-PTR-PSDB-

PPFL-PMN-PTR). ,54 984

i 24.64 por cento). Manoel Bfon-

/e (PT-PSB-PC do B-PCB).

53 892 (8.'5 porcento) Os votos

em branco somam 58.736 (9.54

por cento) e nulos. 53 853 (8.56

por cento i O Mato Grosso do

Sul tem 1 024 928. eleitores mas

as abstenções chegaram a

116.624 115,64 portento) Foram

apurados 628 961 votos

Para o Senado a apuração pa-

ralela aponta os seguintes nume-

ros 1 evv Dias iPTB-PRVPDS-

PL-PTR-PSD-PDC) com

219 542 (34,91 por cento), ku-

vencio Fonseca (PMDi-PDT-

PTR). 209 395 (33.29 por cento).

Pedro Teruel (PT-PCB-PSB-PC

do Bi. 38.229 (6,09 por cento).

Votos em branco somam 109 331

(17.38 por cento) e nulos. 53.019

(8,43 por cento O Tribunal Re-

íionul Eleitoral (TRE) apurou

ate o nlcioda tarde 13.928 votos

em 6? ecoes e obteve os seguin-

tes pe.centuais Pedrossian,

52.9' por cento. Jamil. 24.51 por

cento. Bron/e. 11.83 por cento;

hrancos. 4.67 por cento, e nulos,

seis por cento

Apelo

Vitória - O ex-governador do

Espirito Santo, Elcio Alvares

(PFL) primeiro colocado na vo-

tação para o Senado, fez um ape-

lo. ontem, aos políticos da Fren-

te Progressista Liberal (PFL.

PST. PDS E PMN) que apoiam

o candidato ao governo José Ig-

naciopara que convençam o pre-

sidente Fernando Collor a parti-

cipar. no segundo turno, da cam-

panha no Estado. Segundo Alva-

res. o presidente Collor deve de-

fender o seu lider no Senado.

Leonel Bnzola. eleito para o go-

verno do Rio, estará na campa-

nha para Albuino Azeredo

(PDT) principal adversário de

José Ignacio e virtual vencedor

no primeiro turno. Alvares anali-

sou também o resultado eleitoral

que apresenta para o Senado um

numero de votos brancos supe-

rior aos do primeiro colocado:
"o 

eleitor fez uma critica severa

à classe política e concentrou sua

atenção na campanha para o go-

verno**.

Para o virtual senador do Espí-

rito Santo, a presença do presi-

dente Fernando Collor na cam-

panha. durante o segundo turno,

poderá impedir a derrota de José

Ignacio.

¦ Eleições em GO

Até às I8h46min de ontem, se-

gundo dados da Organização Jai-

me Camara. que apurou 524.654

votos em todo o Estado de Goiás

para governador, o candidato

íris Rezende

(PMDB-PL-PCB-PTB) estava

a frente com 251.358 votos. Pau-

Io Roberto Cunha

(PDC-PFL-PRN PDS-PT do

B-PSD-PRP-PSC-PST-PTB)

tinha 156.612. Iram Saraiva

(PDT-PSDB-PC do B-

PMN-PSL). 17.111; e Valdi Ca-

mareio (PT PSB). 24 869 Bran-

cos somavam 26.786 e nulos,

4" 918 Para o Senado os resulta-

dos sâo os seguintes OnofreOui-

nam (PMDB PI PCB-PTR),

139.80 3, Pedro Canedo

i PKN PDC PFL-PDS-PT do

B-PT B - PSD-PR P-PST- PSC).

139488; Athos Pereira

(PT PSB). 21 603. e MauroNet-

to (PSDB-PDT-Pt do

B-PMN-PSl). 7.934 Brancos

somam 66 e nulos. 32.032.

Goiás tem 2 244 631 eleitores

inscritos

Convocação

Salvador Certo de que seu

candidato a sucessão baiana, Ro-

berto Santos, do PMDB. |á esta

no segundo turno, o governador
Silo Coelho convocou o% outros

partidos a *e unirem para derro-

tar o ex-ministro \ntonio C arlos

Magalhães 
"agora 

chegou o mo-

mento de de^dir quem é contra

ou a favor de \( M" He exibiu

um b,'etim parcial da apuração

paralela, que o governo do Esta-

do vem realizando, no qual Ma-

galhães têm 45,23 por cento e a

soma dov m-us adversários chega

a 54,70 por cento Os números

são referentes a 186 mil votos

contados em 48 municípios do

Estado representa cerca de qua-

tro por cento do eleitorado baia-

no As pesquisas de boca-de-

urna feitas pelo Ibope, Gallup e

DataFolha. ao contrario, apon-

tam como certa a vitória de Ma-

galhães no primeiro turno Hoje

e a coligação PMDB-PSDB se

reúne com a PAN e a Frente Po-

pular (PC do B. PCB e PSB) para

acertar um sistema conjunto de

fiscalização da contagem dos vo-

tos. O governador admitiu estar

realizando a apuração paralela

temendo fraude do PFL com a

conivência do Tribunal Regional

Eleitoral - com o qual brigou du-

rante toda a campanha. Enquan

to os peemedebistas cantam vitó

na. Antonio Carlos Magalhães,

depois de ter falado como o novo

governador da Bahia na quarta-

feira ao conhecer as pesquisas de

boca-de-urna, resolveu não dar

entrevistas ontem.

Eleitorado

Brasília • O eleitorado brasi-

liense votou nos candidatos do

presidente Fernando Collor na

eleição majoritária - governador

e senadores mas preferiu a es-

querda na proporcional para de-

putados federais e distritais. Se-

gundo as pesquisas de boca-de-

urna. o deputado federal mais

votado será Augusto de Carvalho

(PCB), ficando em segundo o

empresário Paulo Octavio

(PRN), amigo pessoal do presi-

dente. Da bancada de oito fede-

rais. cinco sâo de esquerda, as-

sim como os cinco distritais mais

.votados, que pertencem ao PT.

PSDB e PCB. Apesar de ter a

boca-de-urna mais forte da cida-

de. com cabos eleitorais unifor-

mizados em camisetas azul-

marinho com letras douradas.

Paulo Octávio. tido como um dos

empresários mais ricos do Distri-

to Federal acabou ficando em

segundo lugar. A campanha de

Augusto de Carvalho foi extre-

mamente modesta, mas contou

com um trabalho antigo na vida

política da cidade, primeiro

como dirigente sindical dos ban-

cários e depois como deputado

federal constituinte.-

Em casa

O candidato do PMDB, Luiz

Antonio Fleury Filho, passou o

dia de ontem em sua casa na rua

Sâo Carlos do Pinhal, acompa-

nhando a apuração.

ELEIyOES

Candidato denuncia fraude

Renan Calheiros.

líder de Collor na

Câmara, diz que há

fraude em Alagoas

Maceió - O lider do presidente

Fernando Collor na Câmara, de-

putado Renan Calheiros (PRN),

pode não vencer a eleição pra o

governo de Alagoas, ao contrário

do que indicaram as pesquisas de

boca-de-urna. 
"A 

eleição está

sendo fraudada", reagiu Renan

logo que os primeiros resultados

começaram a ser conhecidos.

Fie voltou a acusar o empresário

Paulo César Farias, que foi o te-

soureiro da campanha de Collor,

como o 
"ideólogo 

e o patrocina-
dor" das fraudes. Segundo o can-

didato. PC, como é mais conhe-

cido o empresário a quem ele

agora chama de 
"gàngster" 

e 
"Al

Capone de Alagoas" • esta inte-

ressado na eleição de seu adver-

sario, Geraldo Bulhões (PSC).

pra poder 
"somar 

poder econo-

mico e poder político".

O lider do governo lambem

denunciou a existencia de um
"esquema 

nacional" que não te-

ria interesse político e econômi-

co com a sua eleição I sse esque-

ma teria ramificações em outros

Estados, como São Paulo e

Goiás, todos trabalhando no sen-

tido de eleger governadores de li-

nha conservadora 
"Fu 

significo

o desenvoh imento. ele (o adver-

iim i 
J
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* Renam estava em primeira nas pesquisas

sário Bulhões), o atraso, para 9uis 
"detalhar

manter a dominação" Renan não esquema nacion

como s

al K

cria esse

embora

esteja em Alagoas, onde fica até
o final da semana, evitou os jor-
nalistas. 

"Joguei 
limpo, não co-

meti nenhum deslize eleitoral no
sentido da corrupção", disse Ge-
raldo Bulhões, convencido de
que vencerá ainda no primeiro
turno. 

"Preciso 
de pouco mais de

um por cento", disse.

Pra Geraldo Bulhões, Renan

Calheiros 
"está 

desorientado'

com o resultado das urnas e ago-

ra armou um circo como ultima

tentativa pra garantir a reali/a

çào do segundo turno. Foram

duas as principais denúncias dc

fraude feitas por Renan: nos mu-

nicipios da batalha. Jacaré dos

Homens e Belo Monte o próprio

juiz eleitoral constatou que vá-

rias urnas iá continuam 30 votos,

cada uma delas, antes mesmo de

serem abertas. Mas o juiz Luís

Gomes não auis fazer uma certi-

ficação do caso para respaldar

uma ação cautelar que Renam

impetrou no Tribunal Eleitora!

Em outro municipio, chamada

Monteiropolis. Renan dizque foi

preso um eleitor que praticava o

que em Alagoas chama de 
"voto

formiguinha" - oeleitor não de-

posita a cédula na uma e a leva

para o comitê do candidato,

onde a cédula e preenchida e de-

pois depositada em troca de ou-

tra cédula branca. O eleitor de

Monteiropolis. segundo Renan

teria repetido esse processo 253

vezes

\laluf será

"mais" 
agressivo

no 29 turno

São Paulo - O candidato do

PDS ,i sucessão estadual. Paulo

Maluf. sepultou sua campanha

dc delicadeza» do primeiro turno

junto com a expectativa de ven-

cer a eleição para governador na

primeira rodada de votos Maluf.

que passou hoie a maior parte do

dia em seu casarão da rua Costa

Rica. no Jardim América (Zona

Sul da capital), deu a primeira

demonstração de sua estratégia

para o segundo turno quando vi»

sitava a central de apurações

montada pela Rede Globo no

Parque \nhembi 
"Vamos 

mos-

trar que não ha reeleição em Sâo

Paulo e que o candidato do go-

vernador não tem v ôo próprio",

afirmou, referindo-se ao peeme-

debista Luiz Antonio Fleurv Fi-

lho. cuia candidatura tem o pa-

trocínio do Palácio dos Bandei-

rantes. 
"O 

povo reieita marione-

tes". disse Maluf, em outra esto-

cada contra o candidato do go-
vernador Orestes Quércia. Mais

tarde ele ainda chamaria Fleurv

de 
"candidato 

boneco".

Minutos antes. Maluf decla-

rou-se convencido de que. ao

contrário do que chegou a pre-

tender durante os últimos dias da

campanha, não deu mesmo para

vencer a eleição no primeiro tur-

no. 
"Faltaram 

seis pontinhos",

foi a conta que o candidato fez

logo depois de avisar aos repór-

teres que continuaria lhes dando

trabalho 
"por 

mais algum tem-

po". A matemática de Maluf

considera, naturalmente, apenas

os votos válidos. Essa projeção

de terminar a apuração com 44

por cento dos votos válidos foi

dada pelo candidato nos compu-

tadores da Globo instalados no

Anhembi.

Maluf atribuiu a chegada de

Fleurv ao segundo turno a 
"pres-

soes do governo estadual" e a
"distribuição 

de cheques, obras e

promessas" pelo governador.
"Mas 

agora essa estratégia já se

esgotou", disse o candidato,

lembrando que Quércia 
"fez 

pro-

paganda no rádio e na televisão e

depois o TRE proibiu esse proce-

dimento". Ensiaiando uma nova

tática eleitoral, de confronto di-

reto com o adversário e o gover-

nador, o candidato do PDS ata-

cou: 
"isso 

foi um puxão de ore-

lhas. um pito que ele levou do

TRE".

Suplicy diz 
que pensará

muito 
para 

apoiar Fleury

São Paulo - Virtualmente elei-

to senador pelo PT. Eduardo

Mataraz/o Suplicv disse ontem

que vai pensar 
"ate 

mi! vezes"

antes de declarar o seu apoio - à

candidatura de Luiz Antonio

Fleurv Filho (PMDB), na dispu-

ta pelo governo do Estado no se-

gundo turno. 
"Nós 

temos uma

avaliação critica do governo

Quércia". afirmou. Suplic) dei-

xou claro, porém, que não gosta-
na de ver o candidato do PDS.

Paulo Maluf, novamente no go-
verne "A 

traietória política dele

esta muito ligada a ditadura mili-

tar". mstificou. Contrário á pre-

gação do voto nulo. o provável
senador petista frisou que uma

daN possíveis saídas e a absten-

çào. 
"A 

escolha e muito difícil".

A declaração pública e clara

do candidato petista de apoio a

Fleurv esbarra principalmente
nas divergências internas do

partido e na crítica à administra-

çào quercista. O PT não esquece

a discriminação que suas prefei-
turas sofreram no governe Quér-

cia. O PT pretende ainda fazer

uma avaliação nacional do seu

desempenho nas urnas para en-

tão decidir pelo apoio \a análi-

se de Supiicv. é quase certo que

o partido apoie o candidato do

PDT. Alceu Collares. ao governo

> 

•
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* Eduar Satarazzo Suplicy.

do Rio Grande do Sul, no segun-

do turno., conseguindo colocar

seu candidato no governo. 
"Pli-

mo procedeu com muita dignida-

de", disse. Segundo ele. a banca-

da petista na Câmara dos Depu-

tados deve 
"dobrar" 

isto é che-

gar aos 30 deputados, enquanto

que ele ocupará uma cadeira no

Senado e o Acre talvez tenha um

governador petista no segundo

turno.

CONTAGEM

Até o meio dia de sábado, no|

máximo, estará concluída a con-

tagem dos votos em São Paulo,

mas não há prazo previsto para a

totalização dos resultados, se-

gundo o presidente do Tribunal I

Regional Eleitoral (TRE), de-1

sembargador Alovsio Alvaref

Cruz. Ele abriu a apuração na ca-

pitai às 8h02 de ontem, contando

o primeiro voto da primeira urna

da primeira zona eleitoral. no!

Centro Educacional Esportivo.!

do Ibirapuera.

Paulo Maluf (PDS) para go-

vernador, seu companheiro de

chapa Ferreira Neto (PRN) para

senador e a legenda do PRN para

a Câmara dos Deputados e a As-

se mbléia Legislativa foram os be-

neficiados pelo primeiro voto.

apurado por Alovsio Cruz. O de-j

sembargador elogiou a disciplina

e a ordem que caracterizaram a]

v otação no Estado e revelou quej

a partir de hoje. sempre às 18h. o

TRE divulgará resultados par-

ciais das eleições.

O secretário de Policia Fede-

ral, Romeu Tuma, convidado

pelo desembargador Cruz a pre-

senciar a abertura da apuração,

disse que as eleições em todo c

país transcorreram na mais abso-

luta calma".

STF anula as eleições na

BA se comprovar denúncias

Brasília - O supremo Tribunal

Federal (STF) pode anular as

eleições na Bahia se forem com-

prov adas as denuncias de suspei-

ção dos luizes do tribunal regio-

nal eleitoral (TRE) do Estado. As

denuncias foram apresentadas

pelos representantes do PMDB,

PSDB e PDT, que entraram com

pedido foi julgado pelo plenário
do STF. que determinou que os

desembargadores baianos decla-

rem se se consideram, ou não,

suspeitos pra conduzir o proces-
so eleitoral do Estado.

Os desembargadores tem o

prazo de cinco dias pra enviar

suas declarações a secretaria do

STF. Somente apos estudar a de-

claraçào de cada um é que os

ministros do STF vão julgar defi-

nitivamente a denuncia de sus-

peição. Se se declararem suspei-

tos. os iuizes da Bahia podem es-

tar decretando a anulação de

A
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•Antonio Carlos: malvadeza à vista.

todo o processo eleitoral deste

ano no Estado.

A arguição de suspeição foi le-
vantada pelos partidos que se

consideram prejudicados com a

atuação do TRE baiano, que te-

ria privilegiado em suas decisões
a candidatura do ex-ministro das

comunicações. Antonio Carlos

Magalhães (PFL). Antes de re-

correr ao STF, os partidos politi-
cos tentaram pedir a intervenção
do tribunal superior eleitoral

(TSE) no TRE baiano pra tentar

coibir os abusos. O pedido de in-

tervenção foi recusado porque,
segundo o ministro Sidney San-

ches, presidente do TSE 
"a

união não teria condições de i"'

tervir na própria união" e, tendo

carater federal, o TRE não está

sujeito a intervenção de nenhum
outro tribunal. ,

A arguição de suspeição sera

julgada pelo STF ate o final da

próxima semana. Segundo San-

ches. alem das declarações en-

víadas pelos proprios juizes sot>

suspeita, o STF tem condiç^*
de fazer seu proprio juizo sobre a

questão.-
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